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El problema de España 

Cuestión de Gobierno 
D o s pel igros q u e a l g u n o s d í a s M oer-

ait i ron a i i i u o u z a n i e s t)u el h ü n z u n t e aa> 
ciuuui Be i ian c u a j u r a d o , s e Ijiui cLeijva-
D w i d o . 

L a r e t i r a d a , de las i z q u i e r d a s p u d o 
eorujtiluír a n a ser ia dific-uJtad po iá t i ca ; 
p e r o la m a n i o b r a hund ióse e n un ridiooib 
f racaso , ev ideno i ado r ' de la inopia d e 
fuerza , de p e j i s a m i e n t o d e acbividiul y 
de a p t i t u d de q u e ado lecen los p r o h o m ­
bres i z ( |u ie rd i s ' a s . N¡ en el P a r l a m e n t o 
ni fuera saberf de o t i u s so luc ' ones q u e ¡B 
pe r tu rbac ión e s t é r i l , la a lgn rada bu l l an­
g u e r a ó iufuciinda. R e t i n l r o u s e del C o n ­
greso sin s o m b r a d e m o t i v o . L a op in ión 
n o e s t u v o á su ladju u n solo i n s t a n t e . E l 
Gob ie rno n ins t róse les cor rec to y a m a b l e , 
majS <ii\árg\oo y d e c d i d o . Y pese á la 
farsa del \ v e i i t i n o , q u e in t e rp re t a ron l as 
i zqu i e rdas p i i r l n m e n t a n a s m u y d-ificien-
tonieni<!,^la8 Cor te* pros iguieron su l abor , 
y el ¡jais no oolwS d e mei^oa 1* a c t u a c i ú n 
IzquioriUsta. 

La hut-<lga d e los m i n a r o s a s t u r i a n o s 
hub i e se reves t ido c a r a c t e r e s de c a t á s t r o ­
fe soeiül,* ecurióii i ica, y tul vez de orcljn 
púb i i co . Por fo r tuna , los l e v a n t i s c o s , co­
m o In zorra (le la fábula , adv i r t i e ron q u e . . . 

t ías uvas e s t a b a n ve rdes , y r e n u n c i a r o n á 
.ei iaa. IVii iwríi i i tent*. qu i s ie ron a m e d r e n ­
t a r al í j ab^ne te . E l Sr . C a m b ó , a b r o q u e ­
l ado en la j u s i i c a , m o s t r ó s e incouniovi-
blie. Coaoedió c u a n t o la i^wítitud p e r m i ­
t ía , ]>ero ni un e s c r ú p u l o m á s . D e s p u é s 
quisieron i n i n u i d a r á los p a t r o n o s , q u e 
t a m p o c o se m o s t r a r o n i r r e d u c t i b l e s ui 
egoís tas , ni se dojnron ar ro l la r t a m p o c o . 
E n t o n c e s fué c u a n d o Ibs agi t i rdores mi ­
n e r o s ije ' bor r i za ron a n t e la pe r spec t i va 
del «grave t r a s t o r n o q u e pa ra el pa ís im­
pl icar ía la para l izac ión del t r a b a j o en las 
m i n a s » , y d e c d ie ron des is t i r d e la huel ­
ga . C o m o en o t r a s c o y u n t u r a s n o les de­
t u v i e r o n cons idonic ionos pa t r i ó t i ca s , sal­
t a á los ojos q u e la ape lac ión ac tua l ¿ los 
d a ñ o s q u e se in-ogarían al p rocomi in es 
i á s i u c e r a . L ó g i c a m e n t e h e m o s de a t r i ­
bu i r á o t r a s c a u s a s e l desJe t imien to d e la 
b i i o l g a : & la e n e r g í a de l G o b i e r n o y de 
¡los p a t r o n o s ; á la fa l ta de a m b i e n t e , 
p u e s la nac ión toda c reyó a b s u r d a , s in 
b a s e , k h u e l g a ; y , finalmente, á q u e 
dos terc<;ras p a r t e s d e los , p rop ios j n i n e -
ros se mo»trai-uQ s i e m p r e a d v e r a o s á la 
h u e ' g a . S e ñ a l a d a m e n t e ha p e s a d o d e m a ­
n e r a dec i s iva la ac t i t ud d e los bienemó-
r i tos m i n o r o s o a t ó r c o s , conscíientea d é 
s u s derec i ios y de sus d e b e r e s , háb i l e s e n 
s u oficio, b ien o r g a n i z a d o s , y t a n lejos 
d o lia j j rovocación c o m o de l m i e d o . U r g e 
qu£í el G o b i e r n o , la soc iedad y Jas e m -
jirosas nilediten en eJ ^ u n t o d e a p o y o , en 
e l i n s t r u m e n t o d e o r d e n , d e paz y d e t r a ­
bajo q u e ba i l an on lae o rgan izac iones ca -
td l ioob ra ra s , c u a n d o la n o r m a l i d a d se 
q u e b r a n t a y los o i m i e n t o s soc ia les se con­

m u e v e n . A y e r , IOB fenx>viario8 catól icos ; 
hoy , loe iijineru» ca tó l icos han fo rmado 
el ni ic ieo de t^asisteiicia y defens ión con­
t r a liü6 que & t í tu lo de hue lga ^para m e ­
j o r a r l a s conxiioiones de tyU vida y t raba­

jo se pe rd í an ó i n t e n t a b a n pe rde r se por 
torc-dos s e n d e r o s . 

PerdóneeenoB e s t a d i g r e d ó n , exigida 
por im(«erativo8 d e equ idad y g r a t i t u d . Y 
a h o r a a u u d e m o e el hilo ro to d e nuest^ras 
reflexiüine«. 

H a c í a m o s n o t a r q u e se h a n evaporatl", 
m e r c e d á la ene rg ía dosplt-gH<ia por el Oo-
bien jo , doe peligríjs, poilítico el uinó y so 
cial el o t r o : lu reiir.ada de las i zqu ie rdas 
p a r l a m e n t a r i a s y l a hu^ilga d e los mi ­
n e r o s . 

¿ C u á n t a s a m e n a z a s po l í t i cas y sociales, 
á las q u e tíl P o d e r puiblico se rindiera, no 
tuv ie ron m á s cons i s t enc ia q u e las q u e s e 
a c a b a n d e vencer . . . fácilniüiiU;V 

Aqué l l a s ' t o m a r o n cue rpo y vigor por 
la«nplaud:cacioiies do los Cí(ib:eruü«. Nu es 
q u e fueran fuen^tj loe agiLad(jros (¡ue pro­
vocaban loR con i l i c ios . E s q u e loe gubcr-
ua i i tos e r a n déb i l e s . 

L a soc iedad españo la p a d e c e do lenc ias 
n o insigiiiticantí. 'a; iiíuiy eu c o n j u n t o , eS ' 
t á Sima. Y p o n p i e lo /fctá a t i i t a al pr in-
c;i!>'o de a u i o n J a d y qu ie re su ejorciciu 
viril y proconiza el decoro del su je to eu 
q u e r adu jue . Un G o b i e r n o q u e m u e s t r e 
rec ta ene rg ía t t ' i idrá á su l ado u n a euor-
nne mana d¡e o p i n i ó n ; devolverá á la au­
tor idad su p r e s t i g i o ; n- 's tableccrá ol im-
porio de la j u s t i c i a ; no e n c o n t r a r á obs-
li iculoe i n s u p e r a b l e s ; t r iunfa rá de los q u e 
s u r j a n , y t r i un fa r á gcne raMuen te sin ¡lu­
c h a s e r i a ; y por ú l t i m o , oon el c o n c u r s o 
del factor Uenipo , logra iá enca ja r en BU'< 
ei t ios [üopios las p iezas d i s locadas d e 
n u e s t r a soc iedad , v í c t ima de la auar ( ju ía 
m a n s a q u e subs igue f a t a l m e n t e á la rela­
j ac ión de loe r e so r t e s gn lx^ rnamen ta l e s . 

¿ S e r á ilusión op t imis t aV No lo pensa ­
m o s . C r e e m o s recoger ¡a letsción q u e dan 
los hechop al escr ibir q u e oi ac tuu t Go­
bierno c a m i n a e n esa d i recc ión , hac ia ri>e 
h i to . No ©8 és te ó ei o t ro min i s t ro , oa to­
do el G o b i e r n o el q u e se ha po la r i zado en 
ta l o r i en tac ión s a l v a d o r a . P o r eso c a d a 
día táene m á s fuerza y m a y o r p res t ig io , 
dájadose (en t re , noso t ros p á r e t e a n t i n o ­
m i a ) el caso de q u e , lejos de q u e b r a n t a r s e 
oon d transtiUTSo d e los d í a s , la suces ión 
de actoa y el c h o q u e p a r l a m e n t a r i o , se 
r o b u s t e z c a m á « y m á s . 

Ignoramosi c u á n t o t i e m p p p o d r á d u r a r 
a t in . E l a m o r á la p a t r i a nos induce á de­
sea r q u e sejj m u c h o y á p e d i r al cielo q u e , 
c u a n d o h a y a de disolverse , 1© s u c e d a o t r o 
G n b i n c t e m á e f i rme, m á s enérg ico t o d a ­
vía . N o e as is te la oon\ncción d e q u e lu 
solución dol p r o b l e m a d e E s p a ñ a e s cues ­
t ión de G o b i e r n o . 

LO DEL D Í A 
Está bien; pero... 

A n t e a n o c h e sufrió « L a T r i b u n a » Ib 
p r i m e r a de las d e n u n c i a s , con l a cónsi -
guient© recxjgida de l e j emp la r e s , fo rmu­
l a d a e n v i r t u d y e n ap l icac ión d e la l»y 
d e e sp iona j e . N a d a de l ic t ivo h a b í a e n el 
a r t i cu lo del e s t i m a d o colega , y así Iq h a n 
e n t e n d i d o , á Ba p o s t r e , el Minis ter io Bs-
oal y el J u z g a d o , c u a n t o q u e ha s ido r e ­
v o c a d a la d e n u q ^ a éti todos st^^ e fec tos . 

B i e n e s t á la rect i f icación de ! y e r r o ; 
pero m e j o r fuera q u e no h u b i e r a n u n c a 
n e c e s i d a d de rect i f icar . Conviet je as í a l 
p r a s t gio d e i.nsti tu c l a n e s q u e é todos nos 
conv iene m a n t e n e r ; conwjene, a d e m á s , 
a l d e r e c h o é i n t e r é s l eg í t imo d e las e m ­
p r e s a s , q u e suf ren daños" pos i t ivos con 
e s a s d e n u n c i a s , sin ha l l a r r e p a r a c i ó n pe ­
c u n i a r i a en las s u b s i g u i e n t e s rect if ioacio-
n o s ju fcc ia l e s . 

La guerra al Sindicato 
E l ' i lus t re d,iputad<) ca tó l ico S r . S e ñ a n ­

t e ha l levado al P a r l a m e n t o el a t rope l lo 
de q u e fué v i c t i m a eli S i n d i c a t o Agrícola 
Caló.ICO de L a m p r e a n a ( Z a m o r a ) por 
p a r t e <te -unos inspec to res de H a e i e n d a . 
E l caso fué am-p l ' a inen te e x p u e s t o y t ra­
t a d o en e s t a s c o l u m n a s ; el Sr . S e ñ a n t e 
sos t iene lo q u e nosot ros s o s t u v i m o s , y 
n a d a , p u e s , s ino la e.xi)resión de n u e s t r o 
a p l a u s o á s u s e l o c u e n t e s p a l a b r a s , h e m o s 
d e ag rega r á eUas. 

P e r o á los p u n t o s de la p l u m a t r a e n 
u n c o m e n t a r i o l as pa l t ib ras q u e , eO rea­
p u e s t a , p r o n u n c ó el Sr . G o n z á l e z B e s a ­
d a . Ueconl i )—á es to nos refer imos—-que, , 
s i endo min i s t ro d e F o m e n t o , defendió á 
los S m l c a t o s Agr ícolas « f ren te al Mi-
ntkturiü de H a c i e n d a » . A l a b a n z a m e r e c e n 

-esas p a l a b r a s d.-l m i n i s t r o , por lo q u e re­
c u e r d a n y por lo q u e pa recen p r o m e t e r ; 

' p e r o ¿ n o es in to le rab le q u e u n Minis te ­
rio—0,\ de H a c i e n d a , con todos s u s orga-
n ' s i n o s c e n t r a l e s y loca le s—sea e n e m i g o 
t rad ic iona l de o b r a t a n út i l , s a n a y pa-

' ' t r ió t i ca c o m o la d e la s ind icac ión agra ­
r i a ? • 

C u a n d o f\i'é el Sr . Gonzái 'ez B e s a d a 
m ' n i s t r o <le' F o m e n t o ya e r a n hos t i les á 
ios S n d i c a t o s los o r g a n i s m o s de la H a ­
c ienda púb l i ca . 1Y han t ranscu iTÍdo ño 
pocos a ñ o s desde e n t o n c e s , y a u n per­
s is te esa a b s u r d a h o s t i l i d a d ? 

Noso t ro s n o s p e r m i t i m o s ind ica r a l se­

ñ o r G o n z á l e z B e s a d a , d e c u y a b o n í s i m a 
i n t e n c i ó n n o t e n e m o s d e r e c h o á d u d a r , 
i'a u r g e n c i a d e q u e se d i c t e n disposicio­
n e s t a x a t i v a s y e n é r g i c a s q u e d e n efica­
cia á los d e r e c h o s y pr ivi legios que á los 
S ind i ca to s r e c o n o c e n l a s !/eyes e s p a ñ o l a s . 

LA UNIOÑ'* ~ 
INTERNACIONAL 

CATÓLICA 

D E .POHTUOAL 

Paes quiere 
la aproximación 

hispanolusitana 
o 

R e u n i ó n d e d i p u t a d o s m o n á r q u i c o s 
LlSUuA la. —Han llegado, prooedeutee de 

la UrMí Bretafla, 2SÜ líbroroe "portugueee», 
que r.'gresau pof no poder aeoetuiubrar»© al 
rogiiuen aJiíneuUciü inglés-

— Procedeui/e de Madrid ha llegado ©i e»-
ñor Egas Munis, qUe vUme i orieutar á la» 
mayoría» parlameiilaria», do las qu* es jefe, 
pues las sc-jiones del Parliun-'oto d<;beii dar 
comienzo el luiiee. 

— Ei secretario da Estado ha recibido á 
una Comisión de delegados marítimos, ocu­
pándose de la solución d« la huelga. 

« * * 
LISBOA 13.—El Sr. Ayro* Onielas, lugar-

'tonionlo del ex R- j Don Manuel, ha presidi­
do uua reunión de los diputados y scnadore-
rnonárquieos electos, tra7.ilndos> en dicha re­
unión la línea de couducta que seguirán en 
el I'ariMnento, es|>ecialin «itc cimnilo se dis­
cuta la Constitución polítio-a de! |>;iÍ8. 

E'.\ la reuni'ón so ai'í^rdó enviur un tole-
grama saludando al ex It i> I>oii Manuel. 

K « * 

LISBOA 13.—El secretario de Estado d<' 
Insliuc-cióii IVildioa pien-^a oreor colegio» 
portuguoties ou lodoB l<» sitios d« Europa v-
.\méri(a en donde existan importantes gru-
¡)or lusitanos. 

» » # 
MSCOA 13—«I.a SitnaciAn», óntnno dc\ Oo 

Bieruo. di dea 8ti aitlcnlo de (oiido á eiammar la 
polítiru uilt-niní.oiiu! áe fe?, Ui.buTnoe que IK'U-
imron iJ Podi'f b:ijo ta prueid'mi" il'' BiTiüirdaio 
.NLuhíuIó, y afirma qie la dfC.siÚD de Inglaterra 
de elevar su Ijega-ióa en Lisboa á ErabHJada, 
ronsiaiiyo, un irii not- liemi>o, iiüi.vur éxito («oll'tico 
IKir» ü. Sirtcnio I'a<«; añiiJmdo que Espafia 
picrvsa protcilor de Igual modo, elevando sn l̂ o-

I gnriiV en Lisboa & bi eatéiíoría de Embajada, y 
que 1 oitugal. por su pvte. torrispondorá en igual 
seiiiido pura t i mejor desarrollo de la poliljoa de 
aprotunacióu bispunoportuguesa. 

LISfiOA 13—M Sr. Kga» Monis presWó ana 
reunión de d piitudoB y sen;idoreB del ponido n» 
eionalista, en la qiio 8« tomo el acuerdo siguiente; 

tÍAiS piirUuiientarioa elecloa que eonf^tituyen la 
mayoría guberniunental acmerden dar por termi­
nada su misión d.spiiés de rovtar la Constituoióii 
de 19n y las alicnicioiies que eí Oobiorno intro 
^iijo en esta Constitución |ior doereto. El presi­
dente del Scn.ido y du b» Cámara de loe diputados 
serán, rospcctivamonte, loe Srcs Fbrbos Bossa y 
Nuues Ponte. 

« « * 
LISnOA • 13.—Monsefior Uagonosi ha vi-

sitado á Egas Mouiz, oon el cual tuvo ima 
larga y afectuosa conferencia. 
— ^••m m 

NUESTRA NEUTRALIDAD 

Dicen los rumanos 
iCAmo t « eni ' |di«m<M, 
rellB Ktipaiks, ton q n e 
no fufmo l a n s e n s a -
tva < «•mu td! 

NAÜíTN 18—Sobre la situación de E«pa. 
ña en la guerra mundial escribe el diar 'o del 
Gobierno- rumano «Jiisuh : 

«Muy lejos de dejarse seducir por pnMiie-. 
sas ó amenaza» de los pueblos que entraron 
en la bacanal de la muerte , España La guar­
dado fielmente su neutraUdad. Los frutos de 
esta política sensata no tion tardado en apa­
recer. Iloy ba renacido la gloria de la anti­
gua España, Hoy está pagada toda su deuda 
{íúblioa^ y la moneda del Reino de Alfon­
so X I I I está en gran alza. 

El Ejército do España e»tá hoy intacto y 
dÍ8¡niesto á oponwse á todo el que intentar» 
atiacarlo. No es idLosible del todo que Efcpa.-
fia solicite sobre 11 tapete verde, en su día, 
justas compensacloiies por su estricta neutra­
lidad. 

1 Cuan feliz eree boy, España gallarda de 
antaño, y cómo te envidiamos los otros pue­
blos que en el momento o/ítieo no fuimos tan 
sensatos como tó 1> 

(RADIOGRAMA DE NUESTRO SERVICIO 
, EXCLUSIVO) 

BERLÍN 13.—La uUaióa Internacional Ca­
tólica», que tiene su residencia en Zuri-:b, 
prosigue activamente sas trabajos. Respe­
tando siempre ¡as ¡ustiílcadas aspiraciones 
nacionaies de ¡os pueblos, persigue e¡ llegar 
á una cordial inteligencia entre los catóUcos 
de todos los paises, con objeto de reslable-
cer ¡a sociedad cristiana de ¡os pueblos so­
bre ¡a base de los mensajes de Su Santidad 
el Papa. 

En el Congrio de ¡a Pai establecerá upa 
oBclna especial para la delensa de los Inte­
reses talóUcos de¡ mundo entero. 

En Suiza, Austria-Hungría y Alemania a¡-
gunas Comisiones trabajan, con éxito, por 
el restablecimiento del derecho de los pue­
blos. 

Actualmente se prepara en Sulsa un Con­
greso internacional de obreros católicos. El 
Santo Padre alienta los trabajos con pater­
nal cariño, y ba dado su beneplácito para la 
segunda conferencia de Enero. 

Esperamos que los católicos de'España po­
drán muy pronto bailarse en contacto per­
sonal con la «UnlóA Internacional Católica». 

F R O B E H G t I R 
^ • « ' • -

DE INGLATERRA 

Las p¿rdidas\ 
en Junio 

4.446 oficiales y 135.933 soldados 

NACEN 13 (Rotterdam). — I>o« periódioo-
ing'eses dan como pérdidas totales británica" 
en Junio, mientras fueron pubiíadaa, í.40li ufi 
cíales y 135.729 individuos de tropa. A ento 
hay que añadir 40 oficialee y Üü* mariuenic 
per'enecientos á la flota.-

En cuanto á los tres meses de .4bril, Mayf 
y Junio, asoienden las pérdidas á 2L097 ofi­
ciales j 337.918 individuos de tropa. 

Un discurso pacifista ante ios 
obreros franceses 

Dice Hertiing: No pretendemos reservarnos Bélgica 
Ante Coblenza fracasa la aviación yanki 

EN FRANCIA.—Entre el líame y el Oise los irajiceses avansiun sus lincas en unos üUU metros bacia la granja de Portes 
(Parts). Los alemanes rechazan ataques enewiyoi. al SudouiLt de BaiUeul, 6 inultUxarou avunoes ingdeses al Nortee de Alttvri. 
Los tráncenos realizaron ínWnsos ataguci, parciales entre Cahlei y Mailly, poawndo ¡)ie qti el primero de dichos puntos y 
en la granja de Amtn. Otros ataquus Irynrübriiaiiícos se malograron «ntre ei Oise y el Uarne y al Sur de Ourcq (Koeui'ys-
yusterb^usen). Las tuerzas brttátiws avanzaron débilmente en Vieux-Berquin fhoiiUres). Los franceses han (raaquuado 
»J Sanieres á la altura de la granja Ctigo. En 'Uont^iidier cogieron 600 prisionero!, y 80^.ametralladoras (Torre Eiííoí). 
DE RUSIA.—El Zar ba escrito una jariíi. de la cual se deduce que hubo intento de asesinurío (Londres), gn el Congreso lib 
los Soviets. Inaugurado el 3 del corriente, registráronse escenas violenlisínias. El día 1 i se restableció ¡a Comunicación en 
todas las ¡meas de Moscou (Estocnlmo). Fuerz.is aliadas ¡i,in desi-mb^rcarto en Husi-' si-plenlr.Kjnal para proteger él íerro-

oarril inuraiano (Lomlres). rinUindia aruorda la expulsión de los indios < Eslocolmo). 
EN EL MAR.—Los submarinos han buadulo otras 15.500 loneiadns (¡y.mcn) El vapor nuitco uFrajkea», torpedeado ea viaje 

= 3 ' 

I K/aJé 
fie Giiumlnniio á Lnnditts (EstiH'olmo). \ . - v 

VARIAS.—El Canciller alemán ba 'ampht.ido su disruiHo con unas declaraciones r<ispeclo á Bélgica, de cuya ocupación 
actual ba dicho que no representa mas que una garantía p.ira íutums negoi^iaolnnet. {i\.nu<n). Eo Junio fueron derribados 
46S aparatos aliados por los aviones aleniarn-s (KoenifisuusU-rhansro). Las pérdida hritáimas, en Junio, ascienden á 4.440 
Oíiclales y 135.033 soldados (Ñauen). Se lialfla de posible eslablucimii'nto de rnlaciones entre Bulgaria, Rumania y ¡a Santa 

Sede (Viena). Hoy será nombrado, oíicíalnwnte, Von Huilze subsecretario de tregúaos Extranjeros (BesUea). 

LA SITUACIÓN 
MILITAR 

EÑ FRANCIA 

Yo tenia un pequeño tesoro... (Algunos di-
los que me loen á escondidas ya se lo babí^u 
figurado.) Si; yo tenia un pequeño tesoro, ó 
creía tenorio, de sentido común... No eri 
grande mi riqueza, que ese sentido, de »er 
ponderable, se pesarla por miligramos, y 
debe de haber poco más de tres liilos en lo­
do el mundci; pero, en fin, con la millonési­
ma de miligramo con que Dips me doi/i. 
manchaba tan ricamente por la vida. ¡Lo tu 
pordidol... Y se ¡o ba encontrado, sin duda, 
el corresponsal del «Daily ¡llail» en el tr'in-
te occidental... ¿Por qué suponen los lecto­
res que los alemanes no atacan? .. Pues por 
una razón muy sencilla: porque no tienen. 
fuerzas, según ese corresponsal; á pesar de 
¡o cual se permite añadir: «Es indudable qur 
desde hace dos semanas el enemigo ba ter­
minado lodos sus preparativos para atacar»... 
En buena lógica, parece que el que está ago- j £\r¿l^ 
lado no pueda prepararse sino á bien morir, *^ -
y que los enemigos del ^mismo aprovechen 
>a ly.asión para lanzarse sobre él, que ¡ayl 
leí hombres buscamos siempre el talón vul­
nerable del adversario para dorriiarle... 
Bien; pues los alemaaes, ¡os agotados, pre­
parados están para atacar, y ¡os .fuertes si­
guen arañando e¡ frente; pero sin decidir­
se i ¡amarse i fondo... No lo entiendo... Es 
verdad qae nada tiene de extraño qne no 
»llne i álscarrfr á derechas, porque ya he­
mos quedado eá que be perdido el poco sen­
tido común que me cupo en suerte. En Fran­
cia é Inglaterra deben de imaginar que to­
dos los españolea, mejor dicho, que el resto 
do la humanidad habrá sufrido la misma 

I Kilom0})ro*, 

EL TRONO DE POLONIA 

Cinco candidatos 
AM8TERDAM 18.—El cBerliner Tageblati» 

enimera los candidatos al Troilo de Polonia. Es­
tos sí>n: el Príncipe AuRiisto Guillermo de Pm-
sia, el Archiduque Carlos Esteban,'el duque Al­
berto Eugenio, segundo hijo del Príncipe Alberto 
de Wurteinberg; «al Príncipe Federico Chibtian, 
segundo hijo dil Rey de Sajonia. y el Príncipe 
Cirilo, segundo hüo del Rey de Bulgaria. 

En tercer» plana: 

<ComerQÍo intepoaeional» 
( H I S T Ó R I C O ) 

por J. F." MU Hoz PABOR 
— — — — — — I? ' • 

H A C I A T Á N G E R 
ALUIBCIRAM 

por Rafad AREVALO 

UBYBNDO PERIÓDICOS • 

líji enana plana t 
ElV LAS CORTES 

Ei proyecto de nsu:ionalizacióh 
aprobado 

DitouTSO- del 8r. Maura en 'I Congreso. 
El Senado apruebn el proyeetiTd* paseo 

maritimo. 

• BITUACION INTEHlUli 

Se •agfBva el eonflleto 
metalúrgieo 

En Zaragoza, rechazan la formulo del go­
bernador.—Motines en Entrada' y mani. I 

fentaciones de protesta en Saldaña. i 

• lin quinta plana: 

I ctn poiltl a El «lirrt | ] lu Cerln 

Paiieee que la clausura 
será el jueves 

Antes se presentará el proyecta de Ban­
co Nacional Agrario, 

escalo - «ilomefras 

^' & 
pérdida que yo, porque parece que escrtoea 
para gentes ayunas de buen juicio. 

¿Ño Ueaen taerMat los alemanes?..: ¿Pues 
qué meior ocasión para dar en tierra con 
e¡ oáibso Imperio?... Cierren sobre él, ¡anta 
«a ristre, y no dejen del mismo piedra «so­
bre piedra... Venga la paz, que la festejare-
moa como merece tan excelsa dama... Que­
braremos fusiles,'Cañonee y espadas en to­
das ¡as naciones; el mundo se convertirá en 
uzia Arcadia; en arados se trocarán ¡as ar­
mas, j ¡qué dienlrel, si Ganivet un día co­
mió hierba, y bay pocos hombres de la men­
talidad de ese ilustre español, que perdió 
Espafia sin conocerlo, bien podemos darnos 
por satlstecbos los' qne en virtud de los 
nuevos rumbos que ba de tomar la bump-' 
nidaé al quedar anulada por los siglos de 
los siglos ¡a tuotMS bruta, tengamos que tor­
nar i, arañar la madre Tierra, á escardar 
cebollino», como nuestros abuelos, y á po­
nernos á dos dedos de Imitar á Oavinel. 
¡LásUma grande que ose cuadro Ideal'de un 
mundo qu» no pensara slao en trabafar, dan­
do al' olvido la eieraa lucha, no sea más que 
un liado saeñol 0 

Yo no sé cómo vendrá la pas; pero 'ma-
gtno, por las trazas que veo, que no serán 

es que bao obtenido un nuevo éxito entre 
el Somme y el Marne. Ban atacado entre 
Gastel y Mafíly Raiaeval (croquis 1); se han 
apoderado del primer pueblo, ban avanztdo 
la Unes dos kilómetros y ban cogido más 
de 500 prisioneros... Y si yo tuviera humor 

O i 00 2oo 
y que como hof baten paiitias y creen i» vic­
toria al alcance de la mano, así las bailan, 
y esa misma creencia tuvíor9u cuando vi­
nieron los f i # ) s al fronte occidental, cuan­
do intervino Italia on la contienda, cuaiid» 
desenvainó la espada Rumania... Los hom­
bres y los pueblos no discurrf;n bien on 
ciertas situaciouos, y a&ĵ  se explica única­
mente esta tenacidad, que está coslaado á la 
Humanidad millones de vidas... 
EN ITALIA 

Los austi'iacos dicen que no ocurre nada: 
los italianos no olvidan que son meridiona­
les, como nosotros pecadores, y amigos de 
la hipérbole, y escriben unos renglones pa­
ra, decirnos, en suma, que buba caúonazos y 
luchas de patrullas. • 

He aqui otro milagro. A pesar del bamhre 
que se padece en Auslria-Hungria y de las 
revoluciones que sin besar estallan en este 
imperio, las líneas no se mueven... Mal pa­
radas van á quedar las plumas en este duf-
le que mantienen' á diario con la realidad. 
Esta, sin más que dar vueltas á las maneci­
llas de ua reloj, á carcajadas ha derribado,' 
derriba y derribará muchos castillos de nai­
pes. ' 
EN ALBANIA ^ 

Los italianos están ya al Norte de Be-
ral.\. Cuando se aproximen á Elbassan ba-
blaremos. 
EN RUSIA (croquis 2)^ 

¿Ya?... D^ Londres dicen, en dios radiogra­
mas, que fuerzas importantes de los aliados 
ban desembarcado en Rusia sepleulrional, 
para pi'oteger el ferrocarril murmano; que 
continuamente se envían más tropas, que 
los rusos ban solicitado el apoyo de la En­
tente, y que la potilación rusa está dispuesta 
á oponerse al avance alemán... ¡Desdichada 
Rusial... Anhelaba la paz, y cuando croyó 
que iba á tocar tan preciado bien, be aquí 
que la-gw^rra llama nuevamente á sus puer­
tas... Por fortuna para ¡os rusos, finlande­
ses y alemanes evitarán que los francoingie-
ses desciendan bacia San Petersburgo... ¡Y 
ello es tan tácill... Yo no diego que haya 
rusos dispuestos á facilitar la labor de los 
aliados; pero serán más los dispuestos á opo­
nerse á ella, ó Kerensky se ha burlado de 
nuestra credulidaty.. 

Poco hemos de vivir si no remos cómo 
finlandeses y alemanes matan en flor las 
ilusiones de sus enoiriigos. _^-

Parece que, puesto que los rusos, abitos'de 
guerra, mandaron jmhoruinala el pacto de 

LO DE B Í C L G Í C A 

LOS ALEMANES 
NO QUIEREN 

LA ANEXIÓN 
"La ocupación actual nos sirve 

de garantía" 
o — 

ÑAUEN 18.-E1 Canciller imperial alemán 
onde de Hertiing, eipueo, en ooiiuxión ii^n 

"ii ultime diüícureo, prbuunciado ante i>I C'*.. 
iiilé principal (fel Eeichslag. IOÍÍKUUMÍO i-u 
a »o6 6u del día 12. sobre U cUMtióu bi-.^^ 

•Ku lo que al porvenir dé IM.gica «> lui.i'/j, 
a ocupación actual de dicho paía ^i«!il)i.,» 
,iie teiiKiuoB en nueetrae niuum una K';»IU.I-
la pai-a futurae netjociucionw. Ei cuu.i>|iio .lo 

„'aiauttí qu ere devir que lo que m< luiu' ii . 
iiiuiio no He qniere guardar, d( lj»>ar & uv "* 
reaultaao favorubie la» Ufguciaiioneo. ,Vi< peii. 
Nunioe en reeervurnoü para iiüMJlrua lisisiLa 
i aju n nguna foruia. 

Sc^üu expuso ya el 24 de Febrero, dosenmoii 
qiie la Bá gica que surja dcMpuíe de la gui-rr» 
eoiiio Fitindo iadspundient», «in ser vasallo ile 
nadie, civ» con nueotros eu buenas reluv luuw . 
de amistad. Este e» el punto de vista quo lin 
dcfen.iido reslioeto «I pl-oblema bulga il<>«li>'ijn 
priit.fpio. y que «igo iriantitaioiMlo. A'ufsUif 
guerra t e ñ e carácter d»fet«t*Oi por ello, v 
por estar muy lejo* de nosotros toda-lencu :.L--* 
iinr>urial-iet.a dirigida hacia la soberanía DJUH. 
dial, nuestros filien de guerras se ajustan A 
««to. 

Lo que anhelamos es la integridad de niio«. 
tro territorio, ee lil.>«rlad para el di»earrollo 
de*nueetro pueblo, e8|>ec.alíñente en el lerrcnn 
econérutco. DsMle lupgo son, además, ne».'ee¡a-
rias garantías respecto á 1» difícil situaeióu 
futura. -j 

Todo esto rige también re«i>«cto á Bélgica. 
<^^~^ ^ í — ^ * 

LOS SOBERANOS BELOAg 

Regresaron 
de Londres 

en hidroplano 
LONDRES 18.—ra Rey y la R«in» de Del. 

gica, que han Ido á, Inglaterra en aeroplano, 
para viaitAr al R«j Jorg© y á U Reina Mary. 
han h«cho su xriajc de regreao, atravesando 
el canal d.^^a¡»ino modo. 

Vin ieron^n hidroplano», condueidos por pl. 
lotos belgas, y aterrizaron f«liznaento en loi 
cercanías del Avre. 

La Reina vien» ©noantada de au viaje, j 
ha hecho varias fotograffab durant© la tra 
ve&fa. 

• • » • 
D E TARIS 

Londres, ¡os que les pusieron como no di 
los aliados los que la Impongan. Y el oaso .^^^ dueñas, no debieran volver á pensar en 

batirse al lado'de fos moscovitas, tanto más 
cuanto que con el auxilio de los norteame­
ricanos bastaba para derrotar á los Impe­
rios centrales; parece que el buen sentido' 
induce á pensar asi; pero no me bagan caso, 
que ¡ayl, como'es sabido, perdí la milloné-

de dibujar un croquis general, s« encentra-1 g,^g ¿^ miligramo de sentido común que me 
ría el lector con la sorpresa de que, á pesar ^^^ ^^ suerte, 
le lodos los éxitos innegables de los aliados 
•ntre el Soiiime y el Marne, aparecía de 
nuevo la gigantesca cabeza que tiene pues­
tos sus ojos en el mar, y parece que quiere 
• ragarse á París... 

Para entrar en una plaza no basta arañar 
:a muralla: bay que abrir brecha en ella. 
'OS aliados arañan las lineas enemigas; ¡le-
0 esto no es suficiente..J Vn error do cálcu-

f>, que van á pagar muy caro los aliados,' les 
•a%e creer boy que la(_ayuda americana se-
¡i tactor decisivo en la contienda... Si re-
'irdaran lo que han dicho durante cuatro 
•los, se encontrarían sorprendidos al obser-

A r m a a d o G U E R R A 

••*m'^ 

DE GRECIA 

Preparando varias 
cleport ciónos 

ATEN.^S ,13.—Con el fin de prevenir tentati­
vas de insubordina lón entre liis taipuB y «wpii 

Llegd un ministro "italiano 
PARÍS 18—feíi» mañana, i las once 5 

veinticinco, el ministro i tal iano de Propa-. 
ganda, M. OaUenga, llegó á Parlg, procedon 
te de Roma í i rec tamente . 

: <^~i^-^ 
DE NORTEAMÉRICA 

Severas restricciones en ia 
comida y ios vestidos 

WASHINGTON 18.-E1 miniatro de n»^!rij 
da, Meu¡ Adoo, ha entiugudo »í eiauíuo duJ ( o 
rnilé de Uacieudd dol Coñgrtwo loa^uiievo» i<ru 
yectos del inipHesto, que comprigiden una cviur! 
bu»ón rigurosa '^ars las cooiidoa. la -tó!'» i U* 
esfucláculoe pábliioe. cuyo precio «ea supenoi .i 
una ci^ntidad cuyo iiiiutb le fila ea un Upo Uiujr 
bajo. 

bolamente la ropa y el mobiliario bamto M> I i 
bran del impuesto, qu* m estubluoa eobnr liw> '"ix-
Di.is b.ifios dt-tumiinndus en Fruneía e luKiaurm. 

El euujunio de esta modida duborá prud.i ir' 
seiH uidluii«s de dólares, y cuanto no iiutd.i ib 
toncrsfa por loe impuestos sobre' utilidad'» .1 -1,0 
netjeioe de guerr^, aurk objeto dt> gravaiueu eJi im 
objeiue llamados de lujo. 

:— • • • » 
EN TORNO DE LA rAZ 

mir los elementos reaceionaiio-, los inin stro- han 
¡ir^r iiiiio! h;i. er iiija -elección r.idical entre la po 

i r que las mismai ilusiones que hoy se blnción civi, y deportar á unas islas iO¿ ciernen , 
orjan, se loriaban mirando el rodillo ruso, •• lo.-, s,tep<n,ho»os. 

Los católicos suizos 
se dirigen á Witson 

i-

ÑAUEN 13.—El Inst i tuto d e 1» Pa» Caiú 
lico en Friburgo (SuiíaJ ha dirigido, «u uuiiin 
dol Conniíé en pro de una paz duradera de 
Giuebra y,otra* muchas Sociedaito» le<lonida», 
un to i^ ra rna al Pre»ideiAe Wilson, ro^ándule 
U'Mga eu cueiuis el discurso de Kiieblinann, 
así como la ref>etida manifestación dej Canti-
Her imperial de que acepta los cuatro prin­
cipios establefiidoe por el rtiismo Wilson ct.ino 
base de iina''paz_ mostráiidu«e, ad<n>iis. con-
fiirino, e j interés de la Humanidad, con t»" 
tablSr nt-gociacionea para una paz sobre '<* 
bHs<} meuciouada, utilizada de «un -modo ge­
neral. 
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FRENTE FRANCÉS 

ATAQUE S N T R E E L OISE 
Y E L MARNB 

i 

JLos franceses avanzan en la granja dePre-
tre.—También atacan, con exiio, en Castel 

BALKAJíES 

SE PREPARA 
LA DEFENSA 

DE DURAZZOl 
a j 

Concentración austríaca en El Bassan í 

DE RUSIA 

EOÜA 13.—Todos los periódicos comentan 
extenaaiuente ¡ae operaciouee it.ilianas en Al 
bania, pouiejido de relieve, con oomplaceucia. 

f-'ljeft6S IUCHQS s i O, Cte SSÍUSU/' ''^'^^'^^'''°'''- *"•''" « '̂-to- opriaciones de detalle en i lo* Cümentarios de 8:nip»tía do la í 'reusa alia-
I los di I t-i. llores de V^eux Beiqu.» y Manlki, cuptu i ̂ «, qua ha dado á !a operación su justo valor. 

NÁi'EJsl 12 {comunicado ofvcialj.—Fuertes priado ;!¡i ¡.n' jn.-Of. j ütui., :!Uiniia« aíTietrnUiido- Sábese que las tropai? austriacaa se concenlrs-n 
iuchas al Itfute dt Hailieul y en la nrilia det ' rag Nut-.'-iraí p.rii' 'ÜE dürtiiitu las opínioíoues'. en las posiciones del Bassan, dominando &' 
Uure. i reaiixidoá --n 1.- • 

¿Indemnización á Alemania? 
Nuevos desembarcos aliados en la costa murmana. 
Preparativos angloamericanos para intervenir.-Escán-

dalos en los Congresos de los Soviets 

• gen'. 
Los franceses ocupan Casta/\ D 

l-ABIS iTorr.. Biffel) li-Cnmunicado e/f- ''"S-^r 
cal.—Las tropas francesa.^ han rechzaáo ata 
i-aaa%a un brüiante ataque en un ¡r 

úi-,!no3 días, haB sido U | '"'«Uo del Soumbi, para defender la llanuíra de 
Durazzo. 

I » i 

!;t« ,'a no-he. un d'íEtacAmento de tropas 
i p(?r;títraron t n las t'inclierafl alemanas, 
'1 üe j'la'.uil, i'ijfíH'ndo 28 prisioneros. 

!jii íC-i;in ,ip iiii-ao c¡ue lú oncuiigo intentó al 
:.,:o kiióimtros, entre Óastci y el Norte dd | NoiT^ de M. íer 'i, fup ."rb».zado. Qnin «etividad 

.Ví!/íiv Bainenai. i "̂ ^ ' " aniiiena e.-jc-iiusa «n f/cnto ue ioa secUirea 
/wiii^í su.» objetivos han ñdo ahancaáos. Ha \'^^ ifo<<i.,-ii<.x,t, liarael y üt.raz&t̂ Ue. 

í ¡I, tomado el pueble de Casicl y Ávrhin, p í « j , » 
lí-!as posiciones iuerteti^ente ,ornaniziiíii:¡ ' „ , , , . , , , , , T̂  , I 

\.. avance, alcanzó u,m profundidad de ri.« E l . H,U Kí. 13 (-en,»ii::lMga>.^-Durante la 
' l-':i!,eiroi f-'üíanri paíníi? í>ie.'on !:nmi,I"lüifleiit6 rechazados 
"".'),/« sido Ííecfeí7.í máü de 500 pi-í«£)n.iro3 iVa. • ' • • •^ i ' * K'Í|H.-- dt, iiiaD., cucmigoB, dirifíidos contra 
la d'.ijno de. meiiciúit en el resto dely fretUe. .. tju<:r.irii¡: a.;)!j2a<!nf 

—* í í'.f<-.,ii!'.'-.í.;;. jnc;;r3:onf!s «n la» organizacioní» 
' oricini^'íis, hííricndo pr:?!onf>ros h lr!ií tüem&nes. 

La íirtüiírí't (•i>t--r"<ifi;". f-Etnvo por/) ' activa. La 
niji™*'-! .3f-"'i!in nn>:.i-,j-osf>ti t.ÍT¡:-'i do destrucción y 
'le noiittáliP'iR'.ion ilc bMt<TÍas. 

LONDBES 12 (comunicüdo oficial mgUi^-— 
üii iaid gt¿e intentó el enemigo realizar «fíaj 
iiui'mna en las proximidades de Bucquoi, fué 

re< nuzado con pérdidas. 
Jparte de alguna actividad de la arHlleria I ¿ ^ g SÜadOS ^WaUZaH entre GÍ 

ene,Higa gíx ei sector de Hinge$ y en otros puu-
'iji, no hay nada digno de mención en el frente 
iritcntco. 

Matue y el Os'se 
Pfipr<! '.'•íirrs.' ;-'-3 í.?s trps d-» la farde). 

' E.;tr'í ei Marpc er OiüP finmos avanzado i gión de l̂ ifl Lagos 

La rectiflcaoión de la linea italiana nos lia 
hecho ganar un terri torio de 1.800 kilómetros 
cuadrados. 

* * « 
. áLBANIA 13 (oficial).—Nnestrae tropas ••-
tan en contaoto con el enemigo al Norte d» 
Semeni. 

Durante la noche del 11, al Este del paao d» 
Pikole (Narte de Borat), laa columnas enemi­
gas funron atacadas y dispereadatí por nneetro» 
regimifutos de vanguardia. 

El numero de prisioneros anetriacoa captu­
rados por nosotros pasa de 1.800, de los cualfee 
hay SI oficiales. 

* » * 
P3RTS (Torre Biffel) 18 (comunicado ofi-

cki! de! Ejército del Nort.e).—Encuentros da 
patrullas en el Struma, donde las tropas 
griegas (iisperaaron un destacamento búlga­
ro, y en el arco del Cerna. 

Actividad artUlcfft, por ambas pf.rtes, en la 
I regirán de, Doirsn, E«?t« dof Vardar. ert la re-

Los franceses cogen 600 pri-
j sionerqs 

PAÁIS (Torre Eiíiel) 13 (comunicado • fí-
vial).—tos traamses bstn ejecutado estn rna-
daija UD» aoeiáa local al Norte y al Sur ds 
Líin^pont. 

. Los traoceses avanzaron sus posiciones en [ proporcionado ptaioner^s. 
direcciáo Este, y, á pesar de ¡u re&isteada \ 
aieiaaBaJ Iranquearoa el SaDlé.-es á ¡a alta- Í_QS aÜaúOS aiaCBD en todO el 

durapXe fo noürie ."^Jcífros- prestos de van-
(fiiardia en unos 'íO'" metros s a l a región 
de lu p!i-uoriu áe Pnrie. 

VSÁ-ÍOS lolpes df! niai-o liados por nofiotr-is 
al Norte del Arrf. cu ía rer;ión del Oise y 
f;i' Mítme, asi com'j su Cbá:v,'i:mn6, nos ban 

frente de Casi^l á Maiily 
SQnNiaswr:^/iEHñ&üSL'X i'd (3 t.)-~ 

i^-njpo (tf'i PriiiviíMj li-?rfid,i.'o. Huppiecht.— 
Ai Sudoeste ao fm-'iieul rechazamos varios 
atiríjues iunzádos por destacamentos ingleses, j 
.Se inaiogr»íou ¡nu^iUicnic avances 

ra de la granja Catíge. Quedaron urws :.!0 
prisioneros ed&maaes en su poder. 

El número de prisioneros becbos por los 
tranceses Síyer en la región de Süontéidier 
pata de 600; ad«mis, hemos tomado 80 sma-
irallidorsu. 

* • » 
" LOfíDMES iS (comanlcitdo oficial inglés ' •no* <*«' eiwmigc, si Norte d« Alhert. 
de la aocb0).—AJtocbe biso una da nuestras ^ ^ ^ ^"8''«<-' ^^ego de artUioria m le ori-
patí-uiJa» algunos prisioneros en laa ieme. '• Í'^ occidental del Arre siguieron ataques 
dudóme de Boyelles. '• pa-ciajas fiaaveses nnUe Castel y ^allly, 

. Uo raid intentado, par tí enemigo esta! ^"3 ei oaemigo cpínó por ¡H tarde en Mail 
maúaaa, al Sur de Bucqtioy, ba silo recba-
tado. 

la artillería eiiamig» ba mostrado a'iguna 
actlviáaa guraute la tornad» al Sur da 
Arra». 

• • * 
KOEN'lOSWtrSTEBHAÜSEN 13 (3 t )• 

HuranU el mw de Jjmio fneron derríbadoí en 
bM f}*at4 al^mamei 468 sparatoa nviadores eno. 
lutitft*. &0 to* enal«c 90 caj>ero&, d'ibido A 3u<ns 
tra* bsteríati antiaéraac, aei como 62 ^^globos 

De dicho» aptttaU» han quedado 21* en nués ' C.rnpo tíal (lugas lúbiecU.-EB los Vosgos 
tro podft. El re«to cayó en otro lado -de laB Í centraleis y en si líurtwjnasv/eUerkopí re-
pauaonat an«mi^M. í)c n»e«tr» parte peid>. j ^-í^jíf} ¡^ actividad eatr? los combatientes. 
mo. en luoha aete* l&S paaraío» at-iadoto. y ^^ »;^,,,sta ¡j,, P(,nt-a-MouoSon y en U re-
SI,globo* cautivo». Igiúi) üe Favb se malogrnvon avances noctur­

nos áel enemigo. 

Diirrt'-itp, loe combates aéreos librados por 
la aviación británica, un avión búlgaro fué 
obli;_'a3o á aterrizar, cerca de Doirpjj. 

En Albania, les austríacos Be non replega-
ñr> i una Hnea- organizada cíwalonadament/s 
an RastaBÍ-Selcine. cota 500, «n ía confluen­
cia del Tomerica y del~Vol¡durho\va. 

Ei número de pilsioneros hechos por las 
fuerzas francesa?; .asciende Á 470. Ss coniir-
mü que los austríacos han sufrido pérdidan 
gravÍFÍEíaa en al ounso d© su movimiento do 

I rotiíaüa. * 

En Dieno caos 
P A R Í S 13.- De La Haya dicen qne en el pe­

riódico clhiirio Stugar». un escritor qu<j ha rc-
(si'-sado do la capital de Rusia pinta uu horro­
roso ,ci!»dro de la situación en Petrogrado. 

Dice que el pueblo e.̂ tá abatido, que la mi­
seria Be enEeñorea de todas laa clases sociales i 
que el robo ofrece las más escandalosas esce­
nas, y que, €n tanto los malhechores venden lo 
robado y 5.A acaparan la moneda, las personas 
nobles y aristócratas se ven ocupadas en loa 
más bajos oficios. 

Así, por ejemplo, el principe Dchteuski ha 
abierto un restorán en el ¿ne ejerce la fnncióii 
de cocinero, emupleándoee como camareras da­
mas de (a alta sociedad. 

Los ex oficiales y e.x pajes de la Corte del 
Zar están empleados como barrenderos, y va­
ria» condesas se disputan los puestos de coris­
tas en los teatro» de tercera categoría. 

LOB Museo» han caído an poder de las tur-. 
bas, que ios desvalijan, vendiendo ios cuadros 
á bajo preí ín. 

Los alemanes vinieron á Ukrania i buscar 
¡)au, pero no lo tendrán. 

Los campesinos se niegan á darles harina m 
'-f-of; y cuant.iF trenos rnsi-chnn hacia los Im­
perios centrales abarrotfldof iJni cpreal, son vo­
lados por noBotrof. 

Los aleir.rmes quisieron transportar inmenso 
numero de aeroplanos de Odessa y Nicolaieff, 
á los • dieres de Krupp, pero todas estas má-
qiiinat fueron destruidas por no.'iotroB. 

T>e todos los esttBfios se elevó un griterío, dan., 
doce mueras á !a paz de Brest, a los lacayos, 
a ios íii.-iximalistas. 

El i-Nrash Viskí, diario de Petrogrado, dice 
que los alemanes env(,-ín constantemente refuer­
zos á TJkvania, donde hay actualmente 35 divi-
fionpp. 

Los pai.'íiinof .-'¡b'if.Mo'os están orjranizsdos en 
pciiueíjo.-i ejércitos, de imos quince á v«i.-if* mil 
hombrea, bien arm.ido.í, con .-i.'neÍH-alladoraa V 
artillería. i 

Pefiendon los pueHIr'P non IOF métodos de 
I iru,:Tra r ¡.'uijr, md-^íind^los de trincheras y 
I alambraoBF. 

IKIS c^nale.H del Neva están convertid."!? 
v-€rdadera--i cí.ica,-,. pues á diario bajan por ellos i LOS JUdíOS Serán eXpUfSadOS dO 
muchos cadáveres en estado de, putrefacción I Pinl'inrllii 
y toda clase de detritus, 'f rinianaia 

Los campesinos no reciben azúcar, te y otros | Gf/Pi'N'HAOÜE 1.5,—Ei Senado finlandé? 
artículos, y en pago, ellos sé ciegan á enviar h''' decidido expulsar á lo» jnáíos con el prctex-
cdreales á, la capitaJ. t<̂  de qu.e los banquet<i« j"TieFt>aron dÍKcro á los 

ULTimA HORA^ 
ÍAÑIFIESTODE 

LOS MINEROS 
¿Se intenta una agitación para Agosto? 

U V 1 £ ; D U 13 . - - I lan llegado l.>s diputadoe 
del Comit,-^ d;-* huelga, Saborit, Anguiano y 
Largo Caballero, par», dar rnítines en Mi*. 
res. Sama y Voga^ prej^áiándose otros aoto« 
para el mo^ de Agosto. 

Han qucíi.ado defradndo,s al ver qua no h í r 
bfa hurlga, con la .¡ue pretendían amenazar 
al Gobierno. 

ña cou.sidera que influyó bast-anto en ta 
actitud de Lian za, a! suspender la huelga, 
."1 defeo de evitar la intromisión' de los di­
putados sr^iaüítar, en e! Sindicato Minero. 

# * » ^ 
OVIEDO L-I.-Rj Sindicato ¡Winero ha pu-

blicado un manifiesto explicando que, »n £á 
reunión que tuvo '-» patronos, y cuando 

bol'hevílties. Los judíos aleen que lo.'í hicieron 
,á la fuerza, y esperan I,i intervención de !,TÍ; 
potan^^ia» occ:deiitrfileE, Se, anuncia que "-e ce 
lebrara un» Conferenoi» en Copenhague para 
discutir la suerte de los judies finlandeses 

EN EL MAR 

--'-115.000 TONELADAS 
HUNDIDAS 

ÑAUEN IS (comunicado oficial).—-En 1» parte 
¡y en iodo el trente d« cowbsle, y después i ^^°'^'" '^^ ••'* ^9^ prohibid» han detraído ios sub-
ae auova preparación de arUlleria. yerífíca-L^'^f'^^^ f^*'"^^ ^^"^^ tonA,A^ de registro 

' bruto en barcos mereantí-s eneaiígos. Tres de i<-« 
vapores hundidos fuarcta torpedeados de convoyes 
fuertemente esooltadoe. 

« « -M-
ESTOGOLMO JS. El vapor eneco «Prajken», 

de 94;'! toneladas, ha Eidí hundido m viajo de 
Qotonburgo á Tjondree. 

BAROBLOMA IB.—Prooedentes d« Frand« ^ 
Italia han llegado 40 tripulantes del vapor cSot* 
iongoi, de la Compañía de Taba,cos fiüipins, 
torpedeado haco algusas días ctíroa do la poeta 
italiana. 

• • - • - — 

da coc i /raa ¿Hfensidad. £,' ^--wmigo logró pa­
cer 'píe en Casto) y on la granja de Ahosia. 

AI Ksfe ie esta Unes sus iitaq'jes se estre­
llaron uAjo nuestros contraataques. Continuó 
gran actividad antre ¡os combatientes entre 
si Oísc y e¡ M^rr.a. Recbasataos nuevos n -
ínntos de ava^Ke enemigos al Korte de Loag-
poot y ai Sur rifl, vurcg. 

• • • 

de lOM Jrantea é» batana. 

-Nada mjw> ;• 

^™^''p^'?"'íf"'!f i.ÍABÓN ZOTAL 
LCfíDRES 18.—Parta oowal î t,!**?» de i* larde: ; • ' ,*., 

Las alde.as c:--tán guardadas eon alambradas. 
y en los puntos más estratégicos se han coloca. 
do amctra!laderas, traídas por los soldados del 
frente, y con las cuales baten á l'is guardias 
rojos cuando ésto» pretenden, por la fuerza, 
apoderarse de laa coechas. 

Una carta del ex Zar 
E O A D R E S l,3.--Xoíicias de Sstoeolmo a! 

'Daily Express» diñen que un periódico de> Pe-
t.rogrado, publica una larta del e.x Zar Nicilás 
a uno de Í̂ UK amigon de Potrograao, deniosíran-
do definltit-amenie esta misiva que no ha sido 
asp:,inado, aunqii© hubo intento de asesinar á 
Nicolás I I ; pero fracasó. 

aVivin.cE—dice la carta—con grandes ne.íesi-
dades. careciendo'' de lo más elataer.tal. 

Nuestro correo está sometido á una censura 
sevoríp-:-na- Sólo se nos autorizan las comunica­
ciones en lengua rusa. 

Cuando salíamos de Ekaterinenbx:rg, un gru, 1 ^*®'^ *"s trincberas de partida. Muchos ad-
po de bandido» intentó atacarnos. "Alicia {la versarías quedaron en el terreno, siendo 
Zarina) se asustó tanto que aun no se encuen. ; becbos prisioneros dos ofíoiales y B4 solda-
ira bien de la impresión recibida. • I dos, capturando quince ametralladoras. 

Por ío r tue j , salimoe con v ida ; pero sólo mer. ' Tin eí rosto del trente, actividad bastante 
ccd a la prepeneía del espíritu del comisario I moríer^/'a 
^aHowof y A la Providt^ncia.. | moaeraaa. , . „ , . , 

Termina diciendo que el Zarevitch está gra- I ^'' '^' ^ a s " ^ " " ' a ^ ^ a s artillerías desarro-
vemcntte eíifermo. I l's^'oc acciones rnAs intensas contra el valle 

La dirección uo la carta ha sido suprimida I '^^ Prénsela y el ralle del Brenta. 
por la censura.. I — •«»-<» » ' - • •-

ULTIMA HORA DE LA GUERRA 

Ataques austríacos 
á monte Cornone 

COLTANO 13.—ijer stieó eí eneinigo la 
posición del monte Cornone, al Sur de Sasso 
Rosso, con grandes patrullas, lanzadas coa 
furia; poro íué contenido por nuestra guar­
nición, que con gran V!tt«r cotitraatacó á 'a 
bayoneta y le puso en inga, persiguiéndolo 

anunciaron á los obrer(^s fine desistieran de 
U hu>!_ga, aquello? maatouíari detoriniuadas 
intiacsigencitas, ene obligaron al piudioat» 
é ir á la ruptura de relacicneí; mr> ice patro-
nof : pero ést.is se opusieron entonces, aoor-
dd-d'^po r-anudar las negoc i aciones, scbre í» 
bafe t)e ronee,^ión de propiedad á los Sincli-
Wltoí. 

Se come.eti m-cho qué el manifiesto t ra te 
bien a kn patrón,,f y eensurs duramente e 
Cambo y nJ d,;] g'.do de Abastecimien+oi 
abrciándose la cr-v-nri;!, d« una próxima ~x,n. 
cord;a entre pati-e,,-!,-- T obre-ros. 

LA DlPUTACiny Y_LA INCLUSA 

Se discute el 
informe médico 

lañana, preeidien-i 
oíirij'uez. • 
sofión anterior, r-e aprne-

aclaraíioncs del Sr. FERNANDEZ 

DB ALEMANLA 

iyet, at loediodía, tiopas austrdliauas é inglesas \ Coinra hfcrpes, srano», peca» y gri«ta&. 

CA OFEiíSIVA DE ABKIL I J O S OmiSKOS FEANCESIÜS 

Se detuvo por El Congreso 
agotamientoí de nnetalúrgicos 

El í." y 7 / Cuerpos de Ejército | 
destrozados | 

Se aplaude !a.actitud de 
los alemanes 

Dí.-scurso da Msrrehin 
LA BIS IB. -En U dítuna sesión del Coasreao 

¿Intorpslación parlamentaria? 1 
PAñlSí i í . ~ E l ex ministro y ti% jefe del Ocbisr- i 

r<» M. l'oinimá, «a-nó woientwnenta & k.« perió-1 <«'"í''"«l'> P'"' ^ i'cdaraoión d« M«Aalee, el dipu-
ai<3oa una nula deítoiutiando U, afirmación da que | taúo iOeirhaita lazo iiw de i* pfci»i»t» para ei-
él habiijr» ndo «1 causante de la dotenoión át> i» •• :>«'"' '» iu:iu!:c¡óti de la í'cderaíoún desde que 
<4tDa.ra «n U da Al»rtl dU Altiíao *fio. i oomeníjó i i Í, i-̂ iTa y iusiificar ei Itabajo d« la 

IL Fort», d^titado 7 Bobseowtario da Eatado, | l>rt«otiv«-. defcuiéndíJi de Isfc censuras «na at 
«i»dMC*ác> pa«r 1* Oomiaito de! Sjíroito de abrir • 1» I"»" dirigido OOD ocasión d» las faual^aa ra-
uaa laXu'i'MMÍáA Marca da laa ogeaMooea dea-1 cientes. 
a^^xiiladaa • • la diada feoha, publioa «m uta j ^asa i estudiar luego el papeí «o* han jasado 
OÍK«» DA aitítmlo «a «i oaal dio»; ''<» dístuitíw Oougreeos sotáalisltas; anollia los tcx-

<L» tMd» é«l U da Abril áe 1917 m ae había | ̂  '',"'',, í*. ."^.!!" ' '̂ *"•*"* "^ demc^trar que, «n 
-produoida a ia«áa «ooiitaoimiaato «speoiál. Todoai 
loa tiaarn éa bwtella, onlenados rara todos los 
CtMtjKM da BMndlQ, diqMBÍéB laa conquiste áe 
ttaa poajmonaa sinamigim aa una sola jomada. 

Sin embacgo, coeotioa no nos apodoramos en 
siaguna parte da la tMcera potación; en &iuy po 
oca puBtot iJcanawnaa la wgunda posición en»-
iai«a, y amk babía altíoa « B qña noaatiaa tropaa no 
Uacane útoiM» 4 k primera. 

Bate «Tanaa íoágBJfioainte ooaló, no <ri»taDte, al 
Ejíntoito hanoés pérdida» gravea. l i «mpuje de 
Buesti» Iniantarí» baWa sido extraordinario, pe-
to aanii, «a'tMoamooamUM, deabaobo; y las per 

lías declarfl/:,iej;)oa, los BOciaJista» minüritarios han 
afirmado siempre, antea de que U> dijera Wüaon, 
que <3i U paa se bacía habría de ser ona paz sin 
vencedor» ni yoncidoa. 

-¿Creéis—cEciama—qae la daea obrara no h«-
biese obt<jTi;do un gran benefioo» moral habiendo 
sido la primera en hacer e«U. de<áar»ci6n? 

RAÍiriéridose á la moción presentada en IWfl atí 
la Confeioijoia do Ijondre», dijo que las düana-
oias entra los mayoritarioe y minoritarios, se re­
ducían á que los últimos reclamaban la rennién 
de la Internacional sin ningán retraso, en tanto 

I que ¡OE primeros se mostraron partidarios de que 

La crisis, 
conjurada 

Hertling vueive al Cuartel 
General 

NAUBN 13^(0,50 m.).—Bl debate d«l Oo-
mité principal del Reischtag sobre el preea-
puestei terminó con la votación de lo» créditos 
d' guerra votando en pro también los soei». 
¡JEt.ie de la mayoría. 

El Canciller inperial twj-chafá de nnevo el 
día 12 al Gran Cuartel general. Todos lo» p«-
riódicoE consideran oompTetamente conjurada la 
crisis. 

» * » 
, B A S I L B A 13.—K1 almirante Hintise ha m a l . 
to á Cristiánía para pr«e»ntar sus éartaa da 
despedida. Tomará poeesidn de sn nnevo oargo 
en el transcurso de la semana próxima. 

• » * * 

PARÍS IS.—Dicen de Znrioh oí Matin qne 
el conde Hertling presentó ieta maflana, en la 
«eeión secreta dol B«ichstag, una especia da 
nltimáhim (qu« dimana dal Gran Cuartel Oa. 
neral), y qno, deapmée de na violento disonrao, 
loa sooialdemdorataa capitularon y concedleroB 
loa erédltoe de gnarra. 

El Reichatag snspenderi staflana sus sesio. 
nes, y el nombramiento de Hintze será declar 
rado definitivo. 

Bl oonde Hertling regread al O-ian Cnar td 
Oanaral. 

NOTICIAS 

•ncumbió da terror y á- consecuenoia de las 
íieridaa recibidas. 

La intervención aliada 
PARÍS 13.—La Cotnigióii de Negocios Ex­

teriores de la Cámara ha oído á M. Pichón, 
ministro dol ramo, acerca de la situación on 
Rusia, habié.idose determinad.) la.s primcraB 
medidas, cuya ftdop<iión urgente Be solicitará 
de') Gobierno. 

_ ' B B una, próxima seeián estudiará la Comi­
sión 1«« acuerdos qua deben tomarse oon arre­
glo á la tdtuaoión >tctual. 

# * * 

El zarevitch murió de terror 
ESTOOOLMO 18.--Barkmann, funcionario 

de^ la Cruz Uoja su*oa, qu« ha regreep.do h ó j I • " " * 
d^ Rusia, ha dioho qua un testigo ocular I9 j Bn ol MinistArio de Haoienda se facilita la 
i a h l a relatado el atentado da Ekaterimbmgo • sigitieite nota oficioea: 

Un desconocido lanzó fx^mbas contra el e i i "Transeiirrido eon oxoeso el plazo máximo 
Zar que resultó indemne Pero el zarevitch , P " * 1"« l'^/o^^*^^^ p r o t ó n en h. Ad-

• ' <»«>viK.u 'ipjnj^i^r^ijji ^e Oontribnciontea los doctrmentoe 
prevenidos por al ar t . 52 del vigente Regla­
mento de ntilidades del ejeroioio dlitimo, sa 
proc«»lerá por dicha oficina, previo requerí , 
miento, i practicar l a s liquitlacáooo* ©n la 
forma que determina el art . 4*. si no ea pre . 
eentan loe balancee y demás documentos au-
fcea deii día 86 del mes actual, dobiendo adver­
t i r á la« Sociodadoe que loa Tep&tid<« doca-
mon+os han de presenta)-** aunque sean nega­
tivos j - aunque ?«> cxsnsliierea exeeptuídis. 
pu€Bto que esta condicidn deberá ser aoordad» 
por la Administraoián ai procedo. 

También se les recuerda la obligación d« pre. 
sentar la declajaoifin jurada provisional qne 

de no haberse celebrado 

• 1 » 
EN Bli. AIRE 

dídi» an WMMTM íuaraaa axperimantadaa son I"» ^ i ^ í ' » ^ ̂ ^*^^o ^ í ^ o w n a i a de la pw. 
ta«to mte ttvaa, onaato qaa, priooipalmente, fue- j Oontlnfta e! orador manifestando qu* en Zim-
•xtm oaoaadw d« « l a á nueva de la mañana. 1 'nervalle discutió du ran* ocho horas con Leni-
• Ai 'CMta da Briwmt uno de nttertrox mejom ! »«. ^ T' T *' (Merrhcia) presenta á los 
Oaafpos da *áé«rito, el séptimo, no avantó mm ! dalepr.'loE alemanas una moción en la que, de. 

qua usos ceatteoares do metros, y le ooató perder í 
lik> <kia teio«Mé partea de en contingento. 

überadamente, para nada se hablaba de Bél­
gica, los germanos, poniéndose *n pi«, dijeron : 

Otro Cuerpo da toa e«>ogidoa. el primen,, a p e - i ' N " " » ^ ^ no podemos aceptar ni tratar esa. 
na, pudo Uegar d e l a n t « ^ C r a ; v e , porque el ene-j ^^,^^«. P ^ . ^ f ' " ""** "° ^ ''"''"' '* '=°***><̂ ° 
tinao lo dejó reducido & la mitad. 

Agí *» que yo no ha raicontrado un oficial gene 
rai tu un oÉoial subalterna que eostuTÍera qns la 
ofensiva podía oogtüiuar. 

de busca á quAi ordenara la suspensión de la 
biitíilJa, pero la v-Mdad ea que la hatsila aa detuvo 
per fií ausraa.» 

•if » « 
PABI3 18 Bn la, Cámara do los dipiitados hi* 

corrido el rum.ir da que un diputadlo ds la ;s 

belga. (Los qu9 le e*onohan pórtense en pie y 
j.clanian a! orndor.) 

Termina, dieiondt, que sufre profundamente 
porque' rcde:t todas ens actuaciones un ambien­
te de sospechas, y hace' votos por el fin de la 
pu£irr;i y porque ia pas qu« venga sea tal qne 
conceda á laa organiEsciones obreras la autori­
dad á .iu« tienen derecho. 

. 0 . 0 # . 

En Junio perdió la 
Entente 468 aviones 

Escuadrilla yanml derribada an 
Coblenza 

Tjwrr^-n-nc , » i-.i m- í cSts el ar t . 48, oaao ™ — 
M J N D R F S 18.—El «Tinws» y el tDaily 1 todavía la Jun ta general para aprobación de 

Maii* dedican largo espaoio á Jo referente á \ cuentas.» 
la intervención aliadi «n Rusia. ~ - o -

El «Timea» dice.: \ Para los extranjeros e« eomiSemento indis-
<8on loe Estadoa Unidos quienes deberán j ponsable del dwaytmo la mermelada, 

decir \la tUtima palabra: puea p»ra ^ tranei-! T-a mejor, la de TBEVIJANO. 
beriano ŝ j necesitará gran cantidad de ma-1 • c* 
fcerial móvil para emprender movimientos im. i En el tejar de Sixto, el niüo Alfonss Perea. 
portante», y sólo Norte Ain(írioa puede aunü- i «le odio a^^oe, oogió un revólver que dentro 
nistrarlo. I de nna* alforjas había, y con <1 eetnvo jugando 

Oreemos qn« se «abrá pronto que Wilsonh^^^ '» 1"* se le disparó, eon tan dearraciado 
lia «..+„j-„j„ 1- -i, x o-i. . , Doierto que b i n ó gravement* en la cara y ene-
ha estudiado a situación j n S.ber.a m"oho ^«>^¡ "Jp^^i^,^ Q ^ ^ ^ ^ ^ Martín, de tre* aüm. 
más cerca de lo que se ore* y que ha podido i ̂ ^° ^ u'^s de asistida ingresó en el H « . 
apreciar plenanawite la significación de los no. j pi+aj General, 
tablee cambios qne fia acarreado la acción de 
k » totMcoesloTaoM. 

Desembarco aliado 
LONDRES 1.3.—Sátieise ahora que loe alia­

dos han deaemhéroado fuerzas importantes ^ 
Rusia septentrional para proteger <f ferroca­
rril mnrmano. ContinuaoMinte se están «lo. 
viando nuevas tropas para cooperar oon fuer- j La Policía ha detenido á Diego Rodríguez, 
«as localee nwas, que piden la ayuda de los | de diez y ocho años, fugado del domicilio pa-

•• ' ' temo, en Bafios de la Espina (.Taén), llevan. 
dose 8.000 pesetas., 

Al ser detenido, sa le oouparím 6.821 peseta* 
oon 30 céntimoe. 

— O ' 

BALNEARIO MARTI 
Santa Co'oma de Fatné». Oran confort. Oal^ 

facción central. Luz Eléctrica. AGUA OBION 
Flnorurada.—Sódica.—Radioactiva. Da venta en 
todas .partea. 

DBL VATICANO 

qaiaid* democrática explanará, en una-de laf j í g o e S t a b l c C e n t e l a c i O l i e S • 
sobones próximas, una mteipelaoion sobre la ne | '» __ ' 
cativa da Patjiiev«, &. lekoión ooo la olen^iva de 
Abril. 
^ . « . » , , < » » # . — 

ITALIA POR DENOTO 

Cuatro generales 
á la reserva 

con Rumania y Bulgaria? 
o—— ! 

f.a .Igencia Fabra nos envía loe eignientas 
dosparbos : K 
•* K'^iíA V.i.—lÍTempo conlirma el establecí. 
miente, de las relaídones diplomátioas entra 
China y !a Kantii Hcde. 

El poriódicu hace nofur que la noticia no 
Vixirá por icencs de censar cierta impresiÓE 
ei> r;.ii)cja. 

L; régimoi; eetablecMo en ( U n a in-
I m p o r t a n t e C o n s e j o d e M i n i s t r o s j teres* ea extremo ai protectorado oficial ejer 

RUAIA 13.—81 «Boletín Militar» anuncia ; cido peír .Francia sobro los cristianos de -Ex . 
pije ios tenientes generaJe? Oadorna, Porro, Cs-¡ treiie» i>;ieii!.-. 
v;ieioech! y Capeli© han «ido puíftioe en situa-
v-cn de cuartel-

UOMA 13.—Mafiana, por pr imera vez des-
P'Kw del Con ojo de Versalles, «e reunirá ei 
Loi.iejo de Miuietroe. 

l lnrir . te estos días Orlando cünferpució con 
tíidoí «11:1 colegas de Gabinete. 

» « « 
f f 'VA 13.—Martana, por la noche, ^-aldrá» 

u\ii:v>ínrxia m.niütros. p%ra represeijiyt ,;' o„ . 
b.erno en la» maiiife*t*eioiiOá qut te í;ünui-
di» Francia tenUrfia lugat en todas í^s eiu. 
dAdas ÜAliaAaa. 

8e jjií.e ve?a:Uir qae el establecimiento de 
rc!a''"0!:ce ilipl jiiiátieas entre China y el Vati­
cano tiu- esi,í<!iado en tiempos del pontiflcad'j 
de León XIIL 

* * » 
K'i.MA 13.-K' re-,'abiecimiento de las reía, 

ciorics entre el V'iiieuno y China su.jcita un 
viva iiiteré'í. ^ 

Se 5,efia'a para el pue«to de embajador deyj» 
S/-!ita Seíle.efc Pekín á Mons. Petreili, ae-tual 
i 'e'eíüdo ^no.stólicri ei) Fi'ipiíuis./ 

t'ari;b!c» ee eoiisitSeca l^ posibilidad del es 
íablecMíiienta de reía' ones entre la, Santa Sede 
y Bulgaria y Kumaaia-

aOBNIGÍSWUSTBBHAUSEN 13 (3 t.).— 
Durante el mes dé Junio, fueron derribados en 
los frentes alemanes 463 aparatos aviadores ene­
migos, de los cuales 92 cayeron debido á noes. 
tras baterías antiaéreaa, así como 62 globo» 

De diohos aparatos lian quedado Slf en aiMa. 
t ro poder. Bl reato cayó «n otro lado de laa 
posiciones enemigafl. De nuestra parte perdl-
ipos en lucha aérea 153 apai<ttoa aviadores y 
51 globos cautivos. 

* » » 
LONDRES la.-^Del parte inglés: Nubes ba. 

j ^ y violentas tempeatades, que reinarrai dn . 
rante la jornada del 12 de JnUo en el frenta 
•ocidental, hicieron que la aviación enemiga 
se abstuviese de toda actividad, mientras 1» 
de la nuestra se l i m i t ó ^ la labor da observa­
ción de arHlleria ea loe intervalos de buen 
tieoipo. 

No hubo n i combates ni pérdñltui. 
Bn la noohe, á pesar del fuerte viento y de 

UJi cielo cubierto, nuestros aviadores realiza, 
ron valloafoimos reconociciientos y arrojaron 
cuatro toneladas de bombas. 

* # « 
N A , U B N ' 13 . -En la noche del 10 al 11 de 

.Tullo nna ecuadriUa aérea americana de seis 
aparatos intentó atacar la ciudad do Coblenía, 
sufriendo un sangriento revés. 

Ninguno de loa aviones Uegó á arrojar una 
bomba. Todos los aparatos cayeron en podei 
de l03 alemanes, siendo apreeiidos los super. 
vivientes de las tripulaciones. 

«-«-^- : . 
ALEMANIA 7 AUSTRIA 

CAMBIO DE 
T E L E G R A M A S 

VIENA 13.—Al telegrama de pésame por el 
asesinato d"! embajador alemán en Moscón, 
conde da Mibach, en el cumplimiento de su 
deber,, contestó el Emperador Ouillormo agra­
deciendo, por telégrafo, al Emperador y IJey 
Carlos, iSDn cordiales palabras, esta nuava prue­
ba de sincera sin-patía. y 

aliados. 

La corriente monárquica, en 
aumentó 

BERNA 18.—Comunican d© Klew á la 
«Gaoeia de Augsbiirgo» qu« la posición del 
Oabineée ukraniaoo «B bástente difíoQ. 

Loa cKapeBinoe prefierMí a o t n g a r cj tri­
go á ía gran Rusia. 

La oorríemte monárquica, a|>oyada por el 
olero, ee cada día • más fueriie. 

Gabinete Herbat en Siberja 
LONDRES 18.—CSomunioan desde Khar-

bin al «DalIy KTail» qne Herbat ha sido pro­
clamado, t e m p c « l m e n t e . jefe d ^ Gobierno 
de la SIberia. 

Su programa es dsrogar loe decretos pro­
mulgados por loe bolohervikiee, y poner en ab­
soluto rigor los Tratados poUtiooe y oomer-
oialee, reorganizar el Ejército f reetaunar la 
projiiedad. . 

Bl nuevo jefe es también partidario d« la 
autonomía de SlhMÍa y d« la libertad reli­
giosa. 

Incidentes en el Congreso de los 
Soviets 

E 8 T 0 C 0 L M 0 13.—Reoíbense noticia» de E n . 
sia relatando emocionantes escenas del Congre­
so de Soviets, qn© se inacguró en Moscón el 
día 3 del" mes oorriente, y cuyos informes' te­
legráficos fueron radicalmei^ sijprimidoB por 
la censura maximalista y ,1a alemana, qiie oon 
ésta ejerce dichas funciones. 

El diputado Aléxandreff, representants del 
Soviet campesino de Ukrania pronunció un 
enérgico discurso contra el Gobierno máxima-
lista, que—decía—tolera la presencia de re­
presentantes del imperialismo en plena capital 
de nuestro Estado. 

Doscientos cincuenta delegados de las iz­
quierdas se levantaron y aplaudieron^ eon en­
tusiasmo la declaración, siendo contemplada la 
escena desde una |ribuna por el embajador ale- | 
man, Mirbach. 

El delegado de Ukrania siguió diciendo : «Los 
encarcelamientos y la ejecución sin procedo <nin_ 
guno son ya geñe/alcs en Ukrania. Estas me­
didas se emplean por los alemanes para aplas­
tar ta sublevación de obreros y .campesinos ds 
tri país ; pero nosotros sabemos Juchar, y si vos 

Lo único qu© no ha sufrido aumento de 
prwsia n i ha variado la otódad, eo « * • * P o 
ca de carestía general, es «I !ÍWé «Matt© 
Knoipp», oujoe paquetes Heran como requi­
sito de garantía el retrato d(d abate Knsipp. 

Véndeee el paquete de 100 gramoe i 85 o¿n. 
tímo»; el ña 250, á 76 eénliimos, y d da 800, 
á 1,50 pesetas, y por sus condicácm^ n i t r i -
tiva« é higiánicas e« el aUmeoto preíerido por 
IsB familias. 

De vwnta en todas partee. 

o 
Un eoohe de la Sociedad da Ómnibus, oon-

dnoldo por Zoilo Alonso, atroptüló en la glo. 
rieta do Atocha al anciano José Pastor M í o . 
de setenita aflos, oáusáfldtfle lesiones de pro-
ndstico reservado. 

Después de asistido. Jos* fuá oondocido ft su 
dqmioiUo, ronda de Atocha, 7, primero. 

EF4PERWI0S DEL ESTÓMAGO 
Tomad cDIgestena» Chorro. Específico «floaofat 

mo que no contieno narcóticos. Bn toda» la» fa» 
maclas, 3 peseta» caja. 

Depósito, B. Duran. Mariana Pineda, 10. Ma­
drid. 

Cuando viajaba en un tranvía de la línea 
glorieta de Bilbao-Ato<A8 dofia Celestina Eche­
varría, le hurtaron un imperdible valorado 
en 2.000 pesetas. ̂  

Las casas elegantes do moda» emplean ea-
clusivamente lámparas «EGMAR» ó «NITRA» 
A. E . O., por ser ¡as únic-as que dan los co­
lore* igual qu© la luz del día. 

Con motivo de las fiestas de Chamberí, hoy 
domingo se celebrarán varios conciertos popu­
lares ; á laa doce «e quemará una colección de 
árboles de pólvora en la plaza del Dos de Mayo, 
y se inaugurarán los concursos de escaparates, 
portadas y balcones. 

Hoy, 4 las onoa y modia de la maflana. ce­
lebrará seisión la Comisión organizadora de la 
Jun t a diocesana del V I I Centenaiio de la Mer-

otrog no sabéis ó no queréis, nosotros nos bas- ced, en la residencia• do lo« Padres Meree-
íamos para oontinnar la guerra. daños . Silva, 30. 

r> 
I L.omenzo a J.Í.'Í doce de i a 
I <̂ c "1 Sr. Fernández i; 
j Leída el acta de 1; 

ba. con 
MORALES. 
. m Sr. BEEC.I.A „p l i e . , .« ..etuae.ón, rela-i 

wenaoa eon la denuncia hecha por un diario de 
la .ard*, y ¡se ¡.a rectificación publi-ada por 'el 
mi.;.mo peri.-.dico, aí,í (»mo ia noticia de haber 
dejado d© pertene, e- á la Ked)iedón de! repetí ' 
do colega el rtaa-dor encargado de la informa-' 
cioR provincial. 

A propuesta del Sr, BLANCO, apovada por 
el S, MAZZANTINI . se amerda nombrar 
una comisión qne depure los hechos, por si pro-' 
cede exigir responsabilidades. 

Se designan para t«l objeto lo» Sres. Blanco ' 
Mazzantmi, Gil y Roja», y se suspende la »é'' 
sión para reanudarla á las cinco de la tarde. 

Por la tarde 
Minutos después de las seis se reanudd la 

s^iún, eon gran oonourrénoi» en U tr ibnn» 
pública. Comenaó oon 1» discusión del dlota 
men de la Comisión de Nuevos Bstablecimienl 
tos. proponiendo se anuncie la subasta p»r» 
verificar lae obras nec««iria« en las casas d^ 
Pontejoe, Negra y Cuarteróú de AranjusB, 
para instalar él Hosp-icio. ^ [ 

DeÉí)n*B de animada díftcn«i(Jii, en la que « m . 
Bumen turnos en contra del dictamen los seflo 
refe Ntífloz Maturana, Eodr%aez Ooitia, Oonl 
e41o!i.líoja9 y Saloedo, • • aprueba por 17 v». 
tos contra 6. 

Bi Sr. DÍAZ AGHKO dios que «• lUMmaitio 
que so h « « m presiq^wii^ d«l oosto d«l 4». 
r n b o det Hcopioio. 

Termitiado seta aenutu, la Comisión de H k 
cienda pide eme se declaren nulas todas la* 
adición» al Beglamento án derechos pa*i«n 
de !S de Diciflimbre 1893, fijando la edad d« 
jubilación forzosa, que las hijas perderán loa 
darechos al contraer, estado religioso ó matr i . 
munial, y loa varones, á en mayoría de edad. 

La Inclusa -
Ante» de comenaar U discosl*» del aaant4 

de los médicos, el preaid«cuí«, 8r. FERNÁN. 
liT.Í RüDRIQCEZ, ^aoe la aclaración de qua^ 
hableBdo estadiado ia Memoria presentada po( 
el Cuerpo mádioo. haUa alguna diaor^iaiioia 
aa las cifras do la ^lortalldad con lae prim». 
ras estadísticas. Acepta oone axaota la Me. 
moria, salvando esos errorak, < insiste w 4114 
en <^eeeo es qóe reine armoaála entra la Dlpo. 
tuición y los facultativos. 

A coBtinuaüión haoe historia ds lo oonnidoi 
manifestando quo enoargó al Sr. Pi 1» eonieeoiúii 
de la estadística. Cree haber obn||U> con licercsai 
disculpable por el dtiseo ds hacer lux en este asun­
to, y termina su discurso poniando el cargo b 
disposioióu de 1,* Corporación, y asagura qne la 
mortalidad en la Indina nunca alcanaó al UC 
pe» 100. 

Bl %T. P í ttxpliea «i «09» *» i" anoma, q w 
4 'ti y no al presidenta dsbaa aalpataa. B] aalkm 
Díaz AgsTo as kinonta haber «atado unae ]^ 
cuando comaneS ti anmle, y que «9 Onerpo Me­
dico, al que respeta r admira, no haya contado' 
con la Corporoolón, poniendo «n antndioho 4 ¡m 
Diputaoióa. 

Después ds varios elogios 4 la Junta de CtauMi 
de Bonor y Mérito, teanenora «I debate qna 
en 19IT, cuando el em stnador, se auscitó, n t i 
peoko á las jiefaiMiiaois d» nilVos en la IniduM, d 
ea al qui interHao si Sr. Rui» Jimánee, el qnaw 
bien informado, afirmó qos la cifra de mortalidad 
en dicha institimáo sia la del 80 por 180, j an 
la del 80, oome «ntonoois as aaeguré. Díoh» «bai 
del 80 por 100 es haMaote inlerier 4 1» d« aat»-
biMÚaiactos sísiilanR de Buropa. "̂  

Deplora que no «e osen máquinas y •^irai> 
tos, por a adquiridos «a su etapa prsaidMh 
claL para favorecer la lactancia de los ex^d^ 
sitos. Explica la equivocación de la cifra d4 
morta.lidad por n o haber referido tí tanto pot 
ciento a l pie de familia de la Inolnsa, q̂ û  
asciende' á 7.000 tndividuos ;*lo oual hace dia, 
minuír la proporcionalidad. 

El Sr. MARTIN PINDADO exposae acerta,' 
disimos conceptos «a defensa del decano de] 
Cuerpo médico. ' 

Bl Sr. BBRGIA, visitador de la Inclusa, enu . 
mera las medidas adoptadas, y afirma que Ig 
cifra de mortalidad en la Inclusa oscila entre 
el 48 y 51 por 100. 

A continuación e« lee esta proposición, sua« 
erita por 17 diputados: , "J 

«Los diputados que suscriben declaran hal 
ber oído con agraido lae manifestaciones que 
ha hecho su presidente en defensa de la Corí 
poración del Cuerpo médico de la Beneficencia 
provincia!, é inspirados en sus nubles pala^ 
bras d© rectitud, se ratifican en su propósito 
de condenar toda perturbación que pueda' \ 
retrasar la solución, ya en parte puesta en 
práctica, de los graves problemas de la Be î 
neflcéncia provincial.» ; 

Dicha proixwieión fué firmada por todos, me­
nos los SroB, Soria y Núfiez Maturana. lo oual 
no es óbice para que comienoen 4 circular oorrien-
tos de armonía. 

A laa once terminó la sesión. 
, _ . ^ • - • - » • _ 

UN O H O Q ü l 

ün herido grave 
El automóvil de la matrícula C. A. 164, que 

conducía ManiK.l Veidasco, y en el quo iban Fran­
cisco López y Félix Díaz Maroto, chocó en la 
bifurcación de la, jarretera d«*Irón con el tranvía 
•.iiimero 345 de la Ciudad Lineal. 

Resultaron con h()ridas leves Manuel Verdaacc, 
y Félis Díaz, y Prsucisoo López con una herida 
de diez centímetros en el pecho, probable fractu­
ra del esternón é i liten'» conmoción cerebral y 
visfloral. En jc-ravÍMmo e«!tado fué conducido al, 
Ho.^intal Genera], dcspaés ¿fi aíiistído en la CasA, 
de Sooono del distrito de Buenavista. v • 

Ambos ^hículos^sufri«iron gnuides despcneb^to».-' 
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"Comercio internacionaí" 
ACTOS n r r O P . T A N T K S i 

(HISTÓRICO) 

— ¿ S t á fl dftor oanónigo? (1) . 
I Y caire usted por donde , oon e s t o d « pa­

sarnos en SdTÜla «i. Toruio en ple^o pat ío , 
íi;l ¡o, <ij dAor oAnáaigo», quien ae hubía 
apelillado á la eanoola l 

— ¿ Q u é detteau?. . . 
— ¡ O h ! , parlare u n p(oolo oon la «3« vOo-

ría... mostrare á la eiSa siúoria uni artlcoli 
di uoniorclii , i v idcre i i . . . ] comprare I.. . ¿ n o 
Sí d i s6 así in Epafiolo?, que lque c l ios . . . ¿Ca-
piclio ¡1 bifiure?.. . ¿ C o m p r e u d i ? . . . 

Me intero6¿ el grupo (porque efm do» lo» 
que otilaban ©n el zaguán) , y má» aún que el 
g 'upo , lo poliglota. d« m i inter locutor; y á 
Ci./.rv d e un asunto par» E L D E B A T E , que 
ncababu de publ icar t R i g i d e z cadavér i ca ! , oon 
io 0U6 duba por agotado mi repuesto , los íran-
qucó la cance la y los recibí «n el pa t io . 

— l 'asen. 
— ¡ O h qué bella f o n t a n a l . . . j o h qué lindi 

r . ' -r iucul i ! . . . l O h . q u é . . . hermoBisimi los pa-
t.i-'-' dj S i v i g l i a l . . . ¿ M e permi te la súa sitio-
"Í- . . . e l . . . fatarc cues ta . . . ¡ m a c e t f l . . . ¿no se 
di::r así in spaño lo? . . . cues ta m a c e t a píoo-
\i.. d i . . . 

-~ ; Albíihaca I 
- ] U í ! ¡ U í l , di a l b a h a o a ! . . . 

— C o n m u c h o gusto . 
Y íso sentaron con el ma;7or ' comedimiento , 

co i - cando sobre éí sof4 un envol tor io d e ca-
í i s y paquetes . , 

— Los señores dirán qué d e s e a n . 

I I 

— C o m o 11 sifior canón igo haberá conoc ido 
por mea parla, so i ta l iano . . . I I>i Vene&ial . . . 
; II mió compañero e B é l y i c o l . . . ¡d i BeJyica. 

,KiPoie. . . ¡ P ó v e r o l ¡ n o n parla spaüoio . (En 
e f e c t o ; e s taba m á s callado q u e v e i n t e esta­
tua». Creo que n i el i ta l iano conocía.) E . . . co^ 
nicrsiaube, s i ñ o r e ; é h a . . . arribato á S iv ig l ia , 
ia uno barco, que non pode nav i f^re . . . por . . . 
por . . . m ó di loe s u m a r i n i l . . . ¿ S o n r í e íl s i-
Úore? . . . 

— K s que m e h a h e c h o m u c h í s i m a grac'a 
el gi ro por m ó . ¡ E s d e un anda luc i smo que 
prueba l a . . . apti tud d e u s t e d para las len­
g u a s ! . . . Prosiga usted. 

—¡ V e a il s iñore c u e s a m u e s t r a d i . . . eáe-
c a r o ! 

— ¿ D o azúcar? 
— U í . 
— M e pereoa tony b i n o i a ; ei téficn. 
— P u o s se le p u e d e poner in súa dt iomo á 

modia lira i l k ñ o . ¿ P i a c h e al s iñore? (Y el 
8.7 icar era buena . . D e eortadjUci. D e des igua­
les tamaños loa t e r r o n e s ; p i r o buena. ) V-?a 
fúii s iñoría . . . cues ta caja di fósforos, 

— ¡ H c r m o i í s i m o s ! iVayft unos fósforos! 
— ¡ A l ira la dosena d e cajas , s i ñ o r e ! . . . ó é 

qnn<;,ue liras 1» m e d i a . . . gruesa . . . ; l U g a l a -
M! ¿V\)ol6 una g m e a » il « C o r c í inóni fo? 

—; Ya v e r e m o s ! . . . 
— V e a la súa s iñoría . . . jCalchet in i di seda , 

á tijcíüa lira il p a r ! i V e a , s i ñ o r e , qué suavi? 
í i ' .<V.é I q u é . . . í o r t a l o s a l . . . é ¡ q u é . . . 

—Sí , son m u y ricos... Qu izás , m á s q u e d e 
fo>f!a, fccan d e hi lo d e E s c o c i a . . . pero parecen 
jni.'v l.iipnos, y el prec io , inveniflímí!. 

. V u o l e súa siñoria d o s . . . tre-s d o c e n a s ? . . . 
- i -uogo h a r e m o s e l podido . . . 

— J a b ó n , s i ñ o r e ; ¡js^jón, pie l di Spaña^ á 
•-.11 'a pas t i l l a ! . . . V e a la c lase ¡1 s iñore . . ; tres 

,re , i ;?i ia caja . . . ¡ h a s t a é tre inta reales se lo 
podría poner al sifior la d o c e n a l 

e l pedido do q u e h a n t o m a d o nota, pueden 
traerlo. . . Una vueJa lige.rita... 

— ¡Cómpre lo sua BÍñoríal. . . ¡ E n chincueoi-
ta pesetas s e lo d e j o ! . . . Y& ve : ¡ ii carabine-
r i l . . . 

— M i r e , s eñor , que m e ofende con tanto' 
bajar. N o e* que regatee el precio, t c o m o so 
diod en espaflol> ; e s que no m o gusta el gé-
uero . . . que no quiero a lpaca. . . A la sfra ; á 
la sera.... ¿ N o vao á volver á la' sera? 

Y liaron el petate y se pusieron de p ie , oon 
e«« malaratt y desgarbo del que «ha dado en 
huaeo». 

—11 Que á la e e r a t t — l e dijo mi interlocu­
tor á su a c o m p a ñ a n t e , con esa des templada 
voz con que s e habla á loa sordos. 

— ¡ ü l l ¡ U í l 

Y desaparecieron, cal le Abades arriba, pa^ 
ra no m á s voiver. 

V 
.̂ 1 día s igu i en te , en la casa de comercio 

de la calle de Francos , donde SUPJO comprar 
ic-uatro cos iüas : 

— ¡ O y e ! ¡ M a n o l o ! . . . ¿ H a b é i s comprado 
algún sa ldo á esos ex tranjeros? . . . 

— ¿ E x t r a n j e r o s ? . . . ¿Qué extranjeros? 
— E s o s dos qua están ahí dentro , con Pas­

cual . 

— ¿ E x t r a n j e r o s , d i c e u s t e d ? 
— ¿ N o es uno ital iano y otro belga? 
— ¡ D e l Puerto Camaronero y d e la cal le 

Santas P a t r o n a s ! 
— I ! Pero , hombro. 11 

— S o n dbs gi tanos qua compran reta les , p » . 
ra luogo venderlos por las casas . . . 

—Puft i )o que e s el paisano deJ D a n t e , e s 
del icioso. 

- E l m o r e n o , ¿ n o e s v e r d a d ? . , . H a s ido 
camarero en p¡ hot"] d e Rcn iü , y . . . 

—I Abora m e 16 expl ico todo I" 
V I 

— ¡ E h l . . . ¡ A m i g o ! . . . \Buona s era ! 
Y fte m e echo á reír, oon la cara m á s de 

ch.arrán qu , he v i s to e n m i v ida . 
- ¡ Q u é qiiiRté, padr f ! . . . ¡ L a pajolera jam-

bre. que lo jase á uno jasta habla in i t»; 
l i a n o l . . . 

J u a n P . MU K OZ PABÓN 
Sevi l la , J u l i o d e 1718. 

. I I I 

— B o p n o ; ¿ y e s t o , tan barafor . . . 
— ; L a neces i ta , s i ñ o r ! . . . ; II pórcrn dil m í o 

c o m p a ñ e r o , que non t e ñ e que m a n y a r e , é v u o . 
if. realizare que lque chos , a u n q u e . . . ¡p ierda 
e l .:.:r;rro!... ¿ n o s e d i ce así in s p a ñ o l o ? . . . 

— ¡ A h í e s t á la c o s a ! : que no c« ni med io 
crÍKí ano aprovocharee d e la neces idad del pró-
¡ rno para. . . sacarle las entrañas , «como e 
d i to en efapañol». Ya u s t e d vp : azúcar d e eor-
taiüUo á dos reales el k i l o . . . i c a l c e t i n e s de 
liilü íU> E s c o c i a , á dos r e a l í s el p a r ! . . . ¡ j a . 
l«jn, y de piel d e E s p a ñ a , á real ' la past i l la I..'. 
L(js fósforos ee lo q u e m e parece m e n o s gan­
ga, ,y así y todo lo uon, y m u c h o . Y o . . . la 
V.. r'hid : no m e atrevo 6 comprar de esa ma-
r.ria. . . ¡ fuera m u c h a gollería d o m i p a r t * ! . . . 

— i l i n i! siñore que cuando be l e ofrese la 
5ri<i.rcaiisía á.. . c u c s e pres io , e s porque so p u e . 
do . . . II s iñore no e s q u e es trangula . . " ¿ c o 
so d ice así in apañó lo? . . . á un in fe l i che . . . E s 

, q u e f u o m p r á lo que le o írecchen barato, é 
nada m á s . . . D i g a il s iñore lo que vi*>le o o m -
pnire , é t o m a r e m o s n o t a . . . á lo tendrá in la 
súa d u o m o , cues ta m i s m a aera. Oñi lo t i e n e 
in il barco, ¿sabe? . .» é pericoloso sacare 
mcrcans ia , s in tenerla v e n d u t a . . . Gli carahi-
-ncri... ¡ l o fuman en p i p a l . . . ¿ n o s e d ice así 
i:i spuñulo? . . . y n o n . . . vue l en ni q u e s e »a-
qi!o, ni que so m e t a n i e n t e en gli barcos . . . 
Si « } saca que lque c h o s , hay q u e venderla 
por lo que vuolan daré . . . Cosas h e m o s ven -
dnívj. . . t iradas á la v ía , por non tenere que 
v:í,o.-oní« la faehia con ii carabineri . . . ¡ S o n 
tr . 'mí-ndi! . . . ¡ T r e m e n d i , siñor c a n ó n i g o ! Por 
«--_> r raío compañero non vuole ahora, s ino 
il ;.-• í 1... ¡ e l p e d i d o ! . . . ¿ n o s e d i c e así .'n 
snr ,ñ- !o? . . . 

i u í ' s n a d a : ¡ c o n v e n c i d o ! — l e d i je con la 
irj'.Aor s incer idad—. A p u n t e n o iea k i los d e 
frúcar . 

- ¡ U í ! 
- Sais dooe i^g d e oa lce t ines . . . ¿ E o s t i enen 

f l o r i d o s ? 
— ¿ S l o r a d o e ? . . . i^ion c a p i s c o l 
- -¡ V i o l a d o s ! 

' —, L í ! ¡ v i o l a t i ! . . . d e oCi colore, sifior. 
- P u e s apunten dos d o c e n a s , morados , y 

c í a ! )', negros. 
- : J a b ó n ? 

- L n a gruesa d e cajas. 
; r ó s f o r o s ? 
Otra gruesa . Y eso , ¿ c u á n d o es tará aquí? 
Píx";... c u e s t a sera, s i ñ o r ; es ta t a r d e ; 

/ -I'- í." dic« así in s p a ñ o l o ? . . . 

El nuevo local 
de ios Sin(iicatos 

de Obreros Católicos 

•Berdción, mítines y velada 
H o y ^ celebrará en Madrid una fiesta so­

cial de mucha importancia. Los Siudicotob d e 
Obreros Catól icos , que tanta pujanza van ad­
quiriendo, inaugurarán BU nuevo local, en ;a 
calle de San Bernardo, n ú m . 1. 

Con es te mot ivo se han organizado loa ac­
tos s igu iente* : 

A las nueve de. la maflono.—Bendición del 
nuevo local , con as is tencia de log represen­
tan tos d e los 30 S-ndioabos federados. 

A Us once.—Oran mi t in , en el galón del 
Círculo del Sagrado Corazón (Duque de Osu­
na, 3). Harán uso de la palabra oradores d e 
diversos gremios . 

A las nueve de la'noche.—Vdada en obse­
quio á las familias de los socios. La «Cultural 
. irt íst ica» pondrá en escena Cunin hormigas 
y Pe-pila Reyes. E s t a í iesta s e celebrará tam­
bién e n el Circulo del Sag iado Corazón. 

E n la Federac ión Obrera F e m e n i n a d e la 
Inmacu lada (I'izarro, 12) se celebrará hoy un 
homenaje á SRJ secretaria , la infatigable y cu l . 
ta propagandista señori ta María de «Echarri. 

H e aquí el p r o g r a m a : 
A lag ocho y media.—Misa d e Comunión 

general . 
A las síéíe de la tarde.—Velada, l iteraria y 

rriusical, finalizando con unas canciones espa­
ñolas^ por las señori tas Pura . Ruiz y y a b i a -
na García. 

"'TñlljmHTTioírR 
Eipecinoo tie'i piiutíi?-no, ' Poderoso febrlfuflo 

(quinina, arténicü, azuí d« met ) . 
Ficbnia ir;ar:ni!i .^tvs, ttrc;ana>, cuartanas, cna-

dtOB palúdiooB, cloro anémicOJ. »''* 
inycctiones y gotas (J. HOHR, CÁDIZ). 

A C A D E M I A DE J U I U S P R U D E N C I A 
7 ~~ 

Toma* de posesión 
A las ocho y media d i la türdo de ayer cele­

bró Junta general la Keal Academia de Juris­
prudencia y Legií lación, procedi''WÍo á la apro 
bación de las cuentas del año de 19!7 y á dar 

I poíofión de sus carias en la Junta de gobier-
(1) Como se trata de una verdadera jerigon- | no á los acadénúcoa Sres. González Besada, La­

za, la ortografía responde á la fonética. EBCTÍ- | torre y Rodrigue?, del Llano, que habían sido 
bo como hablaba mi ioLcrlocutor. elegidos para tal ,ln. 

LA BOLSA 
D Í A 13 D E J U U O D E 1918 

HACIA TÁNGER 

\ 
M l L D R X D 

Prwe-
denti. illtlM 

FONDOS Pl'lBLICOS 
4 por 100 Interior 

Ser ie F de s o o o o p u s . n o m i n a l e s . . 
» E 25.000 » » . . . 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 » » 
» A 500 » » 
> G y H i o o y 2 0 o » 

En diferentes ser ies 

4 por 100 Exterior 
Ser ie F de 24,000 ptas. n o m i n a l e s . . 

» E I2.0OO » » 
» D 6.000 » » 
» C 4.000 » » .. 
» B 2.000 » » 
» A i.ooo » »̂  • 
» G y H i o o y a o o » 

En diferentes s e r i e s . . . . V 

4 por 100 Amorli^able 
Ser ie E de 25.000 ptás. n o m i n a l e s . 

» D 12.500 » » 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 » » 
» A 500 » » 

En diferentes ser ies 

Spor 7 00 Amorti^ablt 
Serie F de 50.000 ptas. nominales^ 

» E 25.000 » » 
» D 12.500 > » 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 » » 

_ *,.^ . 500. » » 
En diferentes ser ies 

CARPETA.5 rnotrisIONALES 5POR 100 
Amorti^able.—iQiy 

Ser ie F de 50.000 pías, n o m i n a l e s . . 
» E »5.ooo > » 
» D 12.500- » n » 
» t̂  5.000 » ' » 
» B 2.500 » » 
» A -<X) » » 

En diferentes ser ies 

OBUtGACIONES DE I . ' D K JDUO 19(5 
AL 4,75 POR 100, i. CINCO ASOS 

Ser le A de 500 p t a s . , n o m i n a l e s . . 
» . B 5.000 » • » 

t n diferentes ser ies 

79 15 
70 1 = 
79 20 
So 10 
8 i 15 
80 15 
So 00 
0 0 0 0 

ge 55 
90 60 
t)0 fio 
go 70 
go 80 
go 80 
00 00 
00 00 

w j 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
87 50 
0 0 0 0 

ATrXTAMIENTO DE «ADRID 
Rfesultas , 
Obl igac iones i858!'.'.'.'.'.'.'.'..'.'.'..'.'. 
Expropiación interior 5 por 100. . . 
Cédulas de! Ensanche 
Ídem id. id. Emis ión de 1 9 1 5 . . . . 
ViU» Madrid, iqo8(Deudasy'Obras 
Empréstito de 1014.. . 
C*i¡al de Isabel 11.. / \".' 

San Enrique. 
Maflana será el santo de] conde de San .lorge 

y del Sr . Linlere. 
1.06 deseamos felicidades. 

» Boda. 

Se h a celebrado el enlace de la bell ís ima 
Srtá, Mercedes Coghen y RetortiUo con el d i s . 
t inguido oficial de, la Esi-olla Real D . Eduardo 
l'árez Ortega. 

La boda ha tenido lugar en fami l ia , por 
el luto que viste la novia á causa de la muerte 
de su padre, el subgobernadoi- drsl IJanco l l i -
potecar o. > 

D<»eanaoe macha* folicidados V n o e r o m a . 
tr imonio . . , 

fiaufizo. 

El torcer h i jo do loe marqueses ^e Guevara 
ho recibido en la pita baut i smal e l nombre de 
M a ñ a n o , aua'lrináudole su tía, la condesa de 
P a r H e s da N.'iva. ¡( íi,-.jue«a de Herrera , y 
abuí lo materno, duque viudo de Ná.iera. 

d«z do la Somera, viudas de Villar y VUlatf". 
de Loño. Viejo , Fueutee, Arfajo, Andrés I Ídem Ce'ntr»! Mexicano 

CÍOUI.AS HIPOTECARIAS 

p e 500 ptas. nominales al 4 por i 
;« •O' » » al4 por I 

U e j o o » , al 5 p o n 
VAtOllíS BE SOCIEDADES 

.^ccioneí 

Banco de España 
Comp.» Arrendataria d'e T a b a c o s ! 
Banco H'pofecario de España 
a e m Hispano Americano 

Ídem Eipaiíc! de Crédito. 

Gayón, Cassola, Jbáftez, Molíns, Puenteape-
choa, O'Shea, Parrel la , Lanz, Márquez, Garrí, i 
do Estrada, . ^ e n d e s a l a z a r . Las Morena*, C*-
flelias, Muguiro , López Dóriga, ViUaraando, I 

'cnz de Ueredia , Cuenca, Carmena, Tojiete, ¡ Id 
Si-rra, Várela de Ja Cerdll, Elfo, Asúa, Serrat, 
Franco, Alonso de!. Real, Luengo, Padil la, 
Quiroga Vázquez. Barber, Aztárraga, Ruano , 
Pérez García, Oord<ín Watlhouse, Daban, viu­
da de Pérez del Pulgar , Ciudad Aurioles, San . 
ford. Paredes , Bertrán de Lio, Pineda, T e j a , 
da Da Ben to, viuda de Garelly, . Montojo, 
Calvo de León, Manzanos, Gullón, Botijuniea, 
S. Moreno. Moreno y Os«irio , Mier, Otero, Pa, 
grora, l loredia y Carvajal , Sancii ís , ü r q u i j p , 
Villar ,y Vil late, Benit io , Reguera! . Peyrón, 
Lavoron, Sáez Romo, Méndez Vigo de Rodrí­
guez, Guorvés , Santibártpz, Lóp<v, Borroguo. 
ro, <'!a.rrí.i, S.ati MiRus!, Crc-ípo, Conrreras, Ro-

i za, Caíl i l lo Olivaros, l íoílrígnez l í ivera , 06. 

Ide.-ti p p a n o l del Río d é í á ' P l á ü ü 
boc iedad General Azucarera de 

España./>rc'/ereji/es... . . 
Ídem id. id. de id. Ordinarias....'. 
S o c i e d t d Duro Felguera 
'-^^m Altos Hornos de Vi'z'cayá!!!! 

Malrimonia. \^^^ Forneli . Fouquicrefi, Ponibo, Guarnan R o . 
Kn este mcfl tendrá lugar , eegán se asegura | drígticz, ( íonzálcz I/ongor a, I.uquo (O. Car. 

en los círculos nr.etocrátieos, el de la d i s t in­
guida ma'Vquesa v iuda del Valle de la Reina 
con el conde de Villapaterna, hijo de la mar­
quesa ide Morafiorcg y ae Casa Pontcjo», viuda 
de l ! í*torelL * 

\ Postulanta. 

Comoj ta l h a ingresado en el convento del 
Sagratlo Corazón, de Chamar l ín de la Rosa. 
ia vrtorita Mercedes González de Castejón y 
Chacón, h i j a do loe condes de Aybar. 

FqTI':cimiento. 
E n Canarias ha rendido su tributo á la iinier-

los), Díaz Moréu, v iuda de jVlvinoz Gui jarro , 
Muniosa. Llasern, Tr iana , Romeo, Blanco (don 
Joaquín) , Aguilera, García Tuftón, Armada, 
Artiz, Burgos de Seguí y De Chavos. 

Seflorita-s de Alba, Canalejas, Suárez Gua­
nea, Bail lo , Sanz y Magallón, Castell y Gonzá­
lez Aiiiezua, Fernández Golfín, Contrera» v 
Dueflas, Ortiieta, Rato y R o i r í g u e z San Po­
dro, Si lva y Mit jáns , Se i j ss , F . Vülaverde, 
Gómez Cano, Boca de Togoros y ^Caballero, 
Fusle^^neraí, Contreras, Xifré , P lá , Gurkibay , 
Arcos, Bscr ivá do Roraaní, RetortiUo, Sfartí. 

Union Alcoholera Española . 
Ferrot írr i l del .Norte. . * ; 
Ídem .de .M. Z. A i ' . ! ! , ! i . , 
Unión Española de Expíósi'vói'.','.' 
fjldroeléctrica i- ifpanol. i . . . ; 
Cooperativa Kréctrica. Serie A.'.'. 
ídem Ídem. Serie il 
Unión Eléctrica M a d r i l e ñ a . . . . . . . 

98 15 
98 
9? 25 
9^ 50 
98 50 
0 0 0 0 
0 0 0 0 

0 0 0 0 
98 00 
0 0 0 0 

¿>7 95 
97 55 

03 00 

103 9 0 
104 0 0 
0 0 0 0 

0~¡ 0 0 
00 o¡ 
0 0 0 0 
96 50 
Oü 00 
00 00 
03 50 
ÓO 00 

99 00 
00 co 

io<5 50 

48$ 00 
301 0 0 
223 0 0 
2 t 4 on 
115 0 0 
0 0 00 

2 7 0 0 0 

* 
0 0 0 0 
42 75 

24S 0 0 
0 0 0 0 
06 OT 
0 0 0 0 
o ) fj; 
jlOOO 

no 0Í1 
00 ou 
00 O-' 
00 00 

Obligaciones 

Sociedad General Azucarera de 
España. Estampilladas. 

Id. id. id. de id. No estampilladas.. 
Sociec'fid Duro i-'clguera 
Sociedad EspsiTola de Construc­

ción N»v.í!. Bonos^ 
Cooperativa Elec«.ra de Madrid . . 
Unión Eléctrica Madrileña 
l errocarn idf f M. Z.'A 
Idtin ULI .Norie. Primera s e r i e . ] ! 

CAMÍIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos sobre París. C h e q u e . . . 
Idcm » Zurich. » 
Libras » Londres > 
Marcos » Berlín » 
Dolares » N e w York » " 

BOLSA DK B A R C E L O N A 
Cambios recibidos de la Sociedad Arnúa .Qa. 

rí, de Barce lona: 
Interior, 79,20 ; E. í terior, 90,90 ; Amortizabla 

7 9 0 0 
79 20 
79 70 
So ';o 
80 65 
So 70 
.?0 O) 
00 00 

90 'O 
90 00 
90 155 
90 rs 
90 65 
90 Xo 
0 0 0 0 
0 0 0 0 

00 00 
00 00 
«7 50 
88 50 
co 00 
00 00 

0 0 0 0 
gS JO 
(,8 So 
Ó9 01 
9 9 0 0 
93 00 
00 00 

00 00 
00 00 
98 35 
98 io 
()f! 30 
98 30 
00 09 

co 03 
103 85 
0 0 OÓ 

9 4 0 0 
75 50 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
03 00 
0 0 OJ 
CO O) 
00 00 

A L ^ a E C l R A S 
E l tren avanza por losi oampos de AndaJu-

ola, oalcmadoe por la impliica.t^le saüa dvl b<jl 
canicular. 

Por lodos lados , el suelo s e abré en una 
ubérrima apoteows d e rubiao niieseti. l labla-
uios con unos labriegos seiiciJloe, y no puodeii 
ocultar au (raojco opUni is ino ant<ü la abujidam-
cia d e la p r ó j i m a co&ecl^a. 

El áuimo 80 regocija al considerar lo que 
aquel espectáculo lUgniiiua de riqueza y de 
posit ivo bieueh¡«r para nuottlra l^&pafia. Y, 
¿por quá n o ? , uo« u«>ntiinoa iovudiduii 
t int ivo orgullo al peiutar que nuetitrag tie­
rras se m u e s t r e n e n tan vivo oontriuile con 
lag d e otros palsea a l t ivos , szotudoa boy por 
la dura adverbidad. Por la misixia fuerza de 
lae ideas aaociat ivas , acude luego á uue^tros 
ojos la visión d e la Emiiaña que &e robuj io-
06, que afiíruia e ipausivauKjuto BUS eociicias y 
que surje e n un reuac iuueu io luminoso . 

Ya n o c h e cerrada, g a n a m o s la aiiiplia eí>co-
tadura que dibuja la bahia d« Alj^eciras. Aiiá, 
en el fondo, Gibra l lar ; el P e ñ ó n , que se re­
corta Boba»el c ie lo OBcuro, a imulaudo uu uiomt. 
truoso e le lpnte . U e s u s bajas vert ioutes broi-au 
loB haces luirlinoBOe do unos reflectores. Va-
gfip u n o s ¡BStüdites por e l ' e s p a c i o , y luego se 
posan e n c i m a d e nosotros , y s iguen nuestra 
marcha rauda con una ¡nüiütoiicia larga y e«-
crutadora. • 

I Gibraltar. . . I [ C u á n t a s vece», e n otros 
t ienjpoe, h e m o s pronunciado euta palabra oon 
ingenua i l i cousc ienc ia 1 H o y , <̂  noiiilxre y su 
presencia despiertan en nue&tra int imidad to­
do uKiCapítuíu d e dolores y de injust ic ias 

Todo espír i tu español torturado oon los pro­
b lemas d e nuestra vida nacional , la llegada 
á Algeciras e s para él d e una ¡«enosa i inpro 
s ión. 

P e f o v a m o s á c u e n t a s . H e m o s conven ido en 
que es ta époco e s d e frías y ponderadas rea-
li<i»des, d a cifras y d e resultados m á x i m o s . 
Necesar io "fes, por tanto , m e d i t a r ' sobre e s t a 
cuest ión debat ida y q u e entraña tan alto in ­
terés para loe eapaüo 'es . 

Por la Prensa ha c irculado , dfas atrás, la e s . 
peoie d e que Inglaterra .se mostraba propicia 
4 c a m b i a m o s Gibraltar por Tánger. ] Bril lan-
to .Y p ingüe pareí'ía e l .uogocio 1 Yo uo sé el 

90 25 
99 "O 

lOti 70 

50000 
304 00 

00 > 00 
I ' 4 0 0 

0 0 0 3 1 

el cual s e polarizan todae las ambic iones . P e n . 
•40U1O8, ,al uus ino titíuipo, que Táuger no* ha 
dejiuio nunca de .ser eopañul en su vida y en 
SUA aspiraciones. Lo ha sido s i empre , lo ea 
ahora y lo será, ¡-xjho á lodos los recursos e s g ^ • 
í iosüs de La* CauciUerias. Tánger ora del 
-Mujzen, ora inte 'uac iüuai , ó ora español no 
sería sinO niaterial .dad de uomeuc la tura ó da 
foriiiuUsmo protocolar. 

Kn el fondo, no lo o l v i d e m o s , s i e m p r e y 
ña. Y, ,a¡oinpre ooniji iuafta per tenec íeudo al cuerpo 
de u\»í^ y ni aiiua do l:.spafia. 

Pero vamos al tema d e nuestro viaje. Vea-
mo» Algeciras ; esta población ooquetona , a le -
gre, pulcra, que en parte d ir ige la mirada 
hacia loe costiui de África, y ao parte, ae da> 
ooude tonjerosa tras 'el Peñón arr'iga.ate. 

Mientras diacurrlauíoe f>or «uu oailcs, f igUa-
das f)oi IOS inquietos reflectores gibroltarcfios, 
reüex ionábumos «obre la imjiortaucia d e e s t e 
dolorido e x t r e m o de nuestra Patria. .A la m e -
moria salta el recuerdo de 1906, Ueuo d e ola-
mores y de a m e n a z a s . 

AlgBciras se elevu oon nueva vida y flore­
ce 60 uu periodo tínico, mundia l , verdadera. 
mont« inolvidable. Ixjs m'nis tros , los d iplomir 
biooa^ loo agentes , los periodistas , toda e M 
turba et,trepito6« bañó la población oon su 
bálitt) d^i mundia 'diwl. Aun palpita el a m ­
biente de esta memorable tocha en los nom­
bre» de las cal les , de las plazas , e n la oons-
truoción d e j o s p u e n U s y hasta an loa bótele» 
rastacuoro&oos que adornan la c iudad. ^ 

Algeciras no puede ni debe_ roslguarae á per . 
der el alto sitial á que la condujer<ui por u n 
tnomcnt/-) aquellas intrigas diplomátiosi í . L a 
má» «olida y trascendente importancia d e AJ-' 
geciras , que ee avalorará, s iu duda , m á s y 
más . estriba en su privilegiada posición g e o . 
gráfica respecto á nuestra zona marroquí . A. 
troH horas d e Tánger , á d o s d« Ceuta y T e t u á n , 
constiituye la etapa intermediaria obl igada e o -
tre esas poblaciones y las regiones in ter io ­
res de la península . E l d ía d e m a ñ a n a , oon la 
prolongación doi ferrocarril has ta Málaga (ya 
de inaplazabfe ur^«j||''ia) y a s i m i s m o oon eí 
d e Cádiz , Algec iras ucpará indofecñb lemen*e 
á ser centro d e comunicac iones importont l -
gimo «ntre l a s zonas agrícolas del interior laa 

c n g e n d e e6t« n o t . c i a xu si envolvía inUuc-ón ^p^^yj,^-,,,,,^^ industr ia les del litoral med i t^rr i . 

neo y bida la r iquís ima y e x t e n s a zona del exploradora ó- n o . L o que ai ee fundamenti i ! 
mente, c ierto e s q u e se apoya en una concep­
ción absurda, e«íóUda, que dlria un hijo d e 
-Vi b ion. 

Gibraltar, p a t a nosotros , y -ya hoy para to­
d o s , no e s un valor tan práct ico y de tan in­
mediata ventaja que merezca sacrificios tras­
cendenta les . Lo m á s , sería para Espafia una 
cuest ión da dignidad 6 d o reparaoión históri­
ca. Cosas é s ta s q u e habrán da conetguirse i 
fa ta lmente por la m i s m a inercia áé las cosas , \ 
s! alcanzar ¡a penínsu la una msiyor capacidad ! 

(̂ Qj, 00 i d i n á m i c a y una rnás dcs lwrdante personali­
dad. Pero , al lado d ¿ es to , Tánger es y a a s u n . 
to bien d i s t in to . Cons t i tuye un valor geográ- ¡ 
fico y e c o n ó m i c o ac tua l , eanc ionado, y hac ia 1 
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Gi»rh V Chebala. 
Su» pu'rtafl (!/* a c c e s o , cerno T e t u á n , Tán­

ger y Larocbo, serán ©1 umbral d e vm in­
m e n s o campo d e posibi l idades v,, aplicaeione» 
para el capital y el espír i tu d e e m p r e s a dA 
I-X!¡.:.ña. 

En fin, por hoy vamoa á descansar al h o t e l , 
y m a ñ a n a P io ' ' mifdiará. En u n barco d e la 
Compañía Trjstnediterránon nos tras ladaremos 
ftllende el Kstrecbo , á a.-juellns c ( » t a s fronte-
ns que brindan á nues tra nac ión lisonjeroa 
(ketinAs. 

Rafael AREVAL.O 
Algec iras , 8 d e Ju l io d e 1918. 

LEYENDO PERIÓDICOS 
mkt 

I V 
-Vea ahora il sifior c a n ó n i g o , cues to cor-

'•>. li n-,anteo dj a lpaca . . . ¡ q u é n i g r o l . . . ^que 
f \ i ' ) u i t á ! . . . ¡ q u é suava s t a ! . . . ¡ s e t t e me-
'• i !^ . , ¡ c h e n t o vont i ch inco p o e e t a e ; ó riga-
i . , . . ¡ 

— ¡ H e r m o s o , hennioiso, h e r m o s o ! . . . Sóio 
q-'e ó mí nó m e gusta la a l p a c a ; y para m a n -
^Y), m e n o s . 

— ¡ O h ! ¡ P u e s s í v i s t e . . . m a ñ í f i c o ! . . . E n la 
T".'-nia Chita no s e Usa otra cosa . . . N a d a : il 
f i ínr canónigo d e b e comprar lo . . . i c h e n t o pe-
« t i s l . . ¿ P i a c h e al sifiore? 

i La alpaca n o m e gusta 1 
- ¡ S e t i e n t a e obiiíeo p e s e t a s . . . e p u n t o in 

boca'. 

— N o 

" t a ! . . . 
— N o : s i n o es por e l precio* la verdad. 

I E Í , q u e . . . n o m e g u s t a ed bri l lo . . . ¿ N o t i enen 
retro g é n ^ t i . . A i » ««*•<!;, W « > 4 9 _ m 6 « m u í 

alpaca, n o . 
i n . . . s e t t e n t a peisetas?. . . ¡ i n s?-

, , . ,., . „ , ^ ... , | 5 P°f lOa. 39-. Nortes . 62,80; M. Z. A., 60,^*; 
n.-z d... Irujo , Gómez P'asent . V zear^rondo. | Orenses, 20,30; Hispano Colouial . 61,25 t * ' e i te/üciit' coronel de Artillería D. Cirios 1 , ' , Í , ir - n v 1 n-- 1 • -•"•-"• "—• ^ 

de Ucárraiía v Fefi'.er | Román, Jordán de L r n e s . Cabeza de Vara y , <;os, 63,65; l ibras, 17,28, 
n . í • . \ T71 üv j r - . . I Cnrvaial , IJai'uiro, Burtrán de l . i s / Semprun, : 
Contaba cincuen,ta años. El liíiado fue perso-I 1 J ' ^ n h ^ n u , ^ •- _ . . ' . , "^^ ' : _ . __ 

na justamente e t ó m a d a por sus bellas prendas 
personales. 

Tonía una brillante hoja de servicios 

f r a n . 

BOLSA D E B I L B A O Romero, Otero, Ov,en«, Icaza, Marafión. N o 
güera, Berm».ii!lo, Coclio de Portugal , Gil D e l 
gado. López Valiín, González Alvarez, Lara 

¿ s ' ü r a " c r s a d r ¿ ¡ r d o M M ¡ í g ¡ r ; t r . M ¡ n t e s i n o 8 | S ^ ' ^ = ^ ; * ^ '^°K''-J'^'^J^-'Iff'^Át^' ü f = J e l s f u e r a . 657; Explosivos . 
^eca. dBÍ.,nd„ vario» hiin» «nfr . «Un. nno da, Reig. Tgua!, G a V í a Romero, Barber N a . , ,<tI8; Sota, 3.330; Nerv ,6n . 3.120; Baehi . 2.360 •. 

varro y Ceballos Escalera, Quiroga y Pardo | ü u i o n , l.ílO ; Mundaca, 600 ; Vascongadas, 1.415 ¡ 
Bazán , Beaser, Bermejo , Herrapz . Romero ' --- -

Checa, dejando varios hijos, entre ellos uno 
que lleva el nombre d«l autor de sus días. 

Enviamos sentido pésame á sus deudos, entre 
ellos á los hermanos, doña Margarita, marque­
sa viuda del Turia ; dofSa María y doña Car. 
mon, ambas Rt^ligiosas del Sagrado Corazón de 
Jesús , y I) . José María, esposo de doña María 
E u g t o i s Vela y de la Huerta. 

, . ' Pésame. 
El je fe de sección de Gobernación D. Fran­

cisco Javier Contreras y Martin está recibiendo 
muchas demostraciones de sentimiento por la 
mnertc: do su hermano polítiro, D. Cefáreo 
Dueñas y Urefia, caballero en quien se reunían 
las más brillantes cualidades. 

Reciba nuestro pésame sincero. 
Entierro. 

Ayer tuvo Ingar el d« la malograda señora 
doña María de la Luz Quijano d,e la Colina de 
Abarca y Fornés. 

Asist ió una distinguida conenrrencia, evi 
deneiándose las simpatías de que gozaba ta fína. 
da y su familia, que es ima de las más ilustres 
de Santander. 

Alumbramiento. 
La bella señora da D . Manuel Cañedo y 

González Longoria (Blanca Bascaran y Reina) 
ha dado á luz con felicidad un niño. 

A'ueífro Señora del Carm.en. 
El 16 será el s a n t o : 
De la Pr incesa de Wrede. 
Duquesas de Vafeuc'a, Abeiro, Abrantes , 

Noblejas , Victoria, Gamio, viuda de Frías y 
Abrantes . 

Marquesas de Vil laviciosa, Floresta, La T o . 
rre, Valderrey, Olivares , l ecar , AUtara de 
Gres, Penafuente , Fie l Pérez Calixto, Mérito , 
Sardañola, P e r i u a t , Rocamora, Sei jas , Villa-
rreal do Álava, Torrolaguna, González Caste­
jón, Gándara, La Caílena, ViUafranca de 
Ebro, G r a c a Real, Moutortal , Castrofuorte y 
viudas de Casa Arnao y Tous . 

Condesas de Troucoso, San Luis , Valmase-
da, Salleut, Heredia-Spínola , Gavia, Turnes , 
Benbmar, Ma.vorga, Argiüo, Villacrecee, Pue­
bla de Portugal , Olooan, Zamora, Albaterra, 
Ramíranee, Chacón, Mani la , Canillas, Campo, 
mai i í s , v iudas de L<is Llanos y Montarco 

Massa, Márquez. Pérpz l lerrast i , Cast igó . Dra-
ke de la Cerda, Baamonde y Lanz, García l o v . 
gorry. Vi l larino. Znbirfa. Coello, Menar, Ma. 
drid Robió , Oullrtii, Salamanca, Alvarez Teje , 
ra y Jovo. Rodríguez Valdés, Ortiz de V;lía­
los. Lnraña. Hernández Loma. Terrero, Vizea . 
rrondo. Martes , Znbalbtiru, Carainend' , Fer­
nández Golfín, VaUlerrábano, Aliaroa y Vargas 
Alemán. 

Les deseamos felicidadee. 

Ft07'*ros. 

Han salido : para Maliaño, D . José Herrera 
.airosa y distinguida familia ; para Santander, 
Sros. Ortiz de la Torre, Ruapo, Pico , D. César 
Hiera y D. Clen.ente A'elarde Domoncbina ; pa . 
ra Vitoria, los señores df Vargas .alemán ; pa. 
ra Barcelona, la bolla señoriUa Isabel Rosillo y 
BU m a d r e ; para Limpias, D. Luis Zi|loaga y 
familia ; para La Toja, el marqués de Valde-
iglesias ; para Páríss D. Manuel Chalons ; para 
EsteUa, la marquesa de F g r i a ; para Ribaduee. 
lia, los marqueses de Arguelles y D. Nicolás 
Alas ,'Pumariño ; para Mohernando, los mar. 
quesea de Mochales, Casa Pavón y Pazo d« la 
Merced ; para Noya, los marqueses de Albai-
cín ; para La Granja, los marqueses de Ahuma­
da y D. Fernando S A c h o ; para Pontevedra, 
los señores de «Fernández Garrón ; para Mira-
flores, D . Antonio García, Echarte ; para Si . 

• güenza, D. José Liado y familia ; para el Es­
corial, D. Federico Reparaz, D. Rafael Gar­
cía Falencia y Sres. Raigón y Curtp y las su­
y a s ; para Navalpera l , D. Antonio Goyanes.y la 
suya ; para Irún, D. Manuel Gó.mez Barzana-
llana y ¡a suya ; para El Soldado, D. R^afael 
Aguirre ; para Comillas, el marqués de Mon-
teflorido ; para Sai i lúcar.de Barrameda, D . Car . 
para Cartagena, JD. Rafael I s c r i a ; para Ca . 
lella, D . Pedro Borrech ; para San Sebast ián, el 

i duque de Gor é hi jos y D. Manuel Gómez de 1» 
Lama ; para Biarri tz , el marqués de Casa A r g u . 
din y los su.voe ; para V^llalba, D. Eiicique San 
Mart ín Daban, D. Adolfo Tomaset i y fami l ia . 
D . Alejandro Chao y D. Antonio Boii i faz ; don 
E n r i q u e Navarro Reverter, D. Leoi>oldd Romeo 

Vizcondesas de Montserrat , Puerto y To- y el barón de Satrústegui ; para Sevilla, el mar 
qués de la Vega Inclán ; para Irún, D . Mi ­
guel Salvador y Carreras j para Las N a v a s , 

rremay.or. 
Señoras d e Dato , Esp inosa de los Monte­

ros é h i j a , Rodríguez Fel-ro, Merellee, Mo­
reno Guerra, Calvo de León. Drrut ia , Egu i -
lior (D . Gregorio) , Rodrigáñez, Lanzas , Mit . 
jane (D. .Tuan Manuel) , Gómez .i^cebo 'don 
Juan) , Cáceres, Gasset y Ulzagarav , Castro 

Rol y Calzado, Aguirre y Cárcer, Cámara, 
dan, Egaña, Salvador y , Carreras , Manrosa," 
Merino, Gra()ín, Vázquez de ̂  Zafra, L'ñán, 
Palacios , D r i a r t e , Tejada , Rosillo, Salado, 
Si lvela, Reynot , Cernuda, R a u Ixirony, Arranz , 
P iñana. Fernández B a r r e n , Bugal la l , ' Ponce 
d e Leda, Salina», Darajae , Caetro y Fernán-

D. Fidel Reguil la ; para Biar, D. José Calata 
yud ; para Cabezón de la Sal, el señor conde 
de San D i e g o ; para Palma de Mallorca, don 
Miguel Doinengí' ; para Solares, la señorita En­
carnación Borregón ; para San Vicente de la 
Barquera, D . Antonio ' Lara Ruiz ; para Man-
jirón, D. Ramón de Aguinaga ; para Araijda 
de Duero, doña .Jo&efina Arias de Miranda ; pa. 
ra Gijón. D. Vicente Gil Delgado ; para Bur­
gos, doña Fel isa Gutiérrez, viuda de Vi l la -
nuevak " 

El Abate F A R I A 

El nuevo aPmamcnto de la 
infantepia alemana 

LE MATIN 
(Comandante Civrioux.) 

«Si ¡i inlauíoría alomana, ahora^ se laa-
«3 al ataque pnaicro, y duspues, é la ¡jar-
secuciúa sin mirar ti.icia atrás, obra asi por­
que s e cree soslonida por sus reservas lii-
uiediatamonte empelladas en la luclia, si-
guióndola ¡os pasos; peto también, y, sobro 
lodo, porque ostA dotada de uo armaineitlo 
tal que, despups de babor rovo ¡os o b s l á c u -
los que se opouíaa i su avante, puedo pa­
sarse Iraasitúnamuule sin el concurso do la 
artillería pesada, y uuu de campaña. 

Este armaineato eslá consUluido por el c a -
236x1 de acompaüaniienlo, pieza ligera y mó­
vil, servida por los mismos inlantes^ que 
lama doa g r a n precisión torpedos á corU^ 
distancia, y por aiátlraUadoras pasadas y li­
geras. Los callones de aconfpañauíieüto, cou-

Crédito Minero, 865; Banco de Bi lbao , 1.700:, fiados al principió de la guerra á los bata-
Nervión , 313; Bes.rera^, 160; Papelera. 119: Ulpnes de asalto, están boy. en número de 

'¿O.OÜO, al servicio de todas^ Jas gr'andes uni­
dades alemanas.-

La táctica del campo de batalla, por tanto, 
ba evolucionado desde bace un aúo de tal 
manera que, sin translormarse, como algu­
nos suponen, sino m á s bien al contrario, ua 
vuelto á ¡ós principios por ¡os cualvs la des­
trucción del personal, y no la de los obs­
táculos inertes, determina el éxito. 

En consecuencia^ nuestras iíüaulerías, es 
decir, con la inlanteria anglofrancesa la in-
íanteria americana, que entra en columnas 
proíundas en ¡a lucha, deben ser, sin pen­
der una bora, provistas con prolusión de to­
do el material de cañones de acompaúamiea-
to, cuyo valor, acaíia de s e í d e m o s t r a d o . 

Porque si, por raioneW^in duda excelen­
tes, Jos aliados permanecen actualmente so­
bre una estricta deieDsiv% en ¡a cual, por 
otra piirte también, ese material prestarla 
excelentes servicios, nadie puede dudar que 
cuando llegue el momento pasarán á ta ofen­
siva correspondiente, única susceptibte de 
procurar, oon la ¡iberaciou de l'rancl» y ae 
bélgica, U victoria total reconocida como 
necesaria. 

Y siempre la flexible iníanlería continua­
rá sientfo la reina de las batailus, que no 
se ganan de una manera ofensiva y fecun­
da más que por el movimiento. 

Pero para que esta reina afirme su sobe­
ranía, necesita los medios de ejercerla. Es­
tos medios, los poseemos, probauos, recono­
cidos; apresurémonos i dárselos... y sin con­
tar.» 

Guipuzcoana, 815 ; Izarra , 670. 

«-•T*^ •• • 

Por la familia 
del Dr. Gereda 

Algunos cblegas se ocuparon anoche de la si­
tuación en que ha quedado la familia del llo­
rado doctor Gereda. Se anuncia el n o m b r a , 
miento de una comisión> para acudir en auxilio 
de la viuda é hijas del flustre médico, y se ha . 
bla de abrir una suscri-pción en su favor. ^ 

Aplaudimos |a idea y deseamos que se llevé' 
pronto, á la práctica y tenga éxi to . 

- • • • • • 

JORNADA PALATINA 

El Rey irá 
á San Sebastián 

el día 20 
S A N T A N D E R 13.—La ^ i n a no salió en toda 

la maúiiua del palacio de la Magdalena. 
El Rey se embarcó en uno de s u s balaadríM 

y dio una vuelta por la balila. 
El Pr ínc ipe de Asturias , acbmpailado de s o 

profesor, paseó en automóvi l por la población ; 
después fue á la playa, donde estuvo con sus 
hermanos bas ta mediodía, que regresó á P a l a , 
ció. 

Los Infantes Don Carlos y Dofia La lea e s t a , 
vieron en el campo d e <teunis> d«i palacio da 
l a Magdalena. 

Por la uoche fueron los Reyes al Casino 
del Sardinero, donde se e jecutaba un conciarlo 
clásico. 

• » » 
S A N S E B A S T I A N 1 3 . - S e g ú n not ic ias partí-

calares , el Rey vendrá la noche del d ía 20, t ras , 
ladándose el 2*2 á Zumaya, en donde el dipu­
tado Sr. Foroua prepara en konqp Se Su 
Majestad un festival de regatas, al que aeui 
d irán a lgunas e.mbarcacionée de Barcelona. 

P a r a corresponder á esta fiesta, el Club N á n . 
tico dará otra igual en la bahfa de la Concha 
61 día 25. 

« * « 
SAN S E B A S T I A N ,13 . -La Reina Doña Cris­

t ina paseó por la población, v is i tando varios 
comercios, en los .que hizo atgunas compras, 
y regresó á Palac io á mediodía. 

Recibió en aud encía al gobernador civil 
y al minis tro plenfpoteneiario de Holanda, Von 
Rollen, aoomvañado de s u esposa. 

¿Cq61 es entonces el seereto 
de las vietorlas alemanas? 

LE TEMPS 
«M. Charles Cbaumet, presidente del gru-

aflü í'J13, cerca de i.AOO millones de habh 
(antes , contra a í j o i i icuos cié 100 millonea 
de eiicniíijos. Y aunque, mümontáneamcnie, 
dcscoutumos del ¡¡nmvr total tes- poliJ c i ó ­
l e s de fHísia y do liuuiania, -aclualmonte s o -
iiicÍJíJa» ai yuífo aicmán, vemos q u e "ej do-
aclio. o¡ lio:ior y ¡a iiburtad" disponen to-
davl,i de 1.18S miUonca de seres humanos. 

¿üu qué materias primas disponen ¡os doa 
grupos bolujeranles? EiLpuoemos por las 
£'.víjJí's. fura ¡as lanas se jeacuentraa 
X.l'Jti.OOO lonoladas del Jado de ¡ós aliado», 
contra Ol.OOU; para el algodón, 4.669X>00 tO' 
itvlaúáí, contra cero; para la seda, 229.000 
loneludas, contra Ití.tíOO, para el lino, tone­
ladas 1.225.UU0^ contra ÍDU.OOO; para el l á -
daiMo. 012.000 toneladas, contra cero; para 
el yute, 1.482.0U0 toneladas, contra cero. 

í.a estadística 'de los granos oleaginosos 
ofrece una comparación no menos instruc­
tiva: 8.230.000 toneladas p a r a el grupo d e 
Jos aliados; IGO.OOO toneladas solamente pa­
ra el otro. Este no cosecha aceite de oli/a; 
aquél recoge 1.345.000 toneladas. Para el 
caucho, i:¿9.500 tone¡adá8 del Jado de loa 
aliados; nada del otro. 

En lo que concierne A los m é t a l e s , las U- ' 
iras siguientes sugieren también reilexion^a 
no menos claras: 104 ¡úíHones de toneladas -
de mineral de hierro de ¡os ^liados, contra 
37 miUooes; T80 wiHones de toneladas dá 
cobre, contra 29 ¡ulllonei; un müláo de to^ 
neJadas de plomo, contra 113 tatHouef; i.613 
millones de toneladas de tiac, contra b'?8 
nií íJones; 3S9 millones de tone ladas de «li-
qi íe i , contra 14 millenes; 529 miüones da 
íoneJadas d e aluminio, contra 10 miHonaa; 
222 millonee de toneladas de manganeso, 
contra 124 millones. 

Los aüadus disponen de SO millones de to­
neladas de petróleo; ¡os enemigos poseen e s -
casauíü/jte 100.000 loiie¡adiS. 

La Entente dispone de BIS millones da to­
neladas anuales de carbón, mientras que sua 
euomiyos exlraleron, e¡ aúo ii)l2, 301 m i -
lloues. 

jSi pasamos ahora al examen da los pro­
ductos alimenticios, sé observa que, aun e n 
este orden de producción, ¡os Estados ana- % 
lingos eslariao para muchos de ellos ú mer­
ced de ¡os aliados. Estos han cosecbado 9 4 
millones de toneladas de arres, contra 
106.000 solamente; 800.000 toneladas de ca­
fé, contra cero; 354.000 toneladas de le, c o n ­
tra cero ; 181.000 toneladas d« cacáo , contra 
6.500. 

Hay además otra mercancía que tiene una 
importancia capital: es el oro. Las reservas 
de oro de los países de la Entente son for­
midables, comparadas con las de las Potea-
cias centrales. Mientras que los Bancos da 
astas üliiiuas poseen, según las últimas ra-
ívrencias, 4.000 millojies, próximamente, ea 
oro; los de las naciones aliadas acusan un 
encaje dé oro de más de 25.500 millones. 

po trances en la Conferencia pirrl^menlaria] Cuando se trate d e restablecer, después, da 
¡a guerra, la moneda sana, no será h-an 
fuerza seguramente ¡a'que desempef^ el ^-
pel menos importante. 

Por último, notemos que Alemania y sua 
aliados llenen uu c o m e r c i o exterior da 
34.500 millones, de los cuales 18.000 mllto-
nes corresponden á ¡a importación, y Í6.500 
millones á la exportación. Estos 1 6 . 5 0 0 mi­
llones podrá ¡a Entente aplicarse á restrin-
fAlos, desarrollando sus propias riqueías, 
y, simultáneamente, será dueña de suspen­
der ó de reducir, en ¡a medida que le con­
venga, e¡ aprovisionamiento que represen­
tan tos 18.000 millones de importación del 

internacional de comercio, decía ^reciente­
mente: 

"El becbo de que los aliados p o s e a n Ja ma­
yor parte de las materias primas necesarias 
á ¡a industria alemana es una ventaja que 
podemos utilisar oponiéndola á las anexio­
nes territoriales del mapa de guerra de 
nuestros enemigos. 

En apoyo de estas apreciaciones, ¿pode­
mos invocar cifras decisivas? Vamos á juz­
garlo. 

¿jQueréis empezar por la comparación del 
censo de población de los dos campos beii-
gerantes? Los Estados aliados ée la Enten-

\te cantaban en conjunjf, al teréiuar. el j'^iemigo."» 
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El proyecto, de nacionalización 
aprobado 

Discurso del Sr. Maura en el Congreso.--EI Senado aprueba 
el proyecto de paseo marítimo 

Ki proyecto de ley dte Baaes para Ja aa-
tíoimllMK^óB de laa industrias que áeoesl-
ta la dfttexnra aacioaal ba sido aprobado lyer 
»a al Ceogréso, prevH una discusión repo­
sada y OÉorupulosa. 
• Consumieron tumos en ooMra del proyec­
to iaa ares. Rodrigues (D. Leonardo), Artí-
t»uo y Suéres laclan (V. Félix). Resumió 
el debate al presidente del Consejo. 

SU 8r.' Rodrigues (D. Leonadro), hombre 
de moderno intelecto y sólida preparación 
económica, señaló el peligro de que al am­
paro de la ley se forme un tuerte partido 
d» jruerra, inñltrado de mercantil egoísmo, 

i A los 8res. Artlúano y Suires laclan, co-
•mo al propio Sr. Maura, que baMó duran-
• te una hora larga, ao fué posible oírles con 
'la continuidad que se requiere para darse 
•antera oaenta do sus opiniones y argumen­
tos. 

, El Sr. Maura dedicó una parte de su dls-
I curso á proclamar el engranaje del proyec-
'to con las leyes de Protección á la Indus­
tria nacional de 1907, «i las industrias aa-
vaies, de i909, • á las nuevas industrias del 
pasado año, y con las recientes reformas 
manares y la futura babHitación de nues­
tras bai»B navales. Pero la media vos, pro­
pia de plática tamiliiír, que empleó ayer »I 
8r. Maura, impidió la clara percepción de 
flo discurso, qa», i jasgar por las manlfes-
taeloOBS de la Cimara, diebió aer de bastan­
te Interéx. 

El se. Señante estorbó la aprobación de 
un crédito para una Exposición de arte pic­
tórico trances en Madrid, y otra, de arte 
español,, en París. Bl Sr. Garda Guijarro, 
armante de uü voto particular al dictamen, 
no ae bailaba á la sasón en la Cámara, de 
donde bable i elido unos minutos antes en la 
creencia de qu8 no seria discutido ese asun­
to. Esta fué la causa que movió al diputado 
integrista á estorbar la aprobación, mani-
iesianSo de paso que el Consejo de Estado 
informó desfavorabUmente la concesión del 
crédito. Echóse fuera del pleito el Sr. Alba, 
alegando que el gasto no se realissó en su 
tiempo. Se aplazó la discusión, como desea­
ba el Sr. Sonante. 

Muchas veces se ba lamentado la Prensa 
áf las pésiiaas condiciones acústicas de la 
tribuna en qae trabajan los periodistas Se 
oye con difícullad, por Clara y sonora que 
sea la voz de los oradores, si éstos hablan 
desde los escaños del centro. A las oposi­
ciones y al Gobierno ae oye taejor; pero nun­
ca tan bien que no baya qae realisar des­
esperados esíuersos para enterarse de lo que 
ae dice, si el diputado ^o eleva la vos ó vo-
caliaa deficientemente. Por la comodidad de 
loa qxu iníorman al público y por la exac­
titud de las reseñas, debe pensarse en lo 
conveniente que sería abrir tribunas en el 
muro é que está adosada la presidencia, 
desde donde se oiría de trente á todos Jos 
diputados. El Sr. Villanueva obtendrá la 
gratitad de loa periodistas si se decide á rea-
Usar esta' iOira durante las vacaoioaes par­
lamentarias. 

SENADO 
-r_<M 
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El gener&l Aznwr tbie la sesión á 1M mwtro 
y die«, oon etcaiftitta toncarrenci» en loa ««-

, «•fioa y r e ^ a r aaÍBr.«ción en laa (fibunai. 
ñ i á banco ural, el ministro dm Qraaa f 

Tnstiaí». 

Ruegos y p f i^un tas 
m Sr. OBTEOA MOBEJON habla para re-

•oftr al(aDM aloiionei que le dirigió el le-
flwr Ediivarri al ocuparse én la sesión ante-
itar «b 1» W**MgfT"<'> de SstuliantM tí, Icatitcto 
áa OMtorial eitmMfice y la Junta de AmpMa-
«MB da EMndioa. 

Loa poooa senadores qfté hay en el salón con-
toiian «B alta TOS, impidiendo que las paU-
haaa á«L orador U«go«n beata nuestra tribuna. 

Orden dei dia 
' • a aproaba el aetü da la sesión anterior. 

Di^ámenea de actas 
Sa aprueban nn dictamen de la Comieite de 

' ftotM, aprobando k el^ndón parcial de an s«. 
airtiw por Valladolid, en la qn« tÉtmltó elegi-
4i> D, Rioardo Power; otro, aprobandn Ja. élac-
aSkt 4e OdadaUjara á favor de D. Bruno Paa-
onü BvUdpez) otro, aprobando la de la So. 
dmásA BoMiémioa de León á favor de D. Fe-
4 I 5 D O X^ervarri. 

Jnuabiéh •• t^rnebañ los dictámenes admi. 
Hwillii al ej«ccick) del cargó á los Sres. Power, 

. "Hamui. í l t i itóiteiy ürqüljo y üisrla, por ha-
•MttaitlSiBado sn aptitud kgal. 

(BUira «1 miniatM de Marina.) 

Varfos dictámenes 
( • ÜMaaha un voto parHcnlar del mar^nCé 

j | l ICOOBALSg y ém afm^ba nn dletamte 
M>wilHww«tr> al jpi'ssupneet» de Inetrnocióñ P&. 
tnoh t.Mt.OM pem^ktt, destinadas á creación 
é» («BMiaa nadMudes da primera enaefiann. 
' i b i 41wnwidB ae aiirnaba otro ooaoediendo 
'á f a i a n t o St<M0.fi34,B5 piaetaa, ooa desuno á la 
rapawoWfci de oarreteraa qna conducen desde 
)a0 mmaaaa earboniferaa á lae eeNu^ones f»-
»90<ri*rÍM. 

Votaciones defínftívas 
ña votea d«fiiiitivaia«tt* b>a i^niéata pro-

yaotoB da ]«» : 
Oennediondo al Miniaterio de Instrucción 

JPAUoa dos «líplementos de cródito, importan. 
tía «a iunto 61S.92S pesetas, destinados & que 
«I Xiurtitato ÓieogriBco intanaifique el aVanee 
«fttaalraL 

. Aaotndiendo á capitán de navto al capitán 
'éa ftkgata D. Ángel Barrera. 

Bl paseo marítimo 'de Barcelona 
8a ^ pone á ' votación déflnitita el proyecte 

KUIÍVO al paoeo mariütno de ÍSarcéíona. 
sa Sr. HOyo V I L L A N O V A protesta de qne 

MI aprobase el dictamen en la sesión anterior, 
rt! votMÍón ordinaria^ cuando él habla expresa, i 
io reiteradamente' BUS deseos de defender una > 

yecto que se discute én nada merma la sobera­
nía del Estado, puesto que va implícita la su. 
misión del Municipio si Estado desde el mo­
mento 6n que lo salicitó. 

Recüifiea pJ Sr. ROYO, diciendo que hubiera 
«ido conTeaiente deslindar la BÍtuación jurídi­
ca de los terrenos cedidos, pues hay que tener 
en cuenta que lo que arroja el mar á laa pla­
yas es del Estado, y ahora va á resultar que 
ní3 ha de saberte si pertenece al Estado ó al 
Ayuntamiento barcelonés. 

Insiste en que habí» que diecn+ir un intere­
sante problema jurídico, cosa que no so ha 
hecho, por la premura observada, y ee lamen, 
ta de que el proyecto fuese aprobado ain que 
«etuvieae presente ningún individuo del Go-
6ierno. 

Afirma qn«, como «n el cuento íaturro, ae 
aprueban muchos proyectos en la conjitería. 

El conde de EO MANON ES protesta de erta 
afirmación, y dio© qu# todo M ba aprobado ao. 
lemnemente. 
Jil * r . AMBLAED: Puee de lo de ayer no 

nfls entérame». 
Se votan definitivamente este proyecto y otro 

autorizando la concesión, sin enbvencifin del 
EetAdo, & la Sociedad Altos Hornos d© Vieca. 
ya, de nn ferrocarril de servicio particular qne 
una las fábricas de Baracaldo y Sestattjj' 

Juran el cargo loe Sres. POWEU, o c ^ e da 
CASA VALIENTE y ÜEQUIJO. 

Las reformas Judiciales ' 
Continda la discusión de «ote dictamen. 
Se acepta, una enmianda del Sr. QABAT á 

la base quinta. 
El Sr. HORN retdra otra á la misma base, 

7 ee desechada otra d « Sr. BUEOOS MAZO. 
Se aprneba la baae quinta. 
Se deeecha una anmienda de loa ssiaoree 

PINIES y CIERVA i la ba«e eext». y el ee. 
ñor HORN apoya brevemente otra sobre la 
organización de laa Salas de las Audiencias, pi. 
dieóido que cada una la constituyan tres ma^jis. 
tradoa. 

Le oonteeta él Sr. HÜIZ VALAEINO y rws-
tiflc«n ambos, y la enmienda ee deeeohada. 

La misma suerte corren otras de loa eefio-
res BURGOS, conde de SOLFERINO, D. Bue. 
navantura MÜNOZ y otros. 

Se acepta una del Sr. MIISÜT. 
El Sr. ROYO VILLANOVA se hace eco de 

las pretensiones de los Colegioe de Abogado» 
de VaDadolid y Valencia, cuyae conolneionee 
entr^a á loe taqnígrafoe, y aboga por la ra­
pidez del pro«5edimientJO judicial. 

L? ranteeta brevemente al Sr. BUIZ VA-
LAHINO. 

Kl Sr. HORN formula unas observaciones, y 
ee aprueba la base sexta. / 

El Sr. HORN nnoya una enmienda á la base 
eé{>tima, en e! sentido de qué ya que no os po­
sible érear Audiencias para. Dwécho foral,- ano 
se constituya en el Supremo un» Sa.la £ es­
te fln. 

El Sr. HU^Z VALAEINO le contesta, y U 
enmienda eg desechada. % 

(Entra el ministro de la Gobernación.) 
Se d'éeeohan otrae enmiendae y se aprueba 

la base séptima. 
A la base octava apoyan enmiendas los ao-

ñoree HORN, UBILLANA y PINIES, oontes. 
tándoles los Sres. RUIZ VALARINO y MAR­
TÍNEZ PARDO. 

Se aprueba esta baée y ee desechan varias 
enmiendas á la novena, 4n4 también es apro. 
bada, sin que su discusión ofreaca ninguna 

.nota de interés. 
Sin que el debate ee anime nn instante, y ala 

máe (^nonrrenci* en la Cimara que media do-
een^ de senadores y loe sefiores de la Comisión 
dictaminadOra, te van aprobando laa bases su. 
oesivae, hasta la undécima, en la que el sefiot 
KODBIGUEZ SAK PEDBO hace algirnaa ob­
servaciones, oon motivo de una enmienda del 
Sr. PINIES. 

Se admite parte de nn* enmisnda preeen'tad» 
poí a Sr. MUBGOS T MAZO, q^e^modiflc» 
tH último párrafo de la' base undécima, reía. 
tiüs á les jnéoea municipales. 

(OoiaiM la presidencia el Sr. Groizard.) 
Be desechan otras enmiendas y ee aprueban 

la base 'wndéclma y la duodécima. 
El Sr. SÁNCHEZ ALBORNOZ defiende u». 

voto particnW i la base decimotercera, que 
trata de la carrera j o d ^ a l y de la» oa+ogo-
rta» do J necea y magigtlPosi de en dotación 
y aeceneos. 

Impngna prlncipalmenite el tnrno de mérito 
para el aeceneo á magistrado. 

Por la Comisión le oonteeta el Sr. RÜIZ 
VALAEINO, qnlon se expresa en voz tan baja 
qne «s imposible oírle desde la tribuna. 

Beotifica el Sr. SÁNCHEZ ALBORNOZ. El 
Sr. RODRÍGUEZ SAN PEDRO haco alguna» 
aclaraolonee, y ti primero retira *u voto par-
titjnlar, que aneorlbe con fA Sr. Aria» de Mi. 
randa. 

8e desechan algunas ehmiendas,' y so acepta 
una de D. Buenaventura Muflo': y del sefior 
Mifent, modificttndo la redacción del párrafo 
relativo al nombramiento cíe los preeidentes 
de las Audiencia* territoriales. 

El conde de LIZARRAQA apoya nna en­
mienda referente á la provisión, mediante eleo. 
eión libre del Gobierno, de las plazas de ma. 
«letrado del Tribnnal Supremo. 

Bl Sí. EODRIQUEZ SAN PEDRO le con-
tsita, e»p©cifc!an«^OB teqniaiitos qne han de 
rennir los elegidos, para demostrar qne se de. 
termlnarin eon perfecta claridad loe méritos 
de cada uno; y, po* tanto, ee descartara el 
^ i g r o de InH'ta* poetergaclonee. 

m (S»iide de LIZABRAGA retira en •»• 
mlenda. 

Bl Sr. PINIES apoya otra enmienda reía. 
tiré á las plantillas de loa sueldos en la carre. 
ra Jttdiolal, opinando qne son totalmente anti. 
enadas y «n oontradicción oon el proyecto de 
mejoras 6 l«s fnncloinarios póblicoe; pnes sa 
da el caso de qne 1«¡ carrera judicial t a á ser 
la peor íemnnerada. 

m Sr. CALBETON !e contaaita qna «mando 
se aprnebe ri proyecto rslativo é lo» fwwlo-
narlos dvlle» serí la hora de hacer 1» corrís. 
pendiente ada]̂ tACÍón en las plantillas de la 
carrera jndioial. 

Bectifioa el Sr. PINIES, manteniendo Su e n . 
terio, y os desechada la enmiende. 

IgnalmentjB son desechadas varias enmiendas. 
Se leventa la sesión á las ocho y media, al 

transcurrir las horas reglamentarlas. 
M^HJ. . i -

Se aprueba este ' dictamen do 1» Comisión 
permanente de Hacienda, reoonociendo al Ayun. 
tamiento de Daroca el pleno dominio de lo» te­
rrenos denominados tEl Arenal». 

Se pone á discusión el dictamen aobre 

NacionalJzación de las industrias 
El Sr. HODEIGüEZ (ü. Leraiardo) conauma 

el primer turno en contra, exponiendo su 
temor á lae leyes de basaa. p»r ser i*yea d» 
plenos poderes, justificada» en relación oon un 
Gobierno como el que actualmente la pld^ 
pero peligrosas en manos do otros Gobierno*. 

No halla juatificado ej, criterio expresado 
I)or el Gobierno en el proyecto, pnes, eegúu 
él, parece que creamos nn Bjército para nna 
vida económica robuata, onando ésta ee muy 
modesta. 

-Reoonoe» la coarenlwicia de asistir ó oifi'taa 
industrias de difícil implantación y necesa­
ria» para la guerra y para la paz; pero pro. 
curando que el Bst*do, más que como roriian. 
di'íario. garantice la vida á eetae indiwtiias 
por la seguridad de las compras que el Estada 
ha do hacerles. 

Señala dos poligrofl; Primero, que lae indua. 
trias artificiosamente creadas obliguen al Es-
taiio á hacer máa adquieicionce de laís que 
necesita, con grave roeargfo do los prosupues. 
tos: y, segundo, que Ssí como loe Ejéroitoe 
permanentes tienen siempre como íinaüdád la 
guerra, así lae industrias qne hacen material 
guerrero han ntotlrado ao tedas los pueblos, 
formando opliti<(n para obtener pedidos, la for­
mación de un partido de gnerra, puramente 
de egoísmo mercantil, y que pnede Uevarnoa 
á la guerra. 

Añade qne laa industriae espeoiallzadae no 
son bastantes en la guerra moderna de nació. 
nos armadas, y ael hace' falta organizar iiéc. 
nicoe y personal excelente en "toda la indns. 
tria civil, que, como ha paaado en todas Jas 
naciones beligerantes, es lo que ha de concu­
rrir á facilitar la movilización total. 

En la guerra moderna—aflade— el Ejército 
y el armamenifo por eí solos nada represen­
tan ; hay que cuidar simultáneamente de for-
mar un todo armónico que haga pofiiWe Ja 
movilización industrial, la financiera, la agrl. 
cola y la ferroviari». 

Lo más importante y urgente es 1» oonetrao. 
oión de ferrocarrüee, sin lo cual e! Ejército 
no serviría; de nada; y termina felicitando 
a! Gobierno por lo referente á construcción d« 
cuarteles (bases pentiltima y áJWma), que po. 
drá acabar con la ficción del servicio obliga­
torio en forma de soMadoe de cuoî a y Produ, 
eirá el verdadero sentimiento militar, por la 
convivencia do .los reclutas en el ecrvieio inte, 
gra!. 

Le cíMitesta por !.•» Comisión el Sr. PAN DB 
SORATOCE. 

Rectifica brevemente el Sr. .RODRÍGUEZ 
(D. Leonardo). 

El Sr. AETINANO oonenme el segundo tur. 
no en contra. 

Encuentra que eete proyecto peca de vasto 
é impreciso, aunque está bien orientado. 

Le extrafla que' ee excluya de esta ley 1» 
fabricación de planchas de blindaje. 

Di<;e que si d&spnós de la gnerra Me llega ai 
desarme, ha de reducirse la importancia da 
estas industriae, por lo qn© os oonvenients Im­
pulsar el desarrollo de las que no contribuyen 
de nn modo direoha al aumento de loe arma-
mentoe. 

comenzadas no todas ae podrán termñtar por 
confrata. 

l'ara traer herramienta más perfecta que la 
liucsfr.i siompre estará la p'ierta abierta. 

(Jura el cargo de diputado el Sr. Molina 
Padilla.) 

El ministro de HACIENDA, contestando al 
Sr. Suáreí Inolán, dice qne el tínico pai»! 
que correspondo a! min-stro respecto del Ban­
co de España es impedir enérgicamenit'o que 
el.Banco, «a extralimis^ en sn aotuación, y pre. 
sonciar con grandísimo respeto su labor, míen. 
trati sB desBrroile ¡lentro do las normas que 
¡a Ipy le tiene señalada». 

Manifiesta también qne no hay motivo algu­
no para alarmarse por ¡a mo<!lficaoión del 
art. 63 de la ley de Contabilidad, aprobado 
ayer ; pues ee cosa compietamente cirodnstan. 
cial. 

R»;ctific*n los Sres. AETIÑANO, SUiTtEZ 
INCLAN y el ministro de HACIENDA. 

Interviene el Sr. MONTARES, y terminada 
la totalidad, se aprueban todoa los artículos 
ain diecnaióa. 

Otros dictámenes 
Se pone á discusión el dictamen sobre nn 

orédito para la Exi)06ición de arte pictórico 
francés en Madrid y arte pictórico eepafiol en 
París. 

El Sr. SEÑANTE ae qneja de qne se ponga 
este asunto á dobaíe hin que eo encuentre en 
la Cámara el Sr García Guijarro, que tiene 
presentado voto particular al dictamen. Afia<le 
qne la oonoceíón de este crédito la denegó 51 
Consejo de Estado. 

Kl presidente de la CÁMARA suspam^ eefra 
discusión. IjiKígo habla el ministro de INS. 
TBOCCION PUBLICA, para decir qne este oré. 
dito no es de sn tiwnpo, qne la Bxposleión ya 
»!> celebró y _que el Estado ospailol no ha 
pagado. 

i;i Sr. SEÑANTE dice qne él no ha dicho 
nada contra el ministro, y qne no se olvida 
que el crédito lo denegó el Consejo de iFlstado. 

Se aprmlMuí deünltlvamen'he loe dictAmeoM 
que lo habíao eido en la sesión de hoy, y as 
levanta 1.% asalte A las oahii 7 medio. 

^-«-^ 

Domingo 14 dejlilio de 1918, 

SfTUACION INTERIO 

SE kGRMk EL CONFLIC 
METALÜRGÍCO 

i K 

En Zaragoza rechazan la fórmula del gobernad Qr.--Moí 
en tstrada, y manifestaciones de protesta enSaiúaJa 

LEÓN * El subsecretario de Gobernación dijo esta 
madrugada que eo Marbella (Málaga) ae 
han declarado en huelga 50 obneros Be una 
mina. 

En Cádiz, pretextando variaciones en ten­
didos de vías y arreglos de gulas, Han doiape-
dído á determinado nvimero de obreros do 
los arsenftk» de Echevarrieta. y Larrinaga. 

•lia C)on«tnictora Naval ÍMmbión ha sus­
pendido Bigunoa de Sus trabajos^ por falta de 
material. 

lx>s cargadores de carbón de La Línoa pe 
deo'ararán en huelga por ve i u ti rúa tro horas, j 
no irán á Oibraltar, como protesta contra 1.a 
conducta quo con -ellos OIISOTVR ia Patronal 
ie aquella ciudad. 

.ANDALÜOIA 
' CÁDIZ l6.—Mafiona celebrarán un mitirij 

en el teatro del «Parque Genovés», los obre­
ros de lo* asüilleiros gaditanos, para tratar en 
él de la actitud que hayan de adoptar ante el 
aotual oonüioto. 

i'ALEMCIA 1 3 . - E n Saldafia sf , 
ayer unj iiiauifeeta.ciúa d« iiiujeres. j . , , 
dir el abai-atamiento d.̂ : \m ^ui^bl-^^ü---

MÜECIA 
-Merced á ¡a Mrmulí. MURCIA ].'j 

ta por el alcaliie, i;« lia soiiicionauo 
l e loe obreros <ie la iábrii:a de 
Morris Carweü. plaiiíeat 
mentó en los jornales. por 

ia h 
petic^ói: 

UN MTIN 

La retirada de 
las izquierdas 

No estii&ft aoartada la orl«ntaoidB fsrortt-
ble i la proteoeión de las graades iadnstrias. 
puee la experiencia de la guerra ha demos­
trado qne ni la Casa Krnpp ni la Schneider 
han baetedo para las neoesidadee de la gnerra, 
cooperando las peqoeflas indnetriae al aprovi, 
sionamlanto de ma^wrlal de guerra. 

Le oonteeta por la Comisión el Sr. ALAS 
PÜMAEINO. 

Juran citico leflores diputados. Beetifican 
ambos oradores. . . * 

kl Sr-. BÜAREZ INCLAN (D. F.), presiden­
te do la Comisión, pregunta a! Gobierno si está 
dispuesto á facilitar qn* todo el material ro­
dante de ferrocarril^ se construya en España; 
y se quoja de que algnnna Compafiía» de ferro, 
carriles ponen cuantos inconvenientes pueden 
para no adquirir sus locomotoras y sna vagones 
de construcción nacional. 

Creo qué debemos ttsner una Sota mercante 
de dos millonea y medio de toneladas, y que 
se deben oonstrnír, por lo m«nos, 250.000 tonel 
ladas con materiales de fabricación exclusiva­
mente española. 

Pide que se construyan ferrocarrile» que pon­
gan en comunicación laa cuencas hulleras astu­
rianas. 

Critica la política económica del Banco de 
España.. Soiicita quó el arancel favorezca á las 
nuevas industrias qué Se implanten. 

Le contesta el marqués de I'IGUEROA, po­
nente, ea nombré de la Comisión; advirtiendo 
qne las cosas de que el Sr. S|Uárez Inclán se 
ha ocupado no son el proyecto mian-o, sino co-
sa.i conexas con el proyecto. 

Recnerda la genealogía de esta ley ; proclama 
la necesidad de la asistencia de toda la econo­
mía nacional á la realización del ideal de la 
nación armada, defendido en el Parlamento por 
todos los sectores que !o componen. 

La protiección mejor del trabajo es ^ar tra­
bajo. Ello es antes qne l»s primas, las subven, 
cienes, la dispensa de impuestos, la garantiza-
ción de intereses. 

CONGRESO 
Sablón del dia 13 

Abre la sesión el Sr. Villanneva á las tres 
•omionda que había presentado, y Ifesta se ha. f í?edia de la baídé. . . , , . , _ . 
bía dicho por algnien que Se iba á pedir el ^ji el banco aíul el presidente del Oonaejo por algnién que 6e 
•QQ^nsí». 

Hace constar el orador que ol genado ha 
procedido en este asunto con criterio cofitrn, 
rio al qne expreeó eh an proyecto análogo re­
lativo al AyuntAüiiento de Deva, y aboga por 
que «1 Datado dé á loe Aj^untaniientos todo lo 
q«e quieran, todo lo qne neeftaiten, con tal de 
qu« no ae méno*í3abe en soberanía, 
de aprobación. 

ToT la Comisión le contéáta el Sf. SÉÜO, ex-
^Beando laa rasones por lis .Onaléá no foé dis­
cutido la enmienda del Sr. Boyo. 

y el ministro de Hacienda. 
El PRESIDENTE concede la palabra » 

dos diputados que no están en la Cámara, y 
se paita al 

O r d e n del día 
Sin discusión se aprueba la concesión de un 

crédito dn 100.000 pesetiiB para la continuación 
(Rumores ) de las obras de construcción de la Escuela do 

Ingenieros .ngrónomOS 
Son admitidos al ejercicio del cargo loí̂  r 

pntados Sre». Azpeitia, Baüio, Vehils, Usera, 
ínE», Alonso Romero, Molina y NÓSOÍ Rebres, 

.hwgo argawonta para deducir Que el pro- marqnés do la Oalsada 

El Sr., Maura 
El presidente del CONSEJO interviene para 

agradecer las observaciones qne han liecho los 
diputados que han intervenido en el debate. 
El proyecto es la expresión en hechos do lo que 
hace. tanto tiempo venia estando en laa pala­
bras. iElsta ley no ea un. ordenamiento de la vidfk 
de loa oindadanos, es una l«y para la ejecu­
ción de los Gobiernos. 

Es evidente la conveniencia de qne las in-
dastrias del país atiendan á todas las neoesida-
des nacionales. Fnea la ley se preocupa de qae 
lo tengamos todo oon materiales y fabricación 
nu'ístros. Por todos loa caminos concurrimos á 
intensificar la>nargía y la fortaleaa naoionalee. 

La industria libre y la concurrencia libre es 
lo qué queremos; y le damos m«rcado oon la 
disfensa nacional; y dar el mercado á noa in­
dustria os el «fiata. 

El problema de las comunicaciones no jtuede 
ser asunto que concretamente se trate «n eata 
ley. 

La defensa nacSonal no puede quedar al even­
to de las oompliofóiones de la vida d« ha in­
dustrias : pqr ejemplo, una huelga. En loa 
contratos se bnscatá que el material no venga de 
cualquier fábrica, sino de aquellas qne estén en 
condiciones de adaptarse inmediatamente á la? 
neceeldades dé la- defensa nacional, no . traba-
¡itudd sino para este fin cuando él Estado lo 
crca impreseindibia. De modo qne, al .establecer 
este vínculo entre las industriáis y la defensa 
n.icional, «el Estado tiene que oorrcppnndcr con 
la máximn ef)i:;iria. 

lJefendit>ndo la b.nse s«>f;unda ,advitMt.3 quP 
n,adii- pensó en .suprimir ninguna de las actua­
les fábricírs oficiales, y que todo ello estará en 
tíjdo moniplito á la decisión do In, Junta de De­
fensa nacional, que por su <»mi(osición hay que 
pr'̂ sumir quo está en condiciones de acertar. 

Explica por qué se excluye «por ahora» la 
fabricación de planchai*., de blindaje. 

Lae obras no se harán nunca si^o por coii-

En la Oata del Pn«l)io txá^rrüa» aBodka «a ai-
tin para que las tsqaitnias padasMOtailBa padia-
san explicar su retirada 3«1 Ooogtaaa, y púa 
protestar de los proyectos #• tiV 
aprobados. 

El Sr. Ruiz Venellán 
El presidente explica ol objeto áel acto, 

taudo del auditorio ordon y ailsEnaio. 
Dico quo los diputados de las izqni«tnlaa ban 

sido an-oja(io9 del Parlamento por el GobJaino de 
hombres cumbres, dal quo forman parts k»B dos 
hombres más funestos: loa Sres. Manta y Dato. 

El Sr. AlvarezViilamll 
Dice que en este Pailamsnto las minorías boa 

estado aherrojiídas jwr la mayoría, y tHaia tas 
viene no más quo á cumplir un dei>er. 

El Sr. Azcárate 
üabló en nombre de la minoHa ratomMa. 
Diĉ i que iaa minorías de laa isqoiacdaa ban 

realizado, retirándose del Patlasanto, mw de los 
máf era.vc« a.ctos políticos, y qns tinata Tieo» 4 
¿i'.icerorsti ante la opir îúa públioa. 

Esto acto, no otMante, represnta k más Üi-
tima unión da Ua izquierdas,' j oada «no áa ka 
psiüdoa izquiardistaBjfexjTiicM* al atoamos de aa 
actitud. 

Por lo que repecta & 1» minoffe refomUal», di­
ce que su retirada no es nn» protesta oontra la ley 
de espionaje ni una protasfea eoidca d aaiA^ar 
anticonatituoiosial de la loj. 

Añrtú» qne en todo momerato ct Qobtemo se ha 
impuesto al Pariamento. 

Acusa fli Gobierno de no haber sudltajto las 
raz(m«e que aconsejaban la aprobaoión ds la k(y 
de espÍMiaj«. Afirma qne eí voto qniw ser SKteai-
cado, á ciegas, á laa ta«nnB politioas ¿attoori-
tioaa que no están reprmeíatwlan «a «1 (jAkaux 

Bste retirada tera^iauri- taaiaáo tMma íftm 
ia ptotteata basta al «tra^oflo M^ottMay j «• ! • 
moBMuto ae detorcntaiaarA varnaÁ lo «MM oyae. 
tuno la minoría netocmdMa. 

Tbrmina diciondo q¡a% al modo « m o te 
sido aprobado el ptoyeote d« ley ét fttiuiio-
narioa oonaitiituy» una maalfl««¿a ridaelón del 
derecho oon^tituoional, puaabo fue • • nSiafa É 
los función arios el d<Hw»» 4 uoeisMe. 

Ei Sr. CsBtrovfdo 
Dice que la letiíaá» da lam minoriat no m 

un aoto de rs^resaliaa; db«d«oe i Jk 'poo* 
confianza que nos inspira el llamado Oobier-
no nacional, que no ha realisado hi simpáUea 
misión qu« anunció qus cumpliría, y qtw i« 
valió el emtuMasta reoibimientD d« qáa M 
objeto por paria do la opinión. 

Ataca loe proyectos d« ley io B/etcxttam áA 
reglamento del Congreso, de Arotdaka, de de­
formas militares, d« funoionarioe y, final-. 
mente, de Represión deJ espionaje^ que fuá 
lo que, colmando la medida, obligó i }as ÍB-
quierdas á la reanuda del Parlameato. 

Nos fuimos por dignidad polltíea, por éea-
eonf.)»n7;a en eí Gobierno y como pi^etesta na. 
te- una ley anticonstitucional. . 

Dice que él, sin ostentar reipnasentecdón al­
guna, an nombre propio, dsolara q i» no vol­
verá al Parlamento mientra» rija los deatlnoa 
públicos el actual Globiemo. 

Entiende que p«ra hacer \a r«n>ltíd6n no 
es incompatible el Parlamento; qne por ser 
una tribuna' que está por eneima <!e toda* 
¡as demás, es un fooo de a^^taoión. 

El S r . P r i e t o 
E.icpÜca las ea.iwo9 de ia rotirftd» » ei c«-

ricter del retraimiento, stiforib'eiBdo las aflr-
maoionea de ios Sres. Azcárate y Castaorido. 

Bl retraimiento no ee la deólaraoida »i»-
temáticia de un período revolucionario, por el 
que, por otra parte, y desgraciadsoMnte, está ¡ 
siempre atravesando España 

Hoy, por laa cirpOnstancias gravíaimaa qns 
atravesamoa, hacen falta Qobiernos ijne isil¿B8 
la confíansa de la opinión públioa. Pnes bien; 
el retraimiento viene á hacer más profunda la 
sima entre lo más sano del pueblo y seta (3o. 
bierno reaccionario, que hay que derribar á to­
da costa. 

Dice que hay qne educar al pnébls para que 
sepa cuáles son ana derSobos y para qns sepa 
defenderlos : por la fuerza, cuando violenta­
mente le quieran ser arrebatados. 

Debemos armar al pueblo con todas laa annas 
del coraje, para tener la tranquilidad da saber 
que contamos con el instrumento revolncianario 
que hace falta para salvar á España. 

El Sr. Besteiro 
No venimos—dice—á apagar pasiones, que ai 

no existieran habría que suscitarlas; VSBÍBÍOS 
á encauzar estas pasiones para qne el pnebk) no 
obre ciegamente, omno loa bmtoa, aseonjáudo-
se en eato al Oobierao. i 

Dice qne loe socialista* fueron loa primeroa 
que so opusieron á la retirada de lus Icqnisr-
da» del Parlamento, afirmando qne la actua­
ción parlamentaria no es obstáculo á la revaio. 
ción. '• 

Nos opusimos también-porque se ótela ver ia 
el retraimiento la declaración del motín en éi 
<pmpo y en la calle. Y si al fin nos avinimoB á 
letirarnos, fné porqun no tuvimos otro recurso 
.'inte la actitud de la Cámara, que apena» nos 
epcuchabn. 

Afirma que el partido ^locialista, desde su 
"rigen, ha sido revolucionario ; pero que januis 
fué sanguinario, cruel y cobarde; éstos son los 
itributos del Gobierno. 

Termina afirmando' que en España la Monar 

t;ARTAGENA Nl^.- il^ üegad) -i 
nador: civil do la proviuci';!, qi;e -. 
intervenir c'i la solución dei proivl ¡i, 
ro, para evitar so ¡legue a ¡a huely-s 
da obreros minero»," itiutciad.i p>ira ê  

V.ALENCIA 
J» iC 

JAÉN 13.~-Ha quedado satisfactoriamente 
solnoienada la huelga de obreros del campo. 

» fí • 

MALAGA.—Aunque hay tranquilidad, con­
tinúan excitados loe ánimos, y dada 1» propor­
cionalidad de las huelgas planteadas, el gober­
nador pide ae dcmcentren 80 guardias civiles, 
de Cabaüerfa, de otras Comandancias. 

El pretádaniia del Sindicato de obreros, de­
tenido ajar por ooaooionar, ha sido libertado 

• * « 
MAIiAQA 18 Se ha aoluoionado la huel­

ga de sapatems, aumentiadoselee un 15 por 
100 en los Jornalaa, i«aiindando loe trabajos 

^ luaea. 
Eos demás gremios sigoeo en Huelga, ha­

biendo etmferenoíado el gobernador y el al­
calde, para evitar el oon^ioto que creará la 
huelga Ae panad«ro«> que ocnoenzará. ef miír-
colea. 
-^ En MarbeQa h u ^ a t i al^unüie minen», 
temiéndose Les scoundeo ios cocnpafieros. 

ABAGOII 

CA'STELLON 18.—Se han reunido la 
Comisioiif-a do patronoB y de obrero** puüH 
deros con el gobernador y el alcaide, .,nr 
hallar nua fórijujia que soluoióno el (*iit?i,.;!,c 

Los obreros, que pedían una peaet* d 
aumento en ei jornal, traiiaigen con ptri-ciui 
sólo la mitad, esperándose la conteet^clóu d' 
los patronos. 

El conflicto paneee hailaiaa aa vi»e d 
arreglo. 

* * • 
VALENCIA 13.—Eí gobema*» ba rwinid' 

al Comité de huelga de obrstoa á» Biuayu* ¿ai 
vados, conviniendo sa detarmiiiadoa «xtrcmó 
de fórmula da tranaaeión y praaentada pot lo 
obreroB. 

Mañana la oomnnieaaé 
unJéndoae el loaas las 
para dar ana lohieldM. 

VASCONGADA» 

á tos paitKüKít, ra 
i»^)oativa 

TEBUBL 18.—Se han reimide el gober-
nadcr, ti «loalde j los repieaentantea del Sin­
dicato j^óotrí00, acordando ooutincúeo ía^ ta­
rifas astf^uaa, rigiendo las actuales sólo p*-
ra loa nuevoe abonadoe, y las tarifas para el 
eanuereio las designará una Comisión arbi­
tral, formiid» por PepraBentantes reépSctívos 
do la Oámar» da Oemerok» y Sindicato Elóc-
tírfoo. ' 

— La BcBemétitti ha<^d»comi8ado dos oa-
iTOs eoo oajaa de huevos, pt«i|^«dad de Juan 
Aitiuasa, vtKiao de Paralea, deaiinadoa & Zar 
tagoaa. 

• » • 
ZABAQOZA 19.—Los obreros noetalürgi-

OOB aoordazon reohaxar la fórmula propuesia 
por eí gobernador, y que ae súponia fuer» la 
solución de la hu^ga de los ajustadores de 
la casa Meroier. 

Beta huelga la nnotíTa ei no querer trabar 
jar los obneroa de la Sociedad de Metalúrgi-
eoB ooQ IM de loa SindJoatoa CaWUoos, obUi-
gándolóa^ioa primene á Isgreaér en la So-
e4edad d« aiOtía. 

— Se ba eolttoi6iuido Itt huelga de hen*-
dores fOrjadopsa, aeoedieodo los patronos á 
Qoncederel aumento de un 20 por* 100 «n ai 
iaraal, y la Jomada de dlea boraa, raaam-
diodos* hogr los ttafe^oa. 

CASTILLA LA VIEJA 

BILBAO 18.-^Be agrai» la euaaMóa de k, 
metalúrgicos. 

Haata hoy no ae ha recibido ootitoetaetM 
á laa pehioionsfl formulad**, terminando « 
piazo el lunes, cuyo día ae oree se an.uici» 
rá la huelga, ei antee no oaat^tan W pa. 
tronos. 

* • • 

U 

SANTAKDEB 1 8 . - 8 e )>a mAneUxMo la 
bQdg^ de panackttoe, oonaedlande loa patro­
no» el anmeoto de dea realas por horrn extra­
ordinaria, y fijando k jomada en nuera ho-

CATALPITA 
BABOELONi ^a Badaiona holgan» par-

te de loa obraroa de una fábrioa de tinta de 
impranta ; otros de moa (ibrioa de olavos y ofea 
de vidrio. 

M motivo de la huelga ee el no reoomoer 
loa patronos loe Sisdicatocí; pideen también 
una hora menas de trabajo j más janui. 

La huelga ea paofflea. 
• • » 

BABOBLONA 13.—Uaia Oomiaión de «brs. 
ros de la fábrica de gatletac de Viñas ha vi-
sitado B1 gobernador pidiendo intervenga oon 
el patrono á fln de I^BS éate desista da cerrar 
la fábrica, eaoadado en la eteaaea da las pri-
nieraa materia*. 

— Signen en isnal eatado h* hnclgai de Bar-
eelona y in provínola. 

— En la calle ds lat dniversidad se han re­
unido loa picapedreros, acordando persistir éñ 
la huelga qtte sostienen ha«e «jete senutnae, ne. 
gándgse á tratar oon la Comisión de la Fede­
ración patrenal del rsAe de Oonetrnooión, qne 
había tomado á sn cargo la scdtioión dal ooe-
licto. 

— Les enrtidoras se haa reonido pai» tra. 
tar de la hnelgs del oAcio que sostienen sus 
compañeros en Vich, y oUlgar á las mnjerea 
qns trabajan en laa fábricas i qns ée retiren 
de ellas Ó se asooteD. 

— Los matarifsé de oetdoa se han renaido, 
acordando hacer efeetlva al descanso domini­
cal. tambiÓD lo desean loa matarifes de otras 
reees. Se prepara un ooaflioto, paes el alcalde 
está dispuesto A que se saoriflqnea resaá «n el 
Matadero los domingos. 

— Solucionado el oonlUato ainsio ds Aatnriaa, 
han daawateóido loa teancaea de huelge gaasral 
en BaicslseBa. 

— Una Comisión de matarifes ba visitado las 
IBedaooiooes de lea patíódieQB pan qnejaite de la 
"orítiea attuaeión m qns se «nsosntran y lo easa-
80 ás k>B jómeles. 

— Los abastecedores de coimes ban anuBoiado 
que bajarán el preoio de la de ootdeto «n 19 can-
timos kilo. 

El alcalde trata de qne la baia sea de 25 cén. 
timos para la oame do «spalda, que prínojpslmen-
te consume las clases modestas, conservando, «n 
cambio, ignal precio las demás olaaee. 

aALIOIA 

SAIT SEBASTIAN 18.—Ha emaaaio bnei 
electo que d. vapor cSatrodona» deeoargan 
este mes más áe I.IOO toneladas de trigo, 3 
se eepeira que la Oomiswía de Atkaatecimieiv 
toe haga nuevos eoTtoa^ haata renuodiar 
escasez de íaigo. 

— Esta mafl^ia sa abrió ta froiitei«, oo-
rrándose esta noche, entrando gran núiwerí 
de obreros. 

* * « 
SAN SEBASTIAN 1».—Meroed á la* 

gestiones de esta DíputaoiiSn, ütüuiente se-
oundadas por los rep/saantantea en CorttM, 
el oomÍBario de Abastos ha oonoedido G.OÍXJ 
toneladas de trigo para 3uig;>ÚBooa. w 
eantidad nueda asegurado et abairtci 
basta la próxima coeaoha. 

« * » 
VITORIA 18.—En la reunión celebrada ea 

el Ayuntamiento por la Junta do Subsistoii-
oias So acordó solicitar d^ la Comisaría ¿le 
AbastooimieintoB la importación de trigo ar.. 
gentino para lae neoeaídadea de esta provín­
ola; pues los panaderos ainamasan oon elovar 
ei pneoio del pan por oaiecsr de harina para 
elaborarlo. 

MaAana ae nauniíd nuaraneate bi «runt« de 
SubaisteiMdaa. 
. — . i » » » . . _ 

cuja 
•jaiu :^ae> 

NOTA OFICIOSA 

LOS MAESTROS 
Y U S REFORMAS 

FEBBOL 18.—Cireoia ooa Ineietenoia el- rn. 
mor de qne sel prepara HA gran ma>riiBÍ«Dta 
obrero, qns comprenderá todos loe oficios, pa. 
ra SDÜcitfu- ana peseta de aumento en los jor-
nales 7 ooho horas de trabajo para aquellos 
obreros que no disfruten estas ventajas. 

Beta noche se celebrará un mitin en el ten-
tro, de propaganda republicana. 

* • « 
PONTEVKDBA 13.—Ayer numerosos gru­

po» de mujeres asaltoron en Estrada varios ca. 
rroB dé mait, qué trafican de tacar de dicho 
pueblo. Las amotinadas dcstroáaron los sacos', 

, esparciendo el grano por el enelo, y apedrearon 
quía desaparecerá, como lia desaparecido en ¡ la casa del alcalde. 

Lae obras no se harán nunca si^o por con. Rnsia, y como desap.-.reoerá. ea todos lo» pue- Hay varioa hendí» v oatnaM «>ni.nH„ lo. 
trata, pero de ,aquí en adelante, porque do Iaa I bloa de Europa. ^ I ̂ ^L . J X d ^ i m ^ ' e<»tn««, gxgmondo los 

U Aaedaolte NaUoaal d « MacJaesrle P r t 
•aaria M B satrla la airaisaiite notai 

»La dsolataoidn qne, ea luxabra del Qobiei. 
no de 8n Maj«rtad. biso ai dia 8 en al Ciongrfr. 
ao al Unatra mMüatno de Iiwtraootfn Fül>ii,^« 
8r. Alba, preoMtiaado aatemaamente btwtdei 
«a Wk pieyaete aatmcáai I«a JMtas Mpir.cio. 
aaa da les masatroe de esoasU, ÍM Hendió de 
jiibilo ( esta mpdssta oíase. 

Hombrea qne sá eí ejerciólo de sn profeeión 
respiran nn ambiente satnrado de ordem y dm. 
rfipUi»a, aa oeofratnlan de podjST traoBuair 
astas virtnése úfvicas á la juveatod qne se lee 
confia, por haberse pSfsDtiEado una ves má« 
qne para la conaecaoidn de legfümog anbeios 
DO necesita ri Fodet pdblico más aoioats que 
la rasdn. W sqnidad y U Justicia, apoyada*. 
por todos loe sectores da la opinión pública, 
do los cuales se han hecho eco les más opuen-
tOB y caraoterisados órganos de publicidad, do. 
fendiendo causa ttai simpática con tesón y biil 
Hent» nunca bastante agradecidoa. 

í es qne el pueblo, y en torn»voa. la gran 
Prensa, sé han percatado de qne sin una cuJ. 
tura media social, adquirida en la esouela pri^ 
maria con carácter eminentemente prúctico 
trxio intento de renovación y resurgimieutií 
patrios será baldío. 

Y esta noble finalidad, perseguida por todo 
buen eindaidane, lleva consigo la dieposic¡<5a 
adecuada de quien viene obligado á realizaría. 

He aquí ol secreto de este triunfo, que no 
ee de los nuestros, sino de un estado de opi. 
nión y de nn ministro, qup cnidadoeamente :o 
recoge, recabando para entrambos la gloria do 
contribuir eficacísimamente á' la reconetita 
ción moral y material de España. 

No en vano él presidents de la Asociaciáji 
NaoieaMl del Magisterio dijo ha poco á sm; 
representados: «Nada definitivo podemoi; ade­
lantar para tranquilizaros; pero tenemos fe 
en laa entusiastas í importantes peraonalida. 
des que, para bien da ta enseñanza, ex'án a! 
frente da los destinos do la Inetrucción p¿ 
blica.» 

La reforma de loe dereohos pasivos y lae me­
joras económicas ofrecidas han corroborado ee. 
tas palabras. * V " 

Bl Magisterio nacional, por nuestro con<liif-
to, hace constar BU más. profundo reconoí 
miento, no sólo á ana autoridades, sino á f 1 
das lae personas y entidadab qne le haii <(<< 
pensado su generosa ayuda y po<leroso \a.i , 
miento ,en estos momeotoe onlminantee en i> ue 
so dilwáda su feervenir Juntamente oon el de 
la educación popular. 

Por la Comisión permanente.—El presiden­
te, J. Sodrigo Maftincz.—El secretario. Ore. 
torio OarandeU-t 

sucESOs"^; 
En Su domicilio, Gato, 8, principal, fue - , i , 

tratada Rtenedios Lechuga, de setenta a'os, 
Mariano Foliú y Antonio Cobos, causando].) i 
nos de pronóstico reservado. 

• * * « 

Del ostablocimiento qna pn la caMe dn H\n 
Scí)(IBtl4n tiene Antonia, Ctiricses lesanar'íeíTii? 
unas 800 pesetas ¡por ló qiie ésta presentó r na 
dmmioia oontea £ . M., antigás nnrienta aura* 
Dor suponerla antoea. 

or ^ 
Oi'" 



Domingo ^4 de Jallo dt 791S. ElL OEBATS f̂ ; MADKIÜ.=Año Viii.^I\úm. 2.753 

NOTAS POLÍTICAS El cierre de las Cortes 
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PARECE QUE LA CLAUS 
SERA EL JUEVES 

Antes sa presentará el proyecto de Banco Nacional Agrario. 
Consejo de Ministros: Nuevas investigaciones sobre el re­

clutamiento en 1915,1916 y 1917 
EN LA PRESIDENCIA 

Consejo de Ministros 

Firma del ReylTIDA RELIGIOSA 

A la entrada 
A laa iítgi y inedia M reunió el Coaaejo da 

ministros. 
El presidente dijo que la reunión jerá lar 

ga, porque YMJ ,qu« »eg>!Ír la terca. 
—¿Quedan muchos días do Cortes?—pregun. 

tó un periodista. 
—En cuanto ae «pruebe lo pendiente—con­

testó «) 8r. Maura—. No serán muohos díae, 
aunqu« ao se puede profrtizar, porque á lo 
mejor se estanca utia k y en un artículo. 

El ministro de Marina .s< limitó A dec'r : 
—Graciaa á Dioe, todas las cosas se van 

arreglando. 
E\ ministro de la Gobemacióh no llevaba 

nada al Consojo. 
En euamo al proyecto dtl contrato del tra­

bajo y dej extraiTadio, idijo que quedarían 
pira l i próxima etapa piírlamentaria, porque 
el primero no debe discutirse faltando á 1» 
discusión determinados elementos y con el 
otro no hay por qué dar la sen&aoión do una 
pri»a que no hay. 

lios demás ministros no dijeron nada de in­
terés. 

Asiste el comisario de AbastecimieoitoB. 

A la salida 
A las dos fficinos cuarto terminó el Cong». 

io, fa-cüitándoso la siguient*?. nota : 
«El comisario de Abastecimienu)» ! a dado 

cuenta del resultado de loe aforos d© trigo» 
y harinas que so han praúticado, en un mis-
nid día, en las fábricas de harinas y gus al­
macenes. 
• El ministro da la Giobernación ha dado 

cuenta del estado en que se encuentran los 
distintae oonfiiotos obreros qu« están plan­
teados. 

Se ha dado cuenta de la Memoria y pro­
puestas de la Comisaría regia que se nombró 
en 1917 para examinar las operaciones de re­
clutamiento de loíi años 191;', lülü y 1017 
en la prorincia de Madrid. Después de de-
tenido eiamen se ha aprobado la propuesta, y 
eo vista de los abusos comprobadoe en esla 
inspección se ha acordado doeignar delegsoio-
na» para otras provincias. 

Se han .despachado expedientes dio varios 
Ministerios.:^ 

ER ESTADO . 
£1 oónaul d« Elapftfia ©n Liverpool participa 

á este Ministeri'o que el '27 de Ma_yo últ'mo. 
y en ocasión de hallarlo navegando de Bil-
bafi á Ljverpoül el buque csipaülnl «Anibal 
Mtaidi», de*apiípeci5 de á bordo el español, 
palero de oficio, Serapio Oaneareagoit^'a. 

EN EL CONGRESO 

La sesión de ayer 
AonqiJu» en un principio se pensá en que 

la sesión ssria prorrogada^ no hubo necesidad 
d« ello, porque en 1ÍL« h ^ a i reglamentarias 
tai aprobado el proyecto de Naóioinalización 
4A lai industrias. 

Comisiones 
La OomÍBÍi&n de Gobierno interior sé re-

iiaió ayer pai* tntor , .entre otros asunlos, de 
la adaptación dol personal del Congrvso á las 
noeras escalae oreadas por la ley de funcdo-
navioa. 

B!n la reunión celebrada por la Comisión 
pennanente de Fomento ee nombró pooenta, 
p a n «í proyecto de repoblación foreatel, 41 
alMq«¿B de Oamps. | 

También se reunieron las ConÚMones mix. 
tas nombradas para conciliar loa paneoeMs de 
ambos Cuerpos Colegiakdores sobm lo» pro, 
yuibcm de ley de Explotación de sales pota-
rif^f^ j 2a modificación del art. 48 d « ^ ley 
da Bniwwpiaoión torcoaa. 

El plan parlamentarlo 
• n eJ Oonaejo de ayer se acordó '3«£nitl-

«Maente el P ^ parlamefataño 4 aegnir has­
ta «1 oiarra i» las Cortos. 

ITo parsea qáb dure esta etapa más allá 

del ptSxímo jueves; y antes desea el Gobier­
no ver api^íltados los proyectos de modifica­
ción de los impuestos del Timbre y de Dere­
chos reaka, el de Rcpolila<:¡óa forestal y al-
gimos creartos. 

Antrtja de cerrarse las Cortes leerá el señor 
Cambó ¡os proyectos do modificación del Có­
digo minrro, creación de un Instituto de C'r(5-
dito industrial y establecimiento do un Ban­
co Nacional Agrario. 

La aplicación de la ley de espionaje 
El miuiatro de Gracia y Justioia leyó ayer 

fl artículo por el que fué denunciada «La 
Trilnina» de anteanoche. 

i;) ojnd» d« Romancmes, después de leerlo, 
declaró que no encontraba motivo para la de­
nuncia, pues aunque eo el artículo se trata­
ban cuestiones relativas á la guerra, t<e hacía 
razonólo el juicio y sin concf»ptos rui pala­
bras irijiirioK>i> para nadie. 

Entendiendo el conde de Romanones qu© no 
se habí» interpretado fielmente el espíritu de 
la ley ea eete caso, habló con el fiacal, ofde-
r>áiidolo que fuera retirada la denuncia. 

EN EL SEN-A DO 
El proyecto de funcionarios 

Desde primera iiora estuvo reunida la Oo-
itiisión que entiendo en el proyecto de funcio­
narios, para ir estudiando lae enmiendas pre-
KontadaB. 

Muchas de éstai^ fueron desechada». Des­
de luego, lo fueron las que implican gastos. 

Continuaron varios senadores recibiendo vi­
sita de Comisiones de enjploados que fueron 
buscando apoyo á sus pretensionos. Ent*e ellai 
estuvo una de temporeros do Instrucción Pn. 
blica que han quedado excluidos de los 'le-
heficios d©! proyecto, qu© pidieron la 'nolu-
sión en él por iiaUarse en i^ual caso que os 
de Hacienda. 

Tres dictámenes 
La Comisión permanente de Instrucción Pú­

blica s* reunió, emitiendo dictamen al pro­
yecto de jubilaciones y derechos pasivos del 
Magisterio. 

La de Fomento hizo lo mismo con el pro-
yei'lo d© desecación de terrenos pantanosos, 
introduciendo la siguiente modificación : 

«No podrán comprenderse en las concesio­
nes que se soliciten por particulares, en vir­
tud de asta, ley, los terrenos contiguos á cen­
tros urbanos que eeftn susceptibles de apro­
vechamiento para obra de urbaniüación y .en­
sanche de poblaciones, los cuales quedarán 
reservadoa para las concesiones que soliciten 
los Ayuntamientos.» 

La de Actas dio dictamen admitiendo al 
cargo ds senador al señor Obispo de Mallorca. 

£1 anticipo á la Prensa 
IJB, Subcomisión primera de la Comisión 

de Presupuestos se rounió para cambiar im­
presiones acerca del dictamen emitido por el 
Congreso al anticipo reintegrable-de la Prensa. 

Prob8bícment!=' <i lunes pasará el asunto i 
la Comisión general. 

El presidente de la Asociación de 'a Pren­
sa cambió impresiones con el Sr. Navarro 
Beverter, que Vi es de la de Presupuestos, 
sobre varios extremos del proyecto.^ 

Por informes recogidos, parece eer que no 
prosperará ninguna de las enmiendas presen­
tadas. 

El Sr.' Navarro Reverter dijo que su pro­
pósito era dar e! mayor impulso á los traba­
jos, á fin fl© que ©1 dictamen quedase acorda­
do mañana, tunea. 

POLÍTIC^ EN 
PROVINCIAS 

Manifestaciones deLerroux 
BARCELONA 13.—Interrogado el Sr. Le^ 

rroax para qu« hiciera manifeatacionM acetes 
dal actnal m<omeoto político, ha manifeatedo 
qn» las reserva para un discurso que prMinn-
ciará en breve, en el cual se propone hacer de­
claraciones y fijar la actitud del partido repu. 
blicano. 

Eso no obstante, manifestó qué reapeoto á la 
ley de represión del espionaje po habfa deter­
minado adopt-ar iniciativa alguna desde el mo. 

mentó que ésta habfa íalidff del Parlamento. Es. 
pera la cooperaíión de todos piara secundar!» 
en su r.i.mpaiía. 

Su principal preocupación, hs dicho, es la de 
reorganizar él partido radical, no sólo en Bar. 
celona, sino en toda España, cuya tarea ha em­
pezado ya. 

Ha reconocido que las circunstancias actua­
les no brindan á los republicanos ocasión pro­
picia para intentar un asalto al poder, á lo 
menos mientrns duré la guerra. 

Opina que ésta ha dí> someter todavía á los 
españoles á situaciones más grave* y más difíci. 
les do las que hemos atravesado. 

Insiste en la necesidad d* la reorganización 
de las izquieróa.»-, qup no están, ni con mucho, 
preparsdas para guiarnos, lo que pondrá en nn 
conflicto á la Patria en el caso de que des-
apareciora el régimen. 

."VñKdió que ai reorganizar su partido no pre. 
tfiídc quo éste ejerz.T I» hegemonía, sino para 
que sirva de aglutinamiento de todos los repu-
bJioanoE. 

Considera mucho más práctico y patriótico 
proceder á la confección de las fórmula» que 
han de retolversc los piincipales problemas qne 
se presentarán cuando, al llegar la hora de la 
paz, Bo h>ur» de realizar la transformación del 
régi:i;ea, que entrotenerae «n hacer jnicios po-
lítirno y contar cueatoe románticos á la mn-
cheduTnbre. 

Terminó diciendo qne á tiempos nuevos, 
ideales nuevos y nuevos piooadimiíntoi. De es­
to último, dijo, responde él. Los hombres nue­
vos confía en que surgirán, como siempre han 
surgido, d<! las fiebres hlstórJcag dí loi pueblos 
^ua «ngeadraií Iss revoluciones. 

Periódicos denunciados 
BARCEU)NA 13.—Por infringir la ley del 

espionaje han sido doounciados La Publicidad, 
El Progreso, El Diluvio^ Lú Lucha y El Bo-
(Jical. 

• « • 
CÓRDOBA 13.—En Puebla d« Cariota se 

han celebrado las oloociones paroialee para 
diputados á Cortes, obteniendo el candidato 
conservador, Sr. Gamero Cívico, 161 votoe, y 
©1 liberal^ Sr. Conradi, 19. 

Hubo numerosos incidentes y {Wotestas, 
norabrándos© tro» jueces especiales par» ins­
truir el sumario por los delitos ©Icctorftlea en 
dicho pueblo. 

Contra la caída 
del cabello . 

Nada mejor que el jabón 

de brea líquido 

Pixiavon 
Sociedades 

y Conferencias 
Real Academia Naeitmai de Medtctns.—Á las 

cinco, recepción del académico electo asflor doo-
tor D. Francisco Mnrillo Palacios, que diset. 
tara sobre ^ tema (Defensa social de la salnd 
pública». CenteetarA por la Academia al doctor 
Simonena. 

Sección de caridad 
D. Diego Arcas, enfermo paraUtioo qn« ha 

«stado en el hospital más de siete años, ha sa­
lido por fin da dicho astablecimiento, ntilisando 
el cochecito qne adquirió coü lo recaudado por 
mediación de nuestro diario. K̂  

una de las prinxras visitas qne ha hacho 
ha sido con objeto de rogarnos qua hagamos 
constar su sincero agradecimiénió á los do. 
nant*8, con cuyo encargo cumplimos muy gus­
tosos. 

« • • 
N4m. t83.4»NkdaBe Ltfpsi Narbarda, oeii 

ocho hijos, solicita nn socorro. Vive en Saa 
Bernabé, 3, piso tercero. 

. • • ' i ^ » » — ^ 

DBPOETBS 

MESA PLEGABLE "Universal,, 
Ss nn maehle útil para costura, para jue­

gos i é naipes, ajedrez, damas, eto., } para 
tomar el te 6 meriendas. 

La facilidad con que se pliega y en ligero 
poso (4 kilos) permiten transportarla á la 
mano en ferrocarril, automóvil 6 coche, para 
ntilizarla en todo momento. 

Y j>legada ocupa tan poco espacio, qne pne-
de colgarse en la pared, en un armario 6 en 
cualquiera otro lugar de la casa. "" 

En ningún Chalet ó Casa da Campo ÍSIM 
faltar esta ntilfsima mesa. 

De sólida construcción, con pies ds goiha y 
tablero de liboleom (verde oscnro) con cna. 
dríouia para ajedrez 6 damas; dorará ater-
namente. 

Dimensisnes dsl tablero, 75 por 75 cm. 
Altura de la mesa, 67 cm. PBBCIO, 84 PE­

SETAS. Para envíos por ferrocarril a g r i a d 
1,90 pesetas. 

- ESPECIALIDAD DE LA CASA 

Iv. A S Í N P A I . A C I O S 
P R B C I A D O S 2").—MADRID 

Sociedad Cultural Deportiva 
— . « — , 

' En el looal social d« asta entidad,' Poat». 
jos, B, entreenalo, ee admiten inaoripciones para 
las carreras libres, para socios j ao asaolMos, 
ciclistas, da SS kilómetros, para asrradwrw 
ae^&hos j da tercera eatagarfa, «na sa oeIeb»a-
r& el domingo 21 del cort'iente; y pedeetl^, 
de dos kilómetros, para infantiles, qne ten. 
dr¿ logar el domingo 38 del aotual. 
t i r i t K i i K i r t i i i i ' i i<i!i i i i i ' i i l . i i i i>li |[ i i i , i i i i i i , i i i i iMnitwfiU4iii . i i i i i i i i t<i>i<,<ii ,t i j ,<i„,,„, 

LOCOMOTORAS yin ESTRECHA 
Vtnds Jaro* Bahrsndt, ptaia Salsas*, 1«. 

¿Queréis un buen chocolate? 

Tomad el de LA ESPAÑA 
En todos los ultramarinos t1t>llir|t|lft|tlW:|lim««títtn<tf|4illlWl'l>ll|lttlIIJM • ¡ • • t * I • w t l « U M l III 
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La Iberia 
BRAVO MURILLO, 20 

THLBPGNO Sl-71 

FABRICA DE JABONES Y BUJÍAS 

GUERRA 

Nombrando gobernador militar de Madrid 
al general de divi6idn D. Fernando Romero y 
Bienciuto, que cesa en el cargo de subinspec­
tor de las tropas de la primera región. 

— Ídem gobernador militar de Barcelona al 
general de división D. Antonio de la Fuente y 
Castrillo, que cesa en el cargo do subinspector 
de las tropas de la cuarta región. 

— Disponiendo que los generales de divis 6n 
sn situación de primera reserva D..Bladip Sa!. 
vat y Bujeda y D. Cayetano de Alvear y Ra­
mírez de Arellano cesen, reepectivamente, en 
el cargo de subinspector de .as tropas de las 
regiones segunda y quinta, que ha sido supri­
mido. 

— ídem que los generales de división don 
Joaquín Martínex García y D. Miguel Núfleí 
de Prado y Rodríguez cesen, por supresión 
del destino que desempeflan, en el cargo de 
subinspector de las tropas de las reglones sex­
ta y tercera, respectivamente. 

—• ídem que el general de división D. Ber­
nardo Alvarez def Manzano y Menéndez Vái­
das cese en el cargo de subinspector de las tro. 
paa de la séptima región y Vontinúe deeempe. 
Cando el de gobernador militar de Valladolid, 
en comisión. 

— Antorliando al ministro de la Guerra pa­
ra que pueda ceder el cuartel del Carro, de Ta­
rragona, á cambio de terrenos qne ofreca el 
Ayuntamiento de dicha ciudad, con objeto de 
construir en ellos un cuartel con destino i n» 
regimiento de Infantería. 

— Concediendo la gran cruz de San Herme­
negildo al general de Virada D. Miguel MoJ 
riño y Pierrat. 

— Disponiendo quo el teniente general don 
Qahriel de Orozco y Arascot cese, coii moti. 
Vo de su ascenso, en el cargo de presidente de 
la Comisión táctica. 

— Nombrando presidente de la Comisión 
táctica al general de división D. Miguel Prime» 
de Rivera y Orbaneja, el cual ooneertari al 
mando de la primera división. 

— Dieponisndo Q"* «1 comandante da Caba. 
jlería D. Miguel Pont» y Manso de Zúíliga, 
marqués de Bóveda de Limia, coge en el car­
go .de ayudanta da órdenes de Sn Ifaj estad el 
Rey, por haber cumplido el plaío prefijado pa­
ra desem peñarlo. 

— Nopibrando ayudante de órdenes de Su 
Majestad el Bey al comandante de Caballería 
D. Jo8« Caro Cruells. 

— Destinando á loe coroneles de Infantería 
D. Máximo Caturla Quimban para el mando 
del regimiento da la Princesa, nóm. í r 'don 
Rafael Bertolotty Rniz, para el del regimien­
to de Castilla, 16; D. Antonio DaMn Valle jo, 
psrs él del regimiento de León, S8; D. Manuel 
Arroyo Ferriándea, para el del regimiento de 
Cantabria, 89; D. José Moragnez Manzano, pa. 
ra al del raimiento de K«pafla, 4<i; D. Fran. 
cisco Jiménez Arjoyo. para *1 del regimiento 
de África, 88, y D. José VASqúei López, para 
el de la Dona de reclutamiento da Maiítrid, 
núm. 1. 

— Id«n ai coronel de Cabaüerfa D. Migori 
FensU y Mauro para el cargo da director de 
la Academia de dicha Arma. 

— ídem á los ooroneks da CabaDarfa don 
Miguel Cavanellae Férrer, para el mando del 
regimiento de Húsares de la P^jincesa; D. l í a . 
riano Pavón y Tierno, para isl del rsgimien. 
to CáK^oree de Tatavera. y O. Carlos Es­
cario* y Herrera-Dávila, para al rsgimiento 
L a n c e a ds 9aroas!0>. 

~- Ídem á los ooronelea da CabaUería don 
FSderioo Bsesa y Ledeema, para el cargo da 
direotof de la Fábrica Nacional de Toledo ,• don 
Uaanel Martines y García, para el ds diree. 
toT da la Pirotecnia Militáis- de Sevilla, y don 
Antonio Bravo y Moltó, para el mando dsl sa. 
gando rsgimlanto da ArtíUarfa ligera da eam. 
pafta. 

— ídem á los ooronelaB da Ingenieros don 
Benito Sánchez Tutor, para el cargo Iffe inge­
niero comandante y }efft''de las tropas de la 
Comaaadaiicla de Mallorca, y D. Juan Montero 
Esteban, para el mando del regimiento ds Ts-
légrafoa. 

*- ídem al coronel de Ingeniaros D. Jos* 
Barranco Catali para «1 cargo de director de 
la AeadNaia da dioba Arma. 

— Idam al corona mMioo D. 3«mí Sánohai 
y Bánohae para al oargo da dlraotor da la Acá. 
demla M<diao-MUi<»i'-

— C<moadiando la libertad eondioional á SS 
recíñaos, «entsnoiados per los Trlbnnalss dal 
fnaro de Oúarra qna se hallan en los estable 
cimientos comunes, sn ti cuarto parfodo pa. 
nitaneiaris, y llevan extinguidas tres cuartas 
partei da sn condena. 

MUELAS el dolor de 
amela* se qaita riempre coa 
DENTIL FOSCALIA 

Uoa empollita, Ptas. ^am. 

Grandes locales 
EN 

ZARAGOZA 
Se azñendon loe qti« ooup¿ la micunal dal 

Baooo Hi^paaokAnaerloaao, an el aitfo mia 
oéutrioo de la oiudad. 

Intormorin : Libnerla 4a Oadlio. Ghwoa, 
Coso, 81, Zaragoza. 

SANTORAL Y CULTOS 

Día 14. Domingo VIII después de Pentecos­
tés.—l'antos Buenaventura, Obispo, confesor, y 
doctor; .lusto y Focas, mártires; Ciro y Fálix, 
Obispos.--La Misa y Oficio divino son de esta do­
minica, con rito Eomidoblc y color verd*. 

Cat(idral.-~A las 7,3U, i\Iisa coüventual^ 
Parroquias.—A las 10, írtem con explicación del 

Sanio l'jV.'in(?clio. 
Ssn Giné». -(Cuarenta Horas.) Continúa la No 

vena 4 Nucatra Sefiora do¡ Carmen; á las 7, Bx-
posición de Su Divma Majestad: á. las 10, Misa 
mayor, predicando el Sy. Suárez Faura; i las 7 
de la tardo, la Noven», predicando el Sr. Calpe 
na; Bendición y Beaarva. 

Adoraclin Nscturna.—San Isidro. 
Ave María.—A las 11, Misa, Rosario y comida 

suplementaria á 10 majeree jJobres. 
Cuarenta Hora^.—Parroquia de San Qinés. 
Csrte de María.—Nuestra &'6fiora dol Deeticrro, 

en Ban Martín; de los Arquitectos, en San Se­
bastián. 

Pontificia.—-A las 8, .Misa de Comunión para 
la Archicofradía de las Almas del Purgatorio; & 
1,18 7 de la tanlfi, Santo tVía Crucis», Rosario, 
preces y responso. 

Sagrad* Csrazón.—A las 8, Misa de Comunión. 
Sagrado Coraztn de María.—A las 9, Misa de 

Comunión para su Archicof radía; 4 las 7 de la 
tarde, el Ejercicio del septenario á la Virgen óel 
Carmen, predicando im Padre Misiionero del Co 
razón de María; Hesrcva y Salve. . 

Encarnación.—A las 10, Misa mayor. 
San Fermín de los Navarros.—A las 8,80, Mi­

sa para la V. O. T. do San Francisoo; á las 7, 
el Ejercicio, con £'u Divina Majestad manifiesto, 
predicando el P, Ttogísima; Besarvs'y procesión 
con la imagen de San Francisco. 

San Ildefonso.—A lae 8,80, Misa de Comunión 
para la Asociación de 8«mta Teresa da Jaslis. 

María Auxiliadoras.—A las 6,80, 8, B, 10 y U, 
Misas rezadas; 4 las 3,80 de la tarde, pl&tica ca­
tequista y Bendición con Su Divina Majestad. 

San Mtroo*.—A las 6,80, Expcsioión da Su Di 
vina Majestad, Estación, Reserva, sermón por 
D. Mariano Benedicto, Novena y Salve. 

Salvador y San Lult Gonzaga.—A ha 6,80 de 
la tarde, Bxposioión án Sfa Divina Majestad, me­
ditación, preota y Besarva. 

* * ¥f 

Centlnúin las Nevsna* tnuneUdai. 

ESPECTÁCULOS 
• - i ^ 

(Este periódico sa pnblioa con eaosora aola-
siástica.) 
»>iiiiiii«iiml<i 

"El Alcalde de Tongora" 
Por ÓSCAR ROCHELT 

Novela publicada á instancias ds Perada, ü n 
tomo de S 5 páginas, 4 pssstaa. Pedidos : Pao. 
yo. Arenal, 6. Madrid. . 

Cuando quiera vender 
sus mueblsB ú objetos da casa, avias al 
PALACIO U HOTEL D i VENTAS, Atocha, 
84, Teléfono 860, y quedará convencido da 
que paga más qtia ninguna otra Caaa. 
••[•tf>iii;iii(ttai 

Balneario de Panticosa 
Proto t ipo d e l a a a g u a a n l t r o g a n » d a a 
1 .366 metros S O I H ^ el n l v a l de l m a r 

Tampond* ofioial: IS )xñ^ 4 81 Septiembre. 
£1 pedido da informes, follatos, tarifas, así 

como aguas, diríjase al administrador lenaral, 
residente en el balneario los mesas da Jnnio, 

'Julio, Agosto y Ssptiembra, y sn Zarsgoxa el 
resto del afio. Automóviles i la Uegada da los 
trenes sn la estaeión da Sablfiánigo. 

jfota.—'En los masss Jalla y Agosto, y an. 
tes de nnprender viaja, oenvisns consultar al 
administrador si hay habitación disponible. 
• ü r m r i . r i ' l i t i t m » » » » » " " ' " " " " " " " " ' * ' " " " " " " * " " " " ' " ' ' " " " " " " ' " " " ' ' " ' 

LOS DE HOY 

MAGIC PABK. -A las 10, El trovador. 
l|JiF,Tf!?0.-A las 1(1, lia tempestad. 

rAliAISO.-~A las «,.10, ha, reina mora y H 
eontrabttii'io. -A l;i9 lO.Sü, Mantequilla de Ü(au^ 
y Los hombres .iJcgiap. Atraccioiifes diveis». 

LIL\A ?AliK.-i<c8t!val infantU, hoy, á Isa, «, 
Entrada, 30 céntimos.- Castellana, 81. ¡ 

PLAZAS DE TOROS 
MADRID.—.A las B, cinco toros de AnMfaM&l 

Jlarfín y uno de Cañada Herida. Pnnteret, All 
(que confirmará la alternativa) y Ftiix Merinas 

VISTA ALBQRE.-A las 6, cuatro novilke dk 
Bedoya para Currito y Riborefio. Dos bsoanoa pm 
ra Charlot's, D. Jos* y su Botonea. 

TETUAN.—A las 8, seis novülos de Torrea p% 
ra Majito, O.ejito y Sunches Torrss. "~ 

(El anuncio de las obras inoloídaa aa oMe. 
cartelera no supone Su reoomandaoidn id am*! ' 
baeión.) f 
l>l: l i | ! l r i .«iVl i lTi<t ' l l l ' l l t l , l t l l>l>t i l<, i l«| i | ' | i fWII , l | rMMaHWMWtlHlt««l l ' l l t tWnHM|W 

PÍ5TIIM3 OB C4FS m IKHÍ 

PábrlcMi ea Qaeraloa (VlXQajral , 
iiiwiiitfiti<i«)itftiikiatti|-,itiiiii'i^iriitititiiiiiii|iiiflitia(i>iia>nMiM»MiffMmifniaMMMM 

TRAJES TALARES 
wssm ALFONSO LóPiz Bani 
OAREíaA SAN jmÓIIMO, 12 
:-::-: MADRID :-::-: 
U CASA prifirldi por n i t^dMnet 

•«• iKIt l I t l i l l l l ia i I tMUHIIUH 

DE GRAN ÜTIUDAD 
es para los vsraacantas si asegorsr contra 
el robo los maablea, ropas, objetos da [da­
ta j demás enseres de sos habitaeioiiis qoa 
dsjan desahabitadas. 

Informtt y condisiont» «n 
,LA MUTUA GENERAL ESPAÑOLA QB 

SEGUROS CONTRA BX ROBO» 
Madrid, Libertad, 4. Teléfono S7-09 tí. 

ASTILLEROS 

ARDANAZ 
F. de Beraza y C** 

Gonstraooión j reparaoid^ d« 

BUQUES 
Luchana- Eran dio 

POR 

BILBAO •l-KSilllKltltl I i l i l |)lltim<flll«tÍ^IISI«l|ftl|.ll«lli|.l<tll' 

Pueyo y Sánchez 
MADXKA8 DX TOSAS CUtSm» 

Y 
FABRICA DB ASBRRAR 

Fray Luis de León, 2 
TELÉFONO 4 £ 9 0 

MADRID 
•••iirMtMiiiHaiiisiat igtiiiiViainaiMwttii iriiKi»**!»' •ii<iiiiiitfiii>ttstiii«iii> >*)•<•) iwii'i 

Gran Bazar de Camas y Muebles 
Antenle Msrcailal. AttcM, S ti I t . 

SAN SEBASTIAN 
Grand Hotel d© Roma 

Este Qrand Hstsl dispíme da 70 hahítaeiMMi] 
mnchaa i» ellaa oon oaaitos da bafio, agua bSm 
y oaliakte. Aaosnaotr. Pneioa desda 13,M á S6 plMl^ 
todo oomprssidido. Hesitado oMi todos los adelMh 
toa modanoa. 

El únieo ramadlo para mxve. Ü 

Kpilepsia 
paatiUaa antiapî ptioaa DS. OaB<Ml l i l i m mi •*wi 

LA IBERIA sí¡r:::sr¿í 
^ dstnprs etta aertiitaia marea. Bravo ICtté, 
rUk>, 20, Madrid. Te^éf. 1.171. 

X Tónico nutritivo 
por excelencia. VINO PINEDO 

VINO PINEDO ^r,r:Htr 

¡RgcagrSe V.! 
f ate las anfermadadw ét 

ESTÓMA80 E I N T E S T U Í O S 
por «ottgtiM qm i 
US oamldas el 

isaraaiiHMiitef 

Pigesténico 
De venta en farniaofas j drognertas. 

OONrBCCrOJTBB PABA BBirORá8 T MZftIS. OTfll» 
M08 MODELO» EN VESTIDOS T 80MBBSMB Ife.' 
BA CAICPO T riiAIA. ÚMN VIA. 1 (UCíaOU « 
FUBNOABBAL). TELUTONO STIB. 

Transformadores 
^kDisponible para entrega imnediata dos de 28 KVA y 
uno de 26 3000,220/110. Un alternador de 80 KVA, 2S«)/nO, 
y otro de 32. 2100. Grandes existencias de moíoias da 
0,25 á 0,50 HP. 

PEDRO DE CUADRA 
Barcelona, Balmes, 45. San Sebastián, (lufetaris, 6. 

MAQTirN.^RlA. ^ T E R I A L ELECTRlCP 

MOINIDARIZ 
ORAN H O T E L TRANCES 

CASA DE PRIMER ORDEN Y ECONÓMICA 
LA MEJOR SITUADA Y LA QUE DA MEJOR TRATO 

Recién ampliada y reformada.—Pabellones especiales para 
familias.—Ctiarlos de baflo y doinás comcdidades.—Garage.— 
Bqtacioe» alemeda y preciosos jardines.—Temporada oficial: 
!.• Jimio-ar 15 Octubre.—Teleí?ramaa: Vdá. Bardin.—Auto­
móviles dé línea en las estaciones do Salvatierra y Porrino. 

t 
SeRECtBSN 

Esquelas de defun-
(!¡ón y aniversaria 

en b imprenta, oaHe ds 
los Caños, núm. 4. Te­
léfono a ^ liasta las 

tres de la mañana. 

EL RANCHO CASTELLO 
H á ineatielto fcl p r o b l e m a d o l a 

X ALIMENTACIÓN RACIONAL Y ECONÓMICA DE LAS GALLINAS 
f^rt f d r r r t u l a z o o t é c n i c a «a®l ^roT&mar ti^f^^cior O s a a t ® ! l ó 

Un saquito de 5 kilos (base para 5 0 0 racionase B posatas, fra.ico deporta» 
B « ! f » « ^ AdnlAlstradir de ia GRANJA PARAÍSO, ARENYS DE UAB.-BAACELOIIA 
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FABRICANTES 
INDUSTflUlES 
Saeadsros j r-ilafacciáo i 

Tapor coD m r e i o á la cai> 
dcr* pa.a todr d u e He io< 
^MAHM, ñuten» privilegia-
tb, MUntado. con e^Do-
iqm 78 \.jt 100 Purt^atiorM 
elevadora* agua., fuaciouao-
do tiempre bíeb. Uraadea 
ÍMtaiaciooea bechaa en Uxl» 
Bapa&a. SoiicíUou calato-
p». Latam* Harmana*. Uar-
aetoiM, IM40U bao Juau, 44* 

"CARBONES BILBAO" 
Para ealcfacctonos. ook i 

tntracitaa. Paa. Salaaw, 10, 
aoü*. T.» I6-7fi U. 

Impresos baratos 
IttMta calidad. 100 facta-
la* oMDMcialaa, 2,S0 p(aa; 
IM fartiw í.l . %V>; 1«fi so 
broa id.. !,00; 100 tarjetas 
{¿•"m. 3.S0: IflO mumoran-
ionu, «.25; 100 B. L. M.. 
Xio; lOU ractitaa mtkiico, en 
blok, períoradiíA, 1,75 k pro-
Tinoiaa con 6,83, gnatOH co­
rreo. Papelería Heruándeí, 
^na, S (íta. & San Uartín). 
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THE ALGE SCHOOL 
Escuela Moderna de Lenguas Vivas 

** FUNDADA EN 1900 

Montera, A1, S."* derecha 
r"̂  "1 P? F*̂  ^** T" C^ P? 

LEO VON GARSTENN LIGHTERFELDE 
Profesores competentísimos naturales de la nación cuyo idioma enseñan 

Francés, inglés, alemán, italiano, español 
MÉTODO AL QE 

PRECIOS MÓDICOS 

Clases particulares-abonos. Ciases diarias y alternas generales. 

EJ peligro constante dp I<i obstundad se evita con las 

Ds veni;a ui. .«iauriüi 

Fao. Bniz, HortaWza,̂  66 -
Oahaiidarena Hermanos, Esparteros, IS, 
OoDZ&lez y Pére?, Preciado», 34. 

'IFeo. Oaray, carrera 8. J^ránimo, 1. 
';!U)dn> Orueta, Pebgroa, 9. 

Y en loe buanoe eatableciiuientoe de óptica y deetrieidad 
da E^pafi». 

fifetratos do Primera Comunión 
tan «raclat fafaelilM. 

•{COMA, ALCALÁ, «3. Hay atMHMr. 

UNIGA^ASA ORBIGO j 
Gran' Fábrica de i 

Orfebrería Religiosa 
En metales finos y bronces 

Único Despacho;| 
Zaragoza^ 14, principal § 

No confundirse, frente al Bgzar Glnerf 

Exportación 4 . . I 
todos los paises | 

ábrtca: S. Pedro Pascual, l i 

VALENCIA! 
ttttt8»snss»»n»»mta»ns««s»nKusss»su3 

RAMÓN OOMINGÜEZ 
A n u n 08 en g e n e r a l 
e s q u e l a s de derunc lón y 

a n i v e r s a r i o . 
B a r q u i l l o 3 9 . p r a l . 

FÁBRICAS B£ CtMENTO.MllS.YtSO 
COlOUtS, SUPf « f OSMTOS;BmOUC-
T*5,0VÓIBtS Ot MUBÓN.INDUS-
TmA1.0UÍ« IC99 , tTC, , ; , 

Udo Steinberg 
BARCEI .ONA ¡ 

Cíill» PujadasfS.tfylSi 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en España 
Única que por tu cródito no 
6niploa la chapa ni la cstom- ¡ 
pación, sólo material de prí 
mora, PINILLOS. E8P0Z 
Y MINA, 6. 
. * 

J.Dominguez 
Agencia de Publicidad 

ÍOS lÜLESES. 
Empre$s anunoladart. 

HomaDones, 7 y 9 
Telífana 331 ._ 

LA HERNIA 
Cou tención y comodidat' 

absoluta en los cftaoa mái 
dificilas, alivio in.iiie<liaiio-
•eguro ao las hernioa dolo 
poeaa y CU«AC1UN BA 
DICAL en más da 00 por 
100 con eJ tj-atamieulo , ^ ^ . ^ ^ , ^ ^ _ , 
combinado de ioa Ai'AliA. " ^ ^ B ^ ^ ^ > 
TOS Y EMPLASTOS NOTTSJÍ'Í'. InnumerRjlea oetüii-
oadoa de curación. Oran Promio y Medalla de Oro en 'ft 
actual Exposición de Parla. J. NOTTON, Cirujano ea-
f-ecialisto, MONTEUA, 0.—MADUID. Coneulta gratía 
de ono« á una. Dé ctistro á seis, circo'pestiíaa. 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 
ACADEMIA PREPARATORIA 

dirigida por loa Ingenien)* d«l Cuerpt 
Don José A. de Oteyza y D n Ernesto de la Loma 

PREPARACIÓN EXCLUSIVA 
PARA EL INGRESO EN LA ESCUELA ESPECIAL 

. ALUMNOS INTERNOS Y EXTERNOÍí 
De los 150 aliimnoe matriculados on la Escuela en «i 

presente curso, 90 han gido preparados en psta Academia. 

L i b e r t a d , 1 S . - M A D R I D 
PIOAÍUSE REGLAMENTOS 

DE DOBLE CORRIENTE (Patentada.) 
•• ! -

I/i'» 
• rC 

-y. 

REVÉS 
Dlrectar, A. Reyn Moran» 

La mát antigua de Madrid, 
por su fundaclén. y la mái 
modern^, por su», procedi­
miento*. Precio* »in eompo-
tancia para anuncio*, recla­
mo*, noticia*, o*quola«/V anl-
: : : : : vortarU*. : i : : : 

INVENTO MARAVILLOSej 
rra d^volTor los cabellos blanco* á su color primitivo 

los' veinte atas do darse una loción diaria eoo' «1 
AQI|A DE COLONIA «LA *GARMELA». Se «m-l 
ploa como perlume en loa usos doméaticos; no I 

m»nclia la ropa ni la piel; 8,S0 ptas. [raaco. PUNTOS í 
T>E VENTA: MADRID: .Mayor, 23, Farmacia dsf 
Mateos. Péreí Martín y Mnrtín y Duran. SAN SE-f 
BASTÍAN: Elíaurdy, droguería. BILBAO: Centro! 
Farraaicéutico. SANTANDER: Díaz J. y Calvo, dro-j 
guerla. f'ALAMANCA: Justo Bajo Avila, droffoerfa. 
OAUCIA: Farmaciaa y Orogurrías. BUENOS AI 
EES.'-: Salta. -182, y en SANTIAGO: su autor, N. Lí-l 
p*«z Caro, de la Facultad de Medicina. 

Se alrven paquete* de cuatro fraico*, trinco porto, 
previa onvlo do 1S powtas. 

ANUNCIANTES 
Antes (fue i cualquiera otra 

Agencia, consultad con 

PradO'TelIo 
Augusto Flguoroa, 41, trpl». 

EMILIO CORTES 
VaWerde. 8 primero. 

Para buenos Impresos 

y sellos caucho 
Enoomienda, 80 dapll-

oado. Apartado 171, 
Madrid. Teitf. 5.134 

Anuncios breves y económicos 
ALOUiLIRIS 
I k al^ufl* 4 Vendo ho. 

'itL Vinan» , 6 (Prosperi-
<ad>. 

VATAB RIOFMO. Cua, 
un\nM$tllm, 800 paaetM 
tattimda. Infomará el 

WÉMtUA. b«d« g^ ine i e 
y «looba. 
!l|!ii1na aen «oBlóti. oaca 
JitnkAai^ tranquila y «o». 
aAnrina R a a ^ : Jovail»-
asa, t , ^ataiMO. 

m 
AÜTÓMOVILCt 
O T S B L A N P . wmre* pn-
iiHda por 88 . K U - !>• 4. 
f y 9 eOindKW, «itrega 
ianadlata. Garaje Bso«>-
akv. Alvarri da Baena, 7. 
T^áfono S.426. , 

c o M p a M 
i £ L t X ) S aapaftolfla pa^ 
Ict nU alto* praokM, OM 
HalawoBla d « IdtO i 
iVro. Cnia 1. Madrid. 

HOUfBO dontadjras. 
4i«ot0i artifleiak», allia-
| M . oro, pUU, platino. 
|i}asa Mayor, -SS (esquí-
ita Ciudad Bodri^). 

CO M P B O mt, platino. 
« 1 b a i a a. aotigivedadea. 
•l>«ni«M, aneajea, daauu-
«Oa. pianoa, pianolas, a|>a 
rtUj* fotof^áfleoa, armas, 
«aoopatea y papetotaa del 
MoalMk Al Todo de Ooa-
•;án : Fnanearral, 46. 

COMPRO albajas, antí-
. güetfad^a, abaniooa, en. 
eaj'Mi, telaa, miquinaa fo-
tc^p-ificaa, máquinas es-
eríbir, planee, gramófo-
aoa, d i a o oa, esoopetaa, 

Serua. Bortal«-
0. 

VARIOS 
PENSIONADO San J M Ó 
recomendado ae|ior Obis-
pe Madrid, para eetudian-
teb todas carrarae. Rela­
tores, 4. 

COLOCACIONES faoiUta 
Centro Católioo. Jaoome-
treao, 8 8 ; 4.780 oolooadoa. 
Teléfono 6S-78. 

AMA' da o í » , ae olt«c» 
una primeriza, oon buo> 
naa oondi<»ot)ea. Edad, 
19 afioB. Darán rar.6n: 
calle da Abelmt» M e x ^ -
dea, 88, principal. Vijp. 

CASA D E VIAJEROS 
de la viuda de Cbarreeh». 
na. T r a t o imnirjorable, 
gran llmpleca, p r e'o i o •> 
eonvMiientea. Ix^ola, 8 
(próximo Avenida). San 
Sebaatiin. 

VENTAS 

SE VENDE gran finca 
en Tetuin. A propósito 
Colegio, CcMnunidad re-
ligioaa. Sin intermedia­
rios. Razón : P 1 a a a de 
Santa Bárbara, 4, pn-
IXktítO. 

Á V I C U L T O B E S : No 
o o di p r áia ain consultar 
antea nueetn^ Catálogos, 
ilustrado», gratis. Oranja 
Melina, Nápolee, 09, Bar­
celona. 

SOMBRILLAS, abaniooa 
p e r f u m adoa, paraguas, 
bafctones. No comprar, n»i> 
poner telaa ni arreglar 
sin antes ver Casa Arro­
yo, Barquillo, 9. 

V E N D O , en ViDaiba, 
torrónos a 4 cóntimoe pje, 
buen sitio, y en -Maxirid, 
calle Andnés Mellado, á 
3 pesítas pie. Señor Fer­
nández. San Germán, 12, 
de 6 á 8. 

O. N A V A R R O BRÜ, 
Barquill(, 3 duplicado, 
tercero irqnlerda, de 4 á 
7, vende varios Hoteles 
de lujo y ecoaómioós, ca­
sas de lujo y ds» renta en 
Madrf'i y fiucas rústicas 
en Proviuoias. 

BALNEARIOS 

SANTA TERESA (Avila), 
£1 mejor Sanatorio de ve­
rano. Aguas radioaaoadaa, 
1.2S6 metrqa aitura. HoW 
primer o r d e n . Catálogoa 
gratia. 

Balneario ;'LA ISABELA" 
Especial para* enfermedades nerviosas. " 

AUTO; 1>8 Anguix, martesjr viernes. De Hoote, ioerca y 
domingos. AGENTE: REVUELTA. Alcalá, 41. Camiseria. 

Balneario de Liérgg,nes 
(SANTANDER) 

Únicas aniaa para cnrar los catanoa (y piediapeiiNAB 
4 ellos) de las vías respiratoriaa. 

PedÚ la.Qn/a al Administrador dtl BalneariOL 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda dass de earplnterfi 

religiosa. Actividaddemostracia en los miilttples. 
encargo^ debido al aumerosoi lastruidoiief» 
sonai. 

Para la oorrespondaAOl^a, 

viceNTe Tenft, escutor, VALencia 

Banco de Castil la 
Sociedail Anónima fundada en 1871 

MADRIDi-INFANTAS. 81 
AOENCU A. SEBáANO, SS.-AQENCIA EN OIJON 

C A P I T A L : 6.600.000 peaetaa. 
RESERVAS: 1.026.060 pesetas. 

Ordenes de compra y Tanta de valorea en las B(daaa de 
España y extranjero. 

Cobro d« cupones aspafidaa y «xtiBajaroa. 
Descuento de cupones da Interior y Amortizable, 
Pristamos sobre valorea. ' . 
Oirps, cartea de crédito y órdenea telegráficaa ds paga 

sobra España y extranjero. ^ * 
Cobro y descuento d» letraa 7 toda euae de opeíaüeiMa 

de Banca. 
Cuentas corrientes oon interás annal de: 
e por 100 á la vista. v 
8 por 100 á tras m<«ea. 
4 por 100 á seis meses. 
HORAS DE' CAJA: En el Baneo^ de diea & des. 
En la Agencia A, de diez á Sos y de castro á cinco. 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos devi9nt9 

ESCOBAR 
e R A H D S S P R K M I O i 

Patento 68.049 
ALBfiBIO SSOOBAB 

Cuartas 54.-VALENOÍA 

BOLSA Oa^TRABAJO 
Necesitan trababa 
bti^uullÁ. joven, tuauui. 
da, católica j eoé uunejo. 
taúca referauciaa 'deÁea 
aoompafiar se&ora 6 niAoak 
Baaón, en esta Adaiuu*. 

MADRE i bija widarían 
oa*» ó aoompaflarían. Ve-
larde, 8, portería.^ 

S0IJ!J)AJ} Gk>naálda,aaa. 
ua 3 costurera, a* oír«oa 
yttñ trabajar en auí eaaa 
ú á domioilia Jornal mó­
dico. Hspit», $, 

MODISTA j- eombrerera 
p/áOi«oa, oon reiareooiaa 
iomajorablee, o f r é c e s e , 
Tudeeooa, 46, priooipaL 

JOVÜN deena colocación 
criado. Noviciado, 6 du­
plicado, |)uerta núm. 8. 

ENFEUMEiltA maitajistA, 
eoonómioa; pon«u*e in. 
yecoiwies, 25 céntimos. 
Meeón. Paredes, 88. 

Ui<'IC;iNA CatóUca Coloca, 
eionea Femeni^Mi Espa­
da, 4, principal; de 9 á I 
V d^ 8 á 6. Uígen iaatitu-
irioea, donoéUaa, muoha-
ciíaa para todo, oooiaeras. 
pfreéemos aefioras de com­
pañía, profesoras de pia. 
DO, profesoras elemental * 
superior, profesora alema­
na, modistas. QOdtureras, 1 
portaras, cuidar oficinas, | 
mecanógrafas, taquígrafas, i 
señoritas para comercio y | 
Bfllir con nifios. y t«-da 

claaa de servicio «lomea. I Remitimos Cátalo»,-., gonoral do la Casa, compictamcñte 
~ _ '•.grana, á au'cn lo solici^. 

MARÍA C A N O S A 
Artículos para jaríín, Iwladoras, annarios frigorifioos, 

tíiermoa, Bltros, ianlas, cafeteras, etoéten. 
CRUZ, »1 y QATO. » 

Balneario de E L M O L A H 
Las mejores aguas sulfurosas, 48 kilómetros de Madrid 

Hq^l conlorUble. Clima de altura. Informará el admor. 

IA LOS F O R A S T E R Ó S ~ 
. .?í ^ IF ?̂?5N A MADRTD A COMPRAR M U E B I Í E S D B 
LUJO y MUEBLES ECONÓMICOS. COMPREN SIEsf 
t? '^ ^'^..fii CENTRO. QUEDARAN ALTAMENTE SA-
TIBFECUOS. PLAZA DEL ÁNGEL. «. ,Tslé«sns 1«ML 

ABANICOS 
Presentamos miles de modelos en 

abanicos japoneses y del país, es­
tilos de rtitiina novedad, 
desde 5 0 céntimos en adelante» 
todos admirablemente perfumados 
con esencia Royal Florida. ' 

CASA THOMAS 
3 , S e v i l l a , 3 

El (jreciente consumo de la CAHULAVASIHAL FUHKE y su protector de porcelana se i a justiílcado por la gran 
aceptación que lia tenido por las señoras, y ante todo por la clase médica, que ha visto su valor terapéuti­
co curativo, püés está probado que el agua caliente á 50 grados mata los microbios infecciosos, curando, 
por lo tanto, flujos, irritaciones, escozores y otros males que tanto molestan en verano á las sonoras, 

^ í El agua caliente cura tan rápidamente que asombra, pudiendo las seaoras soportar fácilmente con 
^ esta cánula protectora dicha temperatura, puesto que'él int(;rior de la vagina no tiene nervios y sólo al 
^ salir el agua se queman, lo cual precisamente evita esta CAKULA fUNKE. 

PRECIO CON CAJA: 4 PESETAS ' 
EN LOS SIGUIENTES BAZARES IVIEDICOS, FARIVIACIAS Y DROGUERÍAS: 

ALBACETE.—Mariano Berzoea é hijo, Matarredon» Herm»-
BOB, Ceutro Farmacéutico, Braulio García. 

JÍ<fI7í«.—Enrique Q. Palacios. 
AMCANTB—Dr. Romero, Juan Segura. Cent*© Fannft-

eéutioo. 
Alcoy.—Luis Batles. 
Elcfíe.—Gabriel Buiz. 

ALMERÍA.—Julio Pcraánd«2 Pérez, Antonio Qarcia Pal­
mar, José Toro, E. de Bustos. 

Albox.—José Fernández, R. MinJn. ' 
Cueva» de Ven.—Pefiuela y Ferrer, Nicdáii Sola. 

AVILA.—I. Guerras, J. Paradinas, 
Arena» B. Ptdro.—Gerardo Perales, Viuda de Paioa. 
Arévalo.—Maroellano Blasco. 

Bareo de 4eíla.—Bugfeoio Moreno, Antonio Madrigal. 
BADAJOZ.—Domingo V. Sanchiz, Hurtado Hermanoa, Son. 

dalib Huertas, Rafa^ Moreno, Frandsoo ViBa-
nuera. 

Alburauerqu»—Blíaa Cortés, Franoiaoo Femando Cal-
dcnSn. 

'Alnuindrakjo—Joeé Fernández, 
i l sue^.—Manud Riera, M. Duran. 
Barcarrota.—Guniermo Vázquez, Eduardo Zjarioa 
Don Beniio.-^Btamardo Ruiz Ariaa. 
Ll«ren«.—Felipe Peña, J. Vázquez. 
Marida.—Juan Valverde, Heredero de MniUIo. 
¿afra.—A. Galán, Juan Sánoite^ 

BARCELONA.—Hartmann y C» , S. 

k 
A. Calval, S. A. 
labati y Ale 

ermanoe, S. en C. 
BoUea, Vjqente Fenér y C» , Sabati yAlemany , Joaé 
Segada, García Segu; 

BádalotM.—Celeetino Abril, Juan Batlles 
Berga.—Antonio Ai^jelet Pía. 
(?raitoiI«n.—Santiago Comoa, Joaé H « g a a i 
IraaWo.—F. Aguilera, J. Morer*. 
«etirsao.—F. Sanfeliú, P. Aliea. 
Metard.—Marüin Fitet A. Borda. 
foiross.—Joaé Trias, José Homs. 
SabodeO.—Jorge Forcada, José PérM. 

^ Flcfc.—Miguel ViUa, J. Voch. 
* ViUa/raitoa P.—Ja»n Boolt* Joaé Oan*. 

V\Uanwva y O.—Joaé Bertrán, Joaé Pí. , t 
BILBAO—Centro Farmacéutico, S. A. Clauac^ea, Baraadiaráa 

j C.*, Farmacia Aguirrezabala, A. Larrinaga, M. Rin­
cón, Franoieoo BOTra. 

fiaM«a2da.-^Antonio Elola. 
Bermeo.—Franoieoo ^rmiflano, JuVia Elóaegul. 

thtrangp.—^Iinacio Landazuri. 
Ouemka.—Farmaois Bovra, Filomeno Ruiwambo. 
Los Arena»,—Fruioiaoo Bagazgoitia. 
Portugaleté.—M. de Buivoa. 

BURGOS.—JuatD Martínez, Fabián Banloeaaal. 
CACERES—Pablo A. Escribano. J. CastelL 

Arroyo del Puerco.—Femando Martinea. 
Broses.—Juan A. Santurino. 
Pbusneia.,—Julio R. CarreftOL Joaquín Beaado. 
TrujiUo.—Adrián Fernández, N. Pérez. 

OADLS—J. Hoclir, Juan Matsoa, Lula Gómac 
Ceute.—J. Zurita Torree. 
Jere» Juan González, Franefaoo (}ulróa, J., S a m a o , 

S. Fernando, José Bada, M igual Matute. 
Tánj^r.—Juan Zft^ta. 

CASTELLÓN.—Hipólito Fabra, M. Pont. 
Burriana.—Vicente Escobar, Joeé Gómez. 
Ptíiarreal.-—V¡ce¿te Amorós, Evaristo Clima. 
VinarOM.—Manuel EsteUes, ífatías Santoa. 

<3IDDAD REAL.—S. Pobleíjor, B. Lamano, Antonio Gil, Fe­
derico López, 

illodsar.—L. Nieto, Enrique Manzanequa. 
Doímtei.—(üésar Cruz, Joaquín F'aao. ^ 
Mansemires.—Casimiro Focas, Viuda é Hijoa de Puek«. 
PttertoUnno.^y. Oimeno, Fernández Zapatería. 
Temrllese.—Viuda de P. Arias, Julián l a n a d o . 
ValdspeftM.—Tomás Mario, Morales y C * 

CÓRDOBA O o t r o Téenioo Industrial, Bodriguea ; Lubiia, 
Joaé Polo, Franoiaoo Yepee. 

BMMa.^-AAtonio Estrada, Luis Garofa. 
Bálmé».—Bernardo del Mazo, Eduardo López. 
Oa0tr<t del K<o.—José Aparicio, Manuel Delgado. 
Luetna.—Agusffn Cantero, Manuel Crasas. 
PostfManoo.—Moieés Moreno, A n s ^ Arévalo. 

'Puente Oenü.—Juan CazaUa, Joaé Estepa. 
COBUSA Emilio Rey, Fermín Beecansa, Joaé Vülar, Paido 

Reguera, López Abenti. 
Fsrrol.—Juan Barreiro, José Mairás. 
Aintiii^o.—Jesús Gamallo, P. Loea, Ramón Wtntiim EL-

cardo Bermejo. ' 
CUENCA.—Juan M. Romero, R. Mombedro. Pedro Montero 

Toroncón.—Emilio Arooe, Avelbo Rodríguez, Luis Madero 
GERONA.—Joaé Pérez, Joaquín Coü, Farmacia Globo. 

CMSÓ de la Selva.—Narciso Dalmaú, Roberto PaaouaL 
Figuera».—^Antonio Giménez, N, CasteÜá. ̂  
P<üafrugeü.—Luis Sorra, Manuel Alineda.' 
B. relia de Ouixolt.—Narciso Más, Luis Rodaa 

OBANADA—Chamorro y Sáenz, Ricardo'üonzáiez, Enrique P«IU 
OuaJix.—José Pulido, Joeé'Lieiva. 
illolrií.—Pe<lro Díaz, Antonio Pérez. 

GUADA 1..AJARA—Agapito Núfiez, Viuda Caballero. 
Sigüenta.—Miguel Helafio, Matías 8. Merino. 

HÜELVA—Casimiro Caballero, Garrido Perelló, Barrero Her­
manos. 

Itla ürittina.—Pedro Linares, Ruperto García. 
HUSiSCA.—Viuda Arfegui, Luis Gasea. 

Barhatiro.—Mauricio Alba, Justo Fernández. " 

Jaca.—Ramón Relio, Pío Casas. ' — 
JAÉN.—Ramón Higuero, José Flores. 

La Carolina.—Serafín Xíiirtoe, Lula Gonzáles. 
L/nar«í.—Ilufael Cobos, Viuda é Rijos J. Quiíea. 
Vbedn.—Julio Fernandez, Vicente Madrid. 

LEÓN.—Lisardo MartínÁ^ Ramón Borreda. Femando Merino. 
AtioTtta.—Claudio Oaííego, Ange! IloUáu-
La liañeía.—Gonzalo F. de Mata. 
Tilla/ranea del flierío.—Julián OtcrO, A. Beltrin. 

LÉRIDA—José Carnier, Francisco Pons. 
Balaguer.—Franco Sola, Domingo Puig. / 4 
Cartmro.—Isidro Colom, Kafael Laraarua. 

£/)0ROSO.—Alojo Mai-tlaez. Araujo y Soirrano. * 
Cerrera.—Droguería AlemaiUi 
liara.—Pedro M. Azajiiajunu, Agustín ToaantoM. 
Santo Domingo.—Carlua Kurrio, Vioeud» Prior. 

LD(K).—Alonso Hort«8, P. UiUifta. 
MADRID.—flortinaim y C.*, Franoiscb Niitiez, S. A, Clauso-

Uos, Cooperación Médica, Joaquín MiSana, Narciso 
Lavills, Centro Medie» Ortopód'co, 8. A. Prieto, Adol­
fo Díaz, La Snnitara, E. Ariza, Péroz Martín y Com-
pafiía, E. Duran, Franoiaoo Casas, Centro Farmaoéu-
tioo, Vioente Díaz. 

MAIJAGA.—Migu,el Márquez, Farmacia Caffarena, Eloy Bn-
trambaaaguaa, Hijos de F. García, José Peláec. 

Alora.—Luis Mira, Salvador Moralee-
iln(«au«ra.-^o«é Castilla, Manuel Garefa. _ ^ 
Ronda.—Melchor Duran, Conde Duran. 

M U R C I A . - V . Forrer, Pedro Coma, Miguel Gallego, Cesáreo 
Uriel, Centro FarmEteéut<co. 

CarfMsna.—Alvarez Hermanos, Teodoro Alvarez, J. B. 
¿tengre, Joaquín llosique. 

IiOrea.—Mariano Oi^iz, Emilio Bejarano. 
Le t/niÓB.—Pedro Bernabé, Femando Bueno. 
Vseld.—^Desiderio Margarit, J. B. Azorín. 

O R E N S E . - L u i s Fábregaa, F. Román. 
OVIEDO (Deñal Hermoaue, José Q. Braga, T. Hevia, Qw. 

• ola Zalona y C.í 
Avilé».—Constan^no Fi^raández, M. MenénMi. 
Oijén Droguería Cantábrica, Dionis'o Duqiiez, Diez y Pé. 

rea Rueda, Viuda de Junquera. 
FALENCIA.-Esoudero y C.«, Natalio de Fuentea. 
PALMA José Muro, J. Agulló. 

Ibiaa.—Eusebio Calvez, Felipe Oliver. 
lAtmehmayor.—Antonio Salva, Antonio Tomia. 
La Puebla.—Mieuel Más, Jaime Bonnin. 
liahón.—Oobriel Coil, Mateo Segui. 

PAMPLONA.—Joaé Aimeida, Sucesor da J. CaatlUo, Manuel 
Negrillos. 

TafaUa.—Carmelo Sánchez, FéUx Lecea. 
Tudela.—José Irisar, Luis Butiui. .< 

PONTEVEDRA.—Selgaa Uennanos. 
La Guardia.—ViceutelVólán, Florencio Palacioa. 
Vigo.—Bahamoude y Sanchón, Eudoro Pardo, Jaoobo Al. 

varez, Díaz Caeabuena y Franoiaoo F. Casas. 
SALAMANCA.-Gaspar Escudero, Ignacio S. Frentes, Manuel 

Recio, Juan José V^Ualobo», C^entro Farmacéutico. 
Bijar.—Serapio R. Zúñiga,"Enrique Brochin. 
Ciudad /iudrigo.—Gregorio Gómez, Joaquín García, Adrián 

Vasco QcfÜoe. 
Pe«aranda.—t'rimco de Dios, Manuel Sánchez y D. M. C. Florea'. 
SAN SEBASTIAN Viuda de Benegoa, Francisco Benegas, 

üerrenechea lleruiauos. Farmacia Tornera, José Vt-
danez, Manuel F. Casadevanté. , 

Pataje».—Sancho Hermanos. 
Eibar.—Cándido Muñoz, A. Soria. 
Tolota.—Segundo Marquet, A¿Jlufiogorri. 

SANTA ( RUZ TENElUFE.^Aiitoi i io Alsiaa, Veiemundo Ca. 
brera. 

L<t« Palmo*.—Vicente Lleó, Gaspar Meléndez. 
8ANTANDEK.—Pérez dei Molino, José MaHa Sotorrio, Cán­

dido Navedo, Calvo, Farmacia Matorrá^. 
Ca»tro Vrdtalei.—Manuel Díaz, M&nuei Murguiza. 
Torrelavega.—Ignacio Carola, Emilio Quintana. 

BEOOVIA.—Teodoro Vctanoo, Julio de la Torre. 
B J L V I L L A . — D o m i u m Queralto, S. A. ClausoUes, Hartmann 

y C*. Jomi Marín Galán. Farmacia Urba^jp. 
Beí;a.—AJigel Pérez, Valeriano Fernández. 
L'tr«ro.^—Euríque García, Mwriano Mingo. 

BORLA.—José Morales, Suoeaor de Hamírez. 
TABKAGUNA.--Hafa«il Ssnromáu, Sanz Hermanea. 

/<«u<.—Antonio Si»rra, Autooio Mastra. 
Torioia.—Pabb Cauaida, Aniouio Domngo. 

TERUEL. -T imoteo üayo. 
Üaroca.—Amado Uemández, Manuel ̂ iL 

TOLEDO.—Constantino Herrera, Grego.io Lozano, José Ma­
ría de loé Santos.^' 

Talavera.—Pable Congregado, Justo Díaz. 
VALENCIA.—Llompart S. en C., S. A. Clausolles, Hartanann 

y C , Hijos de Ulae Cuesta, Alfrelo Mosoardo, Doo. 
tor Torrsns, Joeé Quilea. 

Oandia.—Ramón Axitoliuo, Ignacio 4íartínez. 
Játiva.—Miiiías Pont, Jaime Codina. 

VALLADOLID—Luoa» Alonso- ViUahoz, Cijiaoo Gómez, E . 
Paaalodos y C.*, Mariano Llanos. 

Medina del Campo.—Viuda de Escudero, Emiliano Oyagüe. 
VITORIA.—Donato Araujo, Blae Moutoya, Julio Rovira, Far-

macia Robina. 
ZAMORA.—Francisco Blanco, Joeé García, Joaé Méndez. 

fienareníe.—Emilio de Mesa, .Heriberto del Olmo. 
ZARAGOZA.—R¡ved y Choliz, Zuloaga y Serrano, E. Jaime, 

E. Martín. 

4 

I 

i 
á 

i 

I 

i 
•rC 

1 ^ 

i Calatnyud.—Policarpo Domínguez, R. &)bos. 
Don Claudio Sánchez González, de Vigo, también vende mi Cánula Vaginal iFunke». 

:^A , Y^A^ ^A adquirir uno ó más ejemplares de mi cánula y no la encu«.tren en ninguna de lae farmacias ó drcrfue. 
^ . ríae donde residan, pueden dmg.rae a depósik, dei fabrioant*.. Otto Funke. Fuericarral. 34. Madrid, enviando 4 , 6 0 ^ s e l i ^ de 

correo de 15 céntimos por cada ejemplar qiie deseen, y seguidam«ite le será enviada por correo y pertiticado. 

y^'J^^'^^^^^^^^^^^^^^^^ 

y pertit 

deJuHo.de

